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UMA CIDADE PARA TODOS

 Para promover o desenvolvimento social, econômico e ambiental, que 
combata as desigualdades e que tenha como meta a ocupação menos desigual  do 
território municipal, é fundamental o planejamento como passo inicial de nossas 
ações. Para tanto, é essencial que tenhamos o conhecimento sistematizado sobre o 
uso e ocupação do solo, sobre a dinâmica urbana. E, mais ainda, que este conhecimento 
seja embasado em informações plenamente confiáveis. É precisamente este o escopo 
do Anuário Natal 2014, uma ferramenta de vital importância para o desenvolvimento 
das políticas públicas da nossa gestão, que tem como meta os princípios da 
sustentabilidade em prol de uma melhor qualidade de vida, para que tenhamos 
verdadeiramente uma cidade para todos.
 Com este instrumento, que mereceu máxima atenção de nossos técnicos, 
nossa gestão busca democratizar as informações referentes ao nosso sítio urbano, de 
modo que mais e mais parcelas da sociedade possam pensar e planejar a cidade que 
queremos, porque desejamos uma política urbana com efetiva participação popular, 
levando em conta o ensinamento do maior arquiteto brasileiro sobre a importância da 
vida.
 Desde seu lançamento em 2003, este trabalho tem sido sistematicamente 
atualizado a cada ano com dados históricos, culturais, turísticos e ambientais, além de 
estudos comparativos sobre a dinâmica urbana e ambiental do nosso município. Daí 
que as informações aqui contidas não são dirigidas apenas aos que aqui vivem. Elas 
interessam também aos nossos visitantes, os turistas, que são importante fonte 
econômica para Natal. Afinal, conhecendo melhor nossa cidade aumenta seu 
encantamento por nossas belezas naturais, por nossa cultura, por nosso modo de ser. 
Fator decisivo para que muitos deles venham morar em Natal ou investir em negócios.
 Finalmente, desejo dizer que o Anuário Natal é um importante balizador de 
nossos projetos e programas. Com os dados recolhidos neste trabalho, as prioridades 
serão, sem dúvida, as áreas mais carentes e de maior adensamento populacional, onde 
a infraestrutura instalada se encontra mais deficiente e as necessidades da população 
são mais prementes.
 De toda forma, desejo a todos uma boa leitura sobre o mais atual diagnóstico 
da nossa cidade, da nossa gente.
 

 CARLOS EDUARDO NUNES ALVES
Prefeito de Natal

“Como arquiteto, é claro que me agrada ver 
realizada uma obra como esta. Mas, sem nunca 
esquecer que a vida, que a solidariedade, é mais 
importante que a arquitetura.”

Oscar Niemeyer 
(a respeito do Parque da Cidade D. Nivaldo Monte)





 A Secretaria Municipal de Meio Ambiente tem, no exercício de suas 
atribuições, atuado em várias frentes através de ações de fiscalização, análise, 
licenciamento, planejamento urbano, gestão urbanística e ambiental. Dentre 
os trabalhos desenvolvidos, está a produção de informações referentes ao 
Município de Natal, em vários formatos, materializando o conhecimento e 
disseminando as informações.
 A produção e disseminação de informações contribuem para a 
conscientização ambiental e estimula o senso crítico das pessoas. É por isso 
que ao entregar à sociedade as publicações SEMURB, além do cumprimento de 
um dever institucional, estamos dando a nossa contribuição para que todos 
possam compreender melhor a cidade e seu lado humano e pensar na cidade 
como um espaço vivo em que as relações entre homem, espaço urbano e meio 
ambiente estejam equilibradas do ponto de vista da sustentabilidade.   
 Na convicção de que o conhecimento tem o poder de melhorar a vida 
das pessoas é com muito orgulho que apresentamos esta edição do anuário 
Natal 2014, destinada a todos aqueles que têm o desejo de conhecer melhor a 
nossa cidade e sua região metropolitana e participar de sua história. Os dados 
contidos nas quatrocentas páginas deste volume vão além do mero 
conhecimento técnico dos números: representam na verdade um convite à 
cidadania, à conscientização ambiental e à participação efetiva na construção 
do espaço em que vivemos. 
 Entender as informações, o nosso patrimônio material e imaterial, os 
acontecimentos históricos, os aspectos socioeconômicos como um conjunto 
dinâmico de elementos interconexos é um passo importante em direção às 
novas descobertas e ao conhecimento da nossa cidade. Fica aqui então este 
nosso convite materializado em livro. Desejamos a todos uma boa leitura.

 

MARCELO SALDANHA TOSCANO
Secretário Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo

PARA MELHOR CONHECER NATAL 





 A cidade é o resultado das intervenções humanas, suas atividades 
econômicas e interações sociais. À medida que os espaços naturais são ocupados, 
vão perdendo a sua identidade com a dinâmica ambiental primitiva e as novas 
realidades passam a demandar ações de planejamento e ordenamento urbano. 
Não se pode mais se falar em urbanização e desenvolvimento sem se considerar os 
impactos ambientais e a qualidade de vida das pessoas. E para planejar bem, é 
imprescindível a utilização de informações sistematizadas e confiáveis 
tecnicamente. 
 Os Anuários Natal, desenvolvidos pela equipe da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (SEMURB), são o resultado de pesquisas relacionadas 
a temáticas variadas sobre a Cidade do Natal e sua região metropolitana, através 
da coleta de dados em diversas fontes, além da produção do corpo técnico da 
própria secretaria. Se analisados individualmente, buscam trazer a cada ano 
atualizações e inovações técnicas. Se vistos como um conjunto, os anuários 
compõem uma série histórica que, muito além dos números, retratam de forma 
sistemática a evolução da cidade em seus aspectos históricos, culturais, 
urbanísticos, ambientais e socioeconômicos.
 Desde o primeiro anuário, produzido em 2003, objetiva-se diagnosticar 
Natal nestes mais variados aspectos, como uma contribuição ao planejamento, à 
pesquisa e ao exercício da cidadania. Aquele primeiro volume com apenas cem 
páginas, marcou o efetivo registro e disseminação das informações sobre a cidade, 
e foi sucedido por tantos outros que buscaram evoluir, melhorar e proporcionar ao 
usuário a melhor forma de apresentar as características e os números de Natal e 
região. De uma forma geral, cada nova publicação da SEMURB, além do simples 
cumprimento do dever institucional, propõe-se a colaborar com a democratização 
do conhecimento e, sobretudo, com a construção de uma cidade melhor.
 Para este volume de 2014, nos dois primeiros capítulos o leitor encontrará 
textos sobre aspectos históricos, culturais e sociais, além de informações sobre o 
uso, ocupação do solo e estudos comparativos sobre a dinâmica urbana e 
ambiental no município. Mais adiante, em um capítulo especial, apresentamos 80 
lugares de importância histórica, turística e cultural, fazendo com que tanto o 
natalense como o visitante conheçam melhor e se encantem ainda mais por esta 
bela cidade. Ademais, dados gerais de população, domicílios, bairros, 
infraestrutura, aspectos socioeconômicos, políticos e de Natal no contexto da 
Região Metropolitana e das capitais brasileiras, completam o presente material 
diagnosticando a cidade sob vários aspectos.
 Acreditamos que só através do conhecimento é que são possíveis as 
verdadeiras transformações. Assim, é com muita satisfação que hoje 
apresentamos este volume intitulado “Anuário Natal 2014”, como parte das 
publicações SEMURB 2014. São 400 páginas de informações em textos, imagens, 
mapas, tabelas e gráficos que retratam a terra dos potiguares, renovando o nosso 
desejo de registrar e disseminar informações de qualidade e que contribuam para 
um melhor conhecimento da cidade e sua dinâmica. Desejamos a todos uma boa 
leitura.

CARLOS EUARDO PEREIRA DA HORA
FERNANDO ANTONIO CARNEIRO DE MEDEIROS

Organizadores

CONHECER PARA MELHOR PLANEJAR 



Parque da Cidade do Natal Dom Nivaldo Monte

Segunda Unidade de Conservação do Município do Natal

Primeira Unidade de Conservação Instituída pelo Poder Público Municipal

UM CONVITE À 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL



O SEMEADOR DO BEM

 Dom Nivaldo Monte, Arcebispo Emérito de Natal, cidade onde nasceu 
no dia 15 de março de 1918. Exerceu diversas funções como sacerdote e 
professor . Além disso, mostrou seu dom de escritor e compositor. 
 
 Foi uma figura humana que se destacou pela humildade, polidez, 
inteligência e por ser um homem de reconhecida cultura geral. Em 1963, foi 
sagrado bispo de Natal e, em 1967, nomeado Arcebispo da Arquidiocese de 
Natal. Em 1988, foi nomeado Arcebispo Emérito de Natal.
 
 Aos 88 anos de idade, faleceu o semeador do bem e da alegria, um dos 
religiosos mais queridos de Natal. Dom Nivaldo foi, ao modelo de sua época, um 
ambientalista no sentido mais amplo do termo. Via o homem de maneira 
holística, expressando em obras literárias de formação do caráter, de 
conhecimento psicológico do ser humano e pelas suas pesquisas biológicas, 
bem como sua preocupação com a questão alimentar, dentre outras. Por tudo o 
que representou, teve seu nome lembrado para patrono da segunda Unidade 
de Conservação de Natal.
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 COMO CHEGOU O FOOT-BALL EM NATAL¹

 A primeira bola de “Foot Ball” trazida para a cidade do Natal e aqui inaugurada veio na 

bagagem dos Pedrozas, filhos de Fabrício Gomes Pedroza, Fernando, Fabrício, Raul e Ramiro, 

chegados da Europa em novembro de 1903.

 Era uma novidade estonteante e só se conhecia bola de palha de milho para bater com 

a palma da mão. Ou então bola de borracha para menino.

 Como motivo de divertimento de gente grande, ninguém imaginava a existência e 

função.

 Alberto Roselli, educado na Suíça onde fizera um curso de Comércio voltara para Natal 

um pouco antes dos Pedrozas. Desembarcou em setembro de 1903. Foi a primeira vez que 

noticiou haver visto um jogo para adultos constando de bater numa bola de couro, cheia de ar 

numa série de ponta-pés dirigidos em certas direções. Alberto Roselli fizera um pouco de 

“Sport” na Suíça e os natalenses amigos do Coronel Angelo Roselli abriam a boca num pasmo 

ao saber do “Foot-Ball” e dos desportos de inverno.

 Quando Fernando, Fabrício, Raul e Ramiro Pedroza desmancharam as malas, a bola de 

couro inglesa, entrou em uso, com Alberto Roselli e outros rapazes de permeio.

Figura 01 - Antiga Rua Grande, atual Praça André de Albuquerque (1908)
Foto: Bruno Bougard (Acervo IHG/RN)

¹ (CASCUDO, 1976, p. 118-119)
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1.1 INTRODUÇÃO



 Naturalmente não havia combinação e menos ainda forma dispositiva para o jogo 

pebolístico. Era o BATE BOLA atirando patadas furiosas que faziam a esfera de couro subir 

quase as nuvens, com admiração da molecagem ao derredor e dos moradores vizinhos, 

surpreendidos.

 Qual foi o primeiro lugar em natal onde se jogou o FOOT-BALL ou em boa verdade 

bateu-se bola?

 Foi na Praça André de Albuquerque, que não tinha ainda ajardinado e a conheciam  

como PRAÇA DA MATRIZ. Ali, de tarde, nestas tardes de verão de novembro-dezembro de 

1903, a bola sacudia-se na vertical atrevida, alta e garbosa. Tanto mais alta, melhor e maior 

sucesso. 

 O FOOT-BALL começou assim, aqui e em toda a parte. Depois é que vieram as 

associações, sabidas as regras para peleja.

 E os nossos CLUBES? Não existiam naturalmente. Vieram bem depois, quando o FOOT 

BALL alcançava popularidade e ia apaixonando os rapazes.

 O ABC e o rival AMÉRICA FOOT BALL nasceram ambos em 1915. Doze anos depois do 

“bate-bola” na Praça André de Albuquerque. 

 Passado algum tempo o outro local favorito e que se tornou quase privativo, anos e 

anos, foi a PRAÇA PEDRO VELHO em Petrópolis, então deserta e plana.

 Na sua edição de 4 de maio de 1910 A REPÚBLICA  divulgou a seguinte notícia, 

primeiro registro sobre a criação de um CLUBE DE FOOT BALL. Já não eram os quatro manos 

Pedroza mas outros elementos.

 Dizia a notícia: “Sabemos que um numeroso grupo de distintos moços da nossa 

sociedade trata da fundação de um Club de Foot Ball. No vasto GROUND da Praça Pedro Velho 

tem havido diversos MATCHES de ensaio, notando-se grande entusiasmo por parte dos 

jogadores.”

 Quem escreveu esta primeira notícia foi Salomão Filgueira.

 Quem me contou a história foi Alberto Roselli e a notícia encontrei-a n“A REPÚBLICA” 

de 1910, ano dos primeiros jogos disputados.

 Ainda recordo, bem vivamente, a Praça da Igreja Nova ou seja Praça Pio X, servindo de 

campo para ensaios dos “americanos” cuja sede era, realmente no Beco Novo, na casa dos 

“meninos” do Dr. Homem de Siqueira.

 Os nossos cronistas esportivos bem podiam iniciar e divulgar uma pesquisa sobre a 

História do nossos desportos. Já contando mais de meio século a nossa atividade esportiva 

está esperando os seus historiadores indispensáveis.

 Para eles ofereço esta nota inicial...

(19/02/1959)
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 A cidade de Natal, capital do Rio Grande do Norte possui uma extensão territorial de 

aproximadamente 168,53Km² e uma população estimada de 853.928 habitantes, conforme 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2013). Compõe uma região 

metropolitana com outros dez municípios: Ceará-Mirim, Extremoz, Macaíba, Monte Alegre, 

Nísia Floresta, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, São José do Mipibu, Vera Cruz e 

Maxaranguape.

 

 Terra de muitas belezas naturais, Natal e sua região metropolitana, formam um dos 

mais belos cartões postais do Nordeste Brasileiro. Dunas, rio e mar emolduram a cidade de 

Natal, encantando nativos e turistas com sua imensa beleza simbolizada no Morro do Careca 

(localizado na praia de Ponta Negra, reconhecido pelo poder municipal como monumento 

natural); na bela Via Costeira, avenida construída na década de 1970, lugar onde encontram-

se os maiores hotéis, o Centro de Convenções e uma das paisagens litorâneas mais lindas. Por 

esta via, lugar belo de se ver, passeia-se entre as dunas e o mar, ao som da brisa e das ondas.

 A capital Potiguar, famosa por suas praias e pelo sol a iluminar por todo o ano, daí ser 

conhecida como “Cidade do Sol”, apresenta poucas variações térmicas, com uma temperatura 

Luciano Fábio Dantas Capistrano

Historiador da Semurb e Professor

da Escola Estadual Myriam Coeli

Figura 02 - Vista panorâmica de Natal
Foto: Canindé Soares.

1.2 NATAL RESPIRA HISTÓRIA!
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média anual do ar em torno de  Natal possui também, dois grandes parques 26,5ºC.

ambientais. O Parque das Dunas, criado em 1977, é a primeira unidade de conservação 

estadual. Delimitando uma área de 

1.172 hectares, lugar de preservação 

da fauna e da flora, desempenha um 

importante papel na recarga dos 

a q u í f e r o s  s u b t e r r â n e o s  q u e 

abastecem a cidade. Em 1994 o Parque 

das Dunas, foi considerado pela 

UNESCO, como parte integrante da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

Brasileira. Já em 2007, a cidade 

ganhou o Parque da Cidade do Natal 

Dom Nivaldo Monte, primeira unidade 

de conservação municipal, com uma 

área de 136 hectares, inserida na Zona 

de Proteção Ambiental 01 (ZPA-01), de 

grande importância ambiental para a fauna e a flora e também para a recarga dos mananciais 

subterrâneos. O Parque da Cidade tem na concepção arquitetônica de suas instalações físicas, 

a assinatura do gênio da arquitetura moderna Oscar Niemeyer. Lugares de contemplação e 

reflexão da importância dos recursos naturais em solo urbano: está é a sensação de quem 

visita estes parques.

 Natal bela, bela cidade Natal, cantada em prosa e versos pelos cronistas e poetas:

Figura 04 - Vista do Parque da Cidade do Natal Dom Nivaldo Monte (ZPA-01).
Foto: Acervo SEMURB.
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Figura 03 - Vista do Bosque dos Namorados (Parque das Dunas, ZPA-02) 
Foto: Ilana Araújo.



LINDA  BABY (Pedrinho Mendes)

Essa é uma terra de um Deus mar

De um Deus mar que vive para o sol

E esse sol está muito perto daqui

Venha e veja tanto quanto pode se curtir

Linda terra para a mãe gentil

Belo cai o sol sobre esse rio

E esse rio também está perto daqui

Venha e veja tanto quanto é o nosso Potengi

Sempre que estiveste por aqui

Não observaste o nosso ser

Nem aproveitaste o lindo olhar ao céu

Venha pois não dá prá dizer tudo no papel

Curte-se aqui ao natural

A natureza espalha o nosso chão

Estou cantando a terra que é o meu viver

E acontece que estou cansado de dizer

Que aqui não tem avenida São João

Nem o mesmo padrão que se tem por aí

Coisas que não tem em todo canto não se deve exigir

Isso é Natal, ninguém se dá muito mal

Como dizem pessoas quase sem se sentir

Linda baby, baby linda, volte sempre aqui.

( http://musica.com.br/artistas/pedro-mendes/m/linda-baby/letra.html. Acesso em 16/03/2014 )
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Figura 05 - Vista do Rio Potengi.

Foto: Ilana Araújo.



 A cidade de Natal guarda em sua gente, ruas, monumentos, falas, gestos, culinária, 

enfim, em sua cultura, traços dos povos indígenas, europeus e africanos. Andar pelos 36 

bairros da capital Potiguar, é caminhar sobre um solo onde pisaram os potiguaras, franceses, 

portugueses, africanos, holandeses, povos construtores do hoje natalense.

 A cidade fundada em 1599 cresce e deixa para o passado o velho trocadilho “Natal? 

Cidade não há tal”. Hoje a urbe verticaliza-se, o progresso segue lado a lado com a preservação 

ambiental, uma relação, em alguns momentos de confronto, como é comum às cidades, estes 

espaços de conflitos, e de diversidades ordenadas em seus planos diretores. A cidade de Natal 

tem 10 zonas de proteção ambiental (ZPAs), espaços naturais com delimitações específicas, 

alguns regulados por lei, outros em fase de regulamentação. As ZPA's têm a finalidade de 

preservar os recursos naturais. Verdade é que Natal já recebeu o título de cidade de ar mais 

puro das américas, fato de orgulho para os habitantes da cidade esquina do continente. Uma 

Natal de muita história, lembrada nas palavras saudosista do poeta:

Depois, o tempo passou,

o bonde não voltou mais

não voltou mais a cidade

do meu tempo de rapaz.

Agora, a cidade antiga

cresce no tempo e no espaço

e o progresso a moderniza

a cada dia que passa.

Figura 06 - Aspectos da Cultura Potiguar 
Fonte: Acervo SEMURB.
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Mas, os sonhos continuam

os  mesmos sonhos de outrora,

acalentando a esperança

que renasce a cada aurora.

(GURGEL, 2005, p. 135) 

 O sonho renasce a cada geração. Em cada época o povo de Natal segue construindo 

seu lugar, sua cidade. Sonhos vividos por muitos que nasceram ou escolheram Natal como 

segunda cidade, aqui criando raízes, estreitando laços de afetividade, palmilhando as terras 

banhadas pelo Rio Potengi, o “Rio Grande” - denominação dada pelos primeiros portugueses 

que aportaram na barra da entrada do rio -, vindos do além-mar, quando imaginaram que o rio 

“Potigy” dos “comedores de camarões” era imenso. Uma cidade desenhada ao longo do 

tempo - como disse o professor urbanista Pedro de Lima -, com o viés da desigualdade, numa 

luta continua, buscando construir uma cidade de iguais onde os limites das regiões norte, sul, 

leste, e oeste, sejam apenas delimitações geográfica ou legal.

 A história da cidade dos potiguara, tem na década de 1920 e anos seguintes, uma 

grande intervenção urbana. A partir desta época, Natal começa a ser delineada como um 

espaço urbano com todas as suas contradições. A idealização de um plano geral de 

sistematização faz da década de 1920 um marco na história urbanística de Natal. O tema da 

higienização pública, abordado pelo médico Januário Cicco em “Como se hygienizaria Natal”, 
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Figura 07 - Bonde no Bairro da Ribeira nas imediações da Praça Augusto Severo.
Foto: Cartão Postal (autor desconhecido).



é também campo de preocupação da engenharia. Estudos técnico-cientificos foram 

financiados pelos governos estadual e municipal, com o objetivo de prover Natal de 

saneamento de água potável. Neste sentido: 

    Iniciou-se, então, um período de desenvolvimento de estudos 

técnicos-científicos para o embasamento das propostas de 

melhoramentos para a cidade. Dentre esses se destacam: os 

levantamentos das fontes de abastecimento d'água realizados em 

1924 pelo engenheiro Henrique Novaes; o reconhecimento do nível 

topográfico do bairro da Ribeira, realizado em 1925, para embasar as 

obras de calçamento do sistema viário que seriam efetivadas durante a 

administração do engenheiro Omar O'Grady, bem como as análises 

geofísicas sobre o nível do subsolo natalense em água potável, 

também a cargo dessa Intendência Municipal (Ferreira, 2008, p.95)

 Neste contexto é criada a Comissão de Saneamento de Natal (CSN), tendo como 

engenheiro-chefe Henrique Novaes, seguindo as normas do Decreto Nº 231 de 26 de abril de 

1924, assinado pelo governador José Augusto de Medeiros. Em 17 de maio de 1924, o jornal 

“A República” publica o relatório da CSN, informando ao governador de execução de seus 

serviços.

 Criteriosa prestação de contas, o relatório do engenheiro Henrique Novaes ganha 

caráter importante no estudo dos mananciais de água potável, apresentando várias fontes de 

grande potencial para o abastecimento da cidade. Analisa neste estudo a bacia do Pitimbu, as 

lagoas de Manoel Felipe e do Jiqui, verificando também a possibilidade de utilização da lagoa 

de Extremoz no fornecimento de água.
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Figura 08 - Obras de saneamento em Natal, na primeira metade do séc. XX.
Foto: Autor desconhecido (Acervo IHG/RN)



 O progresso Chegava de “bonde”, transformando e redesenhando a cidade, as dunas, 

o Potengi e as praias, belezas naturais da terra de Câmara Cascudo que por algum tempo 

ficaram como despercebidas dos cidadãos desejosos do moderno. O moderno também se 

fazia presente com novos espaços de sociabilidade que foram surgindo neste novo momento, 

conforme Marinho (2011, p. 124) observa:

    ... as práticas esportivas geraram um novo ambiente de vida social na 

cidade. À medida que os esportes modernos começaram a ser 

praticados pelas elites locais, novas associações esportivas foram 

sendo criadas. Esse clubes, além de organizarem os eventos 

esportivos, permitiam a criação de ambientes que possibilitavam a 

sociabilidade das elites.

 O Centro Náutico e o Sport Clube, associações esportivas, criadas em 1915, destacam-

se no remo. Dizem os cronistas da época, que a cidade “toda” descia para o cais da Tavares de 

Lira, nos dias de competição. 

 Um dos grandes momentos do esporte náutico foi o raid Natal – Rio de Janeiro, 

quando em uma iole, Ricardo Cruz, Luiz Enéas, Francisco de Paula Madureira, Oscar Simões, 

Walter Fernandes e Clodoaldo Baker, enfrentaram o mar e deixaram o nome do remo potiguar 

nos anais da história náutica brasileira.
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Figura 09 - Comissão visita obras de saneamento nos arredores da cidade
Foto: Autor desconhecido (Acervo IHG/RN)



 E a cidade vai crescendo, se espalhando. Mais espaços de esporte e sociabilidade vão 

sendo erguidos em áreas antes longínquas, nos descampados e nos lugares de sítios e granjas. 

O Estádio Juvenal Lamartine, hoje o mais antigo templo do futebol, inaugurado em 28 de 

outubro de 1928, nos confins do então Bairro Cidade Nova (hoje Tirol), com projeto do 

Figura 10 - Regatas no Rio Potengi 
Foto: Autor desconhecido (Acervo IHG/RN).

Figura 11 - Equipe de remo no Rio Potengi, iniciando o raid Natal-Rio de Janeiro  
Fonte: .(NETTO, 1987)
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arquiteto norte-rio-grandense Clodoaldo Caldas, era:

    ...dotado de arquibancada de madeira, coberta de folha de zinco, 

possuindo sanitários e vestiários, e com um vistoso portão de entrada 

em forma de arco, onde agitavam-se as bandeiras dos filiados. Possuía 

também bilheterias modernas, o que não acontecia com os campos já 

existentes sem nenhum conforto para os torcedores. Para os festejos 

de inauguração foi convidado o E.C. Cabo Branco, de João Pessoa, que 

perdeu para o ABC por 5x2, entusiasmando a torcida que ocupava o 

estádio. Nas despedidas o Cabo Branco perdeu para o América de 7x4. 

(FILGUEIRA NETO, 1991, p.20)

 A paisagem urbana se transforma, é o 

bonde, a iluminação pública, serviços 

executados pela empresa Força e Luz, 

fazendo de Natal uma cidade de ares 

modernos, avançando mesmo que de forma 

lenta, para além de seus limites urbanos, 

abrindo novos caminhos, construindo novos 

lugares de morada.

 Natal cidade dos Reis Magos, a Nova 

Amsterdã, transforma-se no “Trampolim da 

Vitória”. Devido à sua localização geográfica, a mais próxima das Américas em relação ao 

continente africano e também à existência de uma estrutura de abastecimento de água e de 
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Figuras 12 (a) e (b) - Eventos esportivos no Juvenal Lamartine
Fotos: João Galvão e Acervo SEMURB.



coleta de esgotos instalada 

anos antes, a cidade foi 

escolhida pelos americanos 

para sediar uma base de 

a p o i o  à s  s u a s  f o r ç a s 

m i l i t a r e s  d u r a n t e  a 

Segunda Guerra Mundial. 

Como diz o poeta Natal 

virou mesmo Hollywood, 

very good era dito em cada 

esquina.  O esforço de 

guerra fez Natal saltar de 

u m  c o n t i n g e n t e  d e 

aproximadamente 50.000 

habitantes para quase 

100.0000. Crescimento 

este, causador de diversos 

problemas, como déficits de moradia e abastecimento. A cidade cosmopolita foi palco da 

maior mobilização de militares norteamericanos fora dos Estados Unidos. Diante dessa 

situação, foram implantados novos mecanismos de infraestrutura na capital Potiguar.

 O Pós-guerra, além da alegria com a chegada de tempos de paz, foi caracterizado 

também com uma forte desaceleração da economia. A população crescente criava urgentes 

demandas por habitações, provocando a ocupação desordenada da cidade. Neste contexto a 

expansão urbana ocorre sem planejamento fazendo nascerem novos núcleos de moradia. 

Como informa Miranda:

    Nasciam novos núcleos de população de baixa renda, marginalizada 

por falta de emprego, popularmente classificados como biscateiros, 

tendo como principal ocupação ser vendedores ambulantes, 

lavadeiras, empregadas domésticas e outros. (Miranda, 1999, p.75)

 A cidade chega aos anos de 1970, com novos espaços de morada, novos bairros, e com 

novas atrações desportivas. Se nos anos de 1920/1930, o esporte que mobilizava a urbe eram 

os esportes náuticos, o futebol passou a ser o esporte mais popular.  

 No final dos anos de 1960 e inicio dos anos de 1970, a cidade conhece o seu segundo 

estádio de futebol, entre as administrações de Agnelo Alves e Jorge Ivan Cascudo Rodrigues. 

Com projeto arquitetônico de Moacy Duarte, é entregue à população de Natal uma das mais 

lindas praças esportivas do norte-nordeste à época: o estádio Presidente Humberto de 

Alencar Castelo Branco, popularmente conhecido como Castelão. Em discurso durante a 
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Figura 13 - Encontro dos Presidentes Roosevelt e Vargas em Natal (1942).
Foto: Acervo SEMURB.



inauguração, ocorrida em 

1972, o governador Cortez 

P e r e i r a  d e n o m i n o u  o 

Castelão  de  “poema de 

concreto”, uma alusão às suas 

linhas arquitetônicas. Palco 

de grandes jogos, em seu 

lugar foi erguido o Estádio 

Arena das Dunas.

 E m  2 0 0 7 ,  c o m  a 

eleição do Brasil como país 

sede da copa do mundo 2014, 

Natal candidatou-se e foi 

escolhida como uma das 12 

cidades sedes. Surge então o 

Arena das Dunas, de projeto 

arquitetônico inspirado nas 

dunas natalenses, um dos 

estádios mais belos erguidos 

para receber os jogos da 

copa, e também uma praça 

esportiva de múltiplo uso. 

Apto para sediar grandes 

eventos, o Arena das Dunas 

foi projetado pela empresa 

norteamericana Populous. 

Sua inauguração ocorreu no 

d i a  2 2 / 0 1 / 2 0 1 4 ,  c o m  a 

presença da Presidente Dilma Rousseff e do Secretário Geral da FIFA Jérôme Valcke.

 A cidade de encantos, que em 2014 transforma-se na cidade do futebol, reacende a sua 

vocação cosmopolita, sempre cantada em prosa e versos:

Bateiras, barcas, barcaças:

Levai-me longe daqui,

Mostrai-me o bom desta terra,

Trazei-me alguma memória

Do Trampolim da Vitória

Da guerra que não sofri.

Figura 14 - Estádio Presidente Castelo branco (Castelão) nos anos 1970
Fonte: FILGUEIRA NETO, 1991.

Figura 15 - Estádio Arena das Dunas
Foto: Canindé soares.
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Pois venha almoçar na “Rampa'

Beira-rio Potengi

Do navio tratado

Entre América e Brasil.

Ontem, luz soleando as asas

De centenas de aviões se indo.

Hoje, sol alto nas asas

Dos barcos na correnteza

Do Potengi lindo lindo.

Vinho branco, paz na mesa

E patola à milanês

(de caranguejo ou siri?)

Figuras 16 (a) e (b) - Barcos no Rio Potengi
Fotos: Ilana Araújo.
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- Tem camarão, pirão, peixe.

( Do melhor, dizer me deixem)

È à vista mais linda

Um rio como não vi.

(LEONARDOS, 1984, p. 37-38)

 A cidade de Natal, cidade de poetas, de sol, de mar, de gente, foi uma das principais 

rotas da aviação comercial. A Europa pousava aqui, quando voava em direção ao cone sul. 

Assim, a Rampa e o Rio Potengi, como diz a poesia de Stella, tem sua história ligada à história 

da aviação mundial e à convivência internacional. Como nos lembra Câmara Cascudo “Natal se 

habituou cedo com os aviões se hidroaviões [...], os anos iam trazendo nomes sonoros que a 

imprensa mundial repetia”. 

 São os encontros e desencontros, caminhares ancestrais e contemporâneos, trilhados 

na amplidão das paisagens, nos traços dos monumentos, na luta diária de sua gente. Nas 

incansáveis disputas das partidas da existência, jogadas entre as linhas do tempo e do espaço, 

a cidade sede da copa mundial de futebol 2014, respira história. 

Figura 17 - Base da PANAIR do Brasil em Natal (Bairro Santos Reis)
Foto: Autor desconhecido (Acervo SEMURB).
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  O município de Natal está inserido no litoral oriental (leste) do Estado do Rio Grande 

do Norte - Nordeste do Brasil. Exerce papel de destaque por ser a cidade mais importante do 

Estado, pois possui o título de capital potiguar e encabeça a Região Metropolitana de Natal 

(RMN) juntamente com Ceará-Mirim, Extremoz, Macaíba, Monte Alegre, Nísia Floresta, 

Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, São José de Mipibu e Vera Cruz.
2 A área de Natal corresponde aproximadamente a 168,53 km , possuindo as seguintes 

coordenadas geográficas: 5° 47' 42” de latitude sul e 35° 12' 34” de longitude oeste do 

meridiano de Greenwich. Encontra-se na chamada zona costeira brasileira, que por sua vez, 

abriga em toda a sua extensão uma gama imensa de ecossistemas de importante relevância 

ambiental, como por exemplo: estuários, restingas, dunas, falésias, baías, recifes, corais, 

praias, planícies, dentre outros. Nesta zona é possível ainda encontrar a mais importante área 

remanescentes da floresta tropical: a Mata Atlântica. No passado o plantio da cana de açúcar 

ocasionou o desmatamento da maior parte da Mata Atlântica, restando, hoje, fragmentos de 

vegetação nativa com destaque para o Parque das Dunas. Há também a presença de 

manguezais, que são essenciais para a reprodução biótica marinha e para o equilíbrio das 

interações da terra com o mar.

Figura 18 - Vista parcial de Natal - Região Administrativa Leste (ao fundo, Região Administrativa Norte e Oceano Atlântico).
IFoto: lana Araújo
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2.1 CARACTERIZAÇÃO NATURAL DO MUNICÍPIO DE NATAL



 

 Quanto à geomorfologia presente na região, é possível observar, basicamente, 

terrenos planos e suavemente ondulados com a presença de quatro classificações de relevos 

predominantes:  a plataforma continental, as formas litorâneas, as superfícies de 

aplainamento e os vales fluviais lacustres, (VILAÇA, 1985; VILAÇA et al., 1986). A área 

condizente ao município de Natal é, em sua geologia, constituída estratigraficamente (da 

base ao topo) por um embasamento cristalino datado do período pré-cambriano com 

ocorrências de granitos, granodioritos, magmatitos, e gnaisses. Esta estrutura do município 

está sobreposta por depósitos mesozóicos correspondentes à sequência infrabarreiras, que 

por sua vez é formada por sedimentos cretáceos com a presença de rochas areníticas (em 

horizonte inferior) e de calcário com ocorrência arenítica e argilítica (horizonte superior). 

Existem ainda os depósitos de sedimentos recentes e sub-recentes representados pelos 

depósitos dunares, praias, planícies de deflação, estuarinos, aluvionares e de cobertura de 

espraiamento. 

 Na estrutura de solos pode-se destacar a predominância da formação de Areias 

Quartzosas Distróficas Marinhas (correspondente às dunas), Areias Quartzosas Distróficas 

(solos com baixa freqüência de argila e ocorrentes nas áreas de tabuleiro costeiro), Latossolo 

Distrófico (apresenta tonalidades de cor amarelada e avermelhada, relevo plano e pouca 

fertilidade), Solos Aluviais Eutróficos de Textura Indiscriminada (são formados por 

deposições fluviais com boa presença de argila) e os Solos Indiscriminados de Mangues e 

Textura Indiscriminada (solo de sedimentos arenosos ocorrentes na Baixada Litorânea) 

(BRASIL, 1971; VILAÇA, 1985; VILAÇA et al, 1999).

 O clima da região do Natal é classificado, segundo Vianello e Alves (1991), como 

tropical chuvoso quente com verão seco, o que contribui 

para ocorrências de temperaturas elevadas o ano todo. A 

proximidade da região do município com a Linha do 

Equador é um fator que justifica os altos índices de 

irradiação solar, que garantem cerca de 300 dias de sol 

por ano. Sendo assim, não há muitas variações térmicas 

no município do Natal, ocorrendo médias máximas e 

mínimas de 29,8ºC e 23,3ºC, respectivamente; bem 

como, também, as médias mensais de evaporação, que 

giram em torno de apenas 156,4 mm/mês e a umidade 

relativa do ar em torno de 80,4%. O período denominado 

de chuvoso acontece entre os meses de março e agosto, 

período em que ocorrem os maiores índices 

pluviométricos. Já os períodos de maiores estiagens são 

os dos meses de outubro a dezembro.

  
Figura 19 - Vista do Bairro Redinha e Rio Potengi

Foto: Ilana Araújo
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2.1.1 TEMPERATURA DO AR (ºC) - 1997 A 2013

Gráfico 01 - Temperatura do ar em Natal - 2013
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Fonte: Tabela e gráfico elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Estação 
climatológica Principal da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 2014.
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20,3

30,1

26,8

23,7

29,9

26,9

24,1

29,5

26,5

23,0

30,1

26,4

22,3

30,2

26,4

22,8

29,9

26,4

21,8

29,7

26,6

23,7

30,7

27,3

24,2

31,4

27,8

24,5

29,3

26,2

23,3

29,8

26,8

23,5

30,0

26,8

22,8

JUN

28,9

25,3

20,6

28,9

25,6

22,5

29,0

25,2

19,6

28,5

24,5

18,4

28,5

24,5

18,3

28,8

25,4

22,5

29,0

25,4

22,8

28,4

25,0

21,6

28,0

24,8

20,8

29,1

24,8

21,2

28,7

25,0

20,6

28,7

25,4

22,5

28,9

26,5

23,1

30,3

26,6

24,3

28,7

25,4

22,3

28,5

25,4

22,0

28,9

25,8

21,8

JUL

28,5

24,8

20,7

28,2

24,5

19,7

28,9

24,6

18,1

27,5

23,6

17,8

28,3

24,2

18,0

28,5

25,2

22,2

28,5

24,9

21,7

28,2

24,7

20,9

28,9

25,0

20,5

29,2

25,0

20,7

28,4

24,8

20,5

28,4

24,9

21,9

28,6

25,4

22,7

29,1

25,3

22,4

28,3

24,9

21,7

28,3

25,1

21,2

28,0

24,8

21,1

AGO

28,1

24,6

20,4

28,4

25,0

21,6

28,7

24,2

17,3

28,3

24,5

18,3

28,0

23,9

17,4

28,3

25,1

22,0

28,7

26,2

21,9

28,5

26,6

21,2

28,4

25,4

21,9

28,9

25,4

20,9

28,3

24,6

20,1

28,4

25,0

21,8

28,9

25,6

22,7

29,4

25,2

21,4

28,6

25,2

21,6

28,6

24,9

21,0

28,6

25,2

21,0

SET

29,0

25,8

22,8

29,3

25,9

22,2

29,1

25,3

19,8

27,8

25,2

19,4

28,8

25,2

19,4

29,2

26,4

23,7

29,4

26,0

22,8

29,2

25,8

21,5

29,0

26,0

22,8

29,4

26,0

21,6

28,9

25,2

20,7

29,3

26,0

23,0

29,3

26,5

24,3

29,2

25,6

22,1

29,2

25,7

21,8

28,8

25,5

21,8

29,1

25,6

22,0

OUT

29,9

26,8

24,2

30,1

26,5

22,5

29,6

25,0

20,3

29,4

25,8

20,4

29,6

26,0

20,8

29,6

26,7

24,4

30,0

26,8

24,4

30,6

26,6

23,4

29,9

26,8

24,2

30,0

26,8

23,6

29,4

26,1

22,6

29,8

26,6

24,2

30,0

27,0

25,1

30,1

27,0

24,6

29,8

26,7

24,0

29,3

26,1

22,8

29,8

26,7

23,8

NOV

30,3

27,2

24,8

30,3

26,9

22,6

30,2

26,5

21,2

29,8

25,6

20,9

30,1

26,7

21,8

29,8

26,9

24,9

30,4

27,4

25,1

30,6

27,0

23,8

30,4

27,3

25,2

30,0

27,3

23,8

29,9

26,9

24,7

30,3

27,3

25,2

30,8

27,5

25,5

30,5

27,4

25,2

30,1

27,2

24,7

30,1

27,0

24,4

29,5

26,1

23,6

DEZ

30,6

27,5

24,7

30,6

27,2

23,1

30,1

26,4

21,0

29,8

26,3

21,1

30,7

27,7

25,4

30,1

27,3

24,9

30,5

27,6

25,2

30,6

27,2

24,1

30,6

27,6

25,3

30,2

27,6

24,2

30,5

27,5

25,7

30,9

27,7

25,7

31,0

27,7

25,7

30,5

27,5

25,2

30,4

27,4

25,0

30,4

27,4

25,0

30,2

26,2

24,5

TEMPERATURA MÁX. MIN. E MÉDIA DO AR (ºc)

ANO/MÊS

1997

1998

1999

2000

2011

2001

2002

2007

2003

2004

2005

2006

2009

2008

2010

2012

2013



2.1.2 PRECIPITAÇÃO - TOTAIS MENSAIS (MM) - 1984 A 2013

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica 
Principal da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 2014.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica 
Principal da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 2014.

Gráfico 02 - Precipitação total anual em Natal (mm) - 1984 a 2013
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JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

2013

48,9

144,3

52,5

26,4

18,7

38,9

42,5

27,1

52,9

21,6

84,3

24,6

36,7

13,3

48,7

12,6

50,0

30,1

113,9

83,7

303,9

2,0

4,2

86,3

71,2

162,1

70,9

326,1

76,5

20,2

88,3

256,1

238,0

76,9

127,4

35,1

23,6

16,4

184,4

29,4

86,2

60,6

69,7

72,8

78,3

143,8

83,9

6,8

82,3

184,0

283,0

36,4

87,2

66,0

22,4

245,7

81,4

76,5

110,9

59,8

247,4

352,5

284,3

246,8

332,4

70,3

58,9

106,1

288,7

84,8

237,0

277,6

216,2

159,6

81,4

139,2

122,3

133,8

480,0

317,8

255,0

186,3

157,4

264,9

270,9

220,6

69,9

146,7

146,2

35,1

393,4

177,3

577,3

280,9

277,9

341,2

141,4

306,5

315,0

227,8

275,7

237,4

359,5

256,2

74,7

175,8

177,4

360,9

137,7

133,4

168,8

144,0

377,1

247,7

410,7

364,3

191,0

371,6

60,7

175,6

623,7

354,0

355,9

87,0

370,0

137,3

187,9

304,9

130,8

39,9

279,7

392,3

144,6

339,0

163,0

289,5

230,0

14,4

122,9

230,8

160,7

548,3

115,3

120,9

212,3

372,3

262,6

413,0

184,4

254,9

247,1

191,6

316,9

349,3

404,6

88,8

275,7

234,6

343,4

164,9

630,3

254,4

251,4

77,3

210,0

131,5

577,4

373,6

405,6

244,3

642,9

762,3

375,2

560,4

542,3

304,5

155,2

445,4

302,1

399,1

140,1

394,8

112,5

281,7

309,0

102,9

176,2

143,5

80,5

129,6

399,6

408,3

145,8

79,7

793,9

31,1

482,3

145,2

225,2

201,6

393,5

115,2

133,4

191,8

473,1

347,9

151,5

170,3

234,9

430,6

190,7

181,3

194,0

36,7

128,8

121,9

195,1

73,4

151,0

35,8

85,1

34,8

125,4

124,2

138,7

49,8

288,0

104,4

312,9

19,6

90,1

134,6

90,4

95,8

401,1

229,2

95,3

118,8

63,4

242,0

39,6

127,6

81,0

50,8

78,3

50,5

61,0

9,4

32,1

10,1

56,8

21,6

86,7

5,1

19,0

51,1

205,1

28,4

1,0

41,6

44,4

43,9

45,2

46,3

37,5

76,7

38,5

33,3

41,6

200,0

48,9

1,4

57,3

20,7

9,7

39,5

23,1

24,4

4,0

61,9

4,2

4,2

78,4

3,0

13,7

14,5

8,7

13,7

29,1

21,7

14,4

31,6

13,4

20,2

31,8

1,0

8,2

20,8

18,4

11,1

14,4

19,9

127,7

15,5

21,0

24,4

54,5

45,5

26,2

15,5

20,4

41,3

45,0

2,7

8,5

5,4

12,1

17,1

98,2

16,1

10,1

1,2

83,5

45,2

9,5

6,7

4,2

44,0

0,7

38,6

19,0

23,3

41,1

5,4

81,5

104,5

2,7

6,8

6,4

36,9

19,9

0,4

17,2

55,8

17,0

66,9

23,0

50,2

19,4

22,5

4,8

10,4

49,8

16,0

0,4

9,5

57,4

21,9

1,4

10,1

2.101,5

2.224,1

2.438,5

1.478,1

2.159,3

1.155,3

1.242,6

1.298,6

1.615,4

858,2

2.179,2

1.757,5

1.576,6

1.188,7

1.646,9

1.111,2

2.260,2

1.278,6

2.028,2

1.517,1

2.371,6

2.016,2

1.532,1

1.761,5

2.483,2

2.340,5

1.186,1

2.188,4

1.241,2

1.877,1

175,1

185,3

203,2

123,2

179,9

96,3

103,6

108,2

134,6

71,5

181,6

146,5

131,4

99,1

137,2

92,6

188,4

106,6

169,0

126,4

197,6

168,0

127,7

146,8

206,9

195,0

98,8

182,4

103,4

156,4

MÉDIA 
ANUAL

ANO
MÊS TOTAL 

ANUAL



Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica 
Principal da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 2014.

2.1.3 MÉDIAS - EVAPORAÇÃO, INSOLAÇÃO, UMIDADE E PRESSÃO 
ATMOSFÉRICA

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica 
Principal da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 2014.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da EMPARN - Esmpresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte - 2014.

Gráfico 03 - Precipitação média anual  em Natal - 1984 a 2013
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MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

EVAPORAÇÃO 189,1 166,1 171,2 150,7 117,0 83,4 87,6 112,5 126,7 187,7 169,2 182,6

EVAPORAÇÃO (mm/mês) - 2013

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica 
Principal da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 2014.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

INSOLAÇÃO 310,2 265,4 271,0 272,7 248,0 209,7 184,0 245,6 262,7 310,3 281,1 289,0

INSOLAÇÃO (HORAS) - MÉDIAS HISTÓRICAS

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da EMPARN - Esmpresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte - 2014.

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

UMIDADE 78,9 78,9 79,2 77,4 82,6 83,6 86,0 82,6 83,8 76,5 78,7 76,9

UMIDADE RELATIVA DO AR (%) - MÉDIAS MENSAIS 2013

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PRESSÃO 1007,1 1006,5 1006,9 1006,9 1007,9 1008,7 1009,5 1009,4 1009,5 1008,6 1007,0 1006,9

PRESSÃO ATMOSFÉRICA (Hpa) - MÉDIAS MENSAIS 2013
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2.2 ZONEAMENTO URBANÍSTICO E AMBIENTAL DE NATAL
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 Zoneamento Ambiental é o procedimento por meio do qual se instituíram zonas de 

atuação especial no município, com vistas à preservação, melhoria e recuperação da 

qualidade ambiental, apoiado na definição teórica de José Afonso da Silva (1995). Segundo o 

referido autor, as Zonas de Proteção Ambiental - ZPA's - são as áreas nas quais as 

características do meio físico restringem o uso e ocupação do solo urbano, visando à 

proteção, manutenção e recuperação dos aspectos paisagísticos, históricos, arqueológicos e 

científicos. Em Natal estas zonas, em número de 10, encontram-se localizadas em vários 

bairros, conforme mostra o Mapa 01, referente às Zonas de Proteção Ambiental - ZPA's. São 

elas:

ZPA-01 - Campo Dunar dos bairros de Pitimbu, Candelária 

e Cidade Nova regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.664, 

de31 de julho de 1995) - Principal área de recarga do aquífero 

subterrâneo, que garante a demanda de água potável da 

cidade, além de proteção da flora e fauna das dunas.

ZPA-02- Parque Estadual Dunas de Natal e área contígua 

ao Parque, Av. Eng. Roberto Freire e Rua Dr. Solon de 

Miranda Galvão (Regulamentada pela Lei Estadual Nº 

7.237, de 22 de novembro de 1977) - Pela diversidade de sua 

flora, fauna e das belezas naturais, constitui importante 

unidade de conservação destinada a fins educativos, 

recreativos, culturais e científicos.

ZPA-03 - Área entre o Rio Pitimbu e Avenida dos Caiapós 

(Conjunto Habitacional Cidade Satélite - Regulamentada 

pela Lei Municipal Nº 5.273, de 20 de junho de 2001) - Parte 

da bacia hidrográfica do Rio Pitimbu, com solo fértil nas 

margens, caracterizadas por feições de terraços e vertentes 

com dunas sobrepostas. Dentre outras funções, destaca-se o 

suprimento de água doce para a Lagoa do Jiqui.
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ZPA-04 - Campo Dunar dos bairros: Guarapes e Planalto 

(Regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.912, de 19 de 

dezembro de 1997) - Cordões de dunas de relevante beleza 

cênico-paisagística da cidade, em virtude dos contrastes de 

relevo com o tabuleiro costeiro e o estuário do Rio Potengi. 

Tem importância de minimização de escoamento pluvial.

ZPA-05 - Ecossistema de dunas fixas e lagoas do Bairro de 

Ponta Negra (Região de Lagoinha - Regulamentada 

pelaLei Municipal Nº 5.665, de 21 de junho de 2004) - 

Complexo de dunas e lagoas com desenvolvimento de 

vegetação com espécies predominantes de formação de 

tabuleiro litorâneo e espécies da Mata Atlântica. Este 

ecossistema constitui umas das principais áreas de recarga 

dos aqüíferos - (águas subterrâneas).

ZPA-06 - Morro do Careca e dunas fixas contínuas - Recanto 

natural de notável beleza por seus aspectos panorâmicos, 

florísticos, paisagísticos, de interesse cultural, recreativo e 

turístico.

ZPA-07 - Forte dos Reis Magos e seu entorno - Sítio de 

relevante valor artístico, arquitetônico, cultural, turístico e 

histórico, onde se encontra a Fortaleza dos Reis Magos. 

Localizada entre a zona de praia, construída sobre arrecifes 

adjacentes ao estuário do Potengi, é tombada pelo 

Patrimônio Histórico Nacional.

Acervo SEMURB

ZPA-08 - Ecossistema manguezal e Estuário do 

Potengi/Jundiaí - Ecossistema Litorâneo de grande 

importância ambiental e socioeconômica. Fonte de 

alimentação e local de reprodução de espécies da fauna 

marinha, refúgio natural de peixes e crustáceos, meio 

propício à indústria da pesca, atividades portuárias e 

recreativas, como também fonte de sustento para as 

populações ribeirinhas.



 Além das ZPAs, o Plano Diretor de Natal (Lei Complementar N 082, de 21 de junho de 

2007), adota as seguintes definições:

Áreas Especiais

 São porções da Zona Urbana situadas em zonas adensáveis ou não, com destinação 

específica ou normas próprias de uso e ocupação do solo, compreendendo as Áreas de 

Controle de Gabarito, As Áreas Especiais de interesse Social e as Áreas de Operação Urbana. 

 

Áreas de Controle de Gabarito

 São áreas que visam a proteger os valores cênico-paisagístico, assegurar condições de 

bem-estar, garantir a qualidade de vida e o equilíbrio climático da cidade compreendendo: a 

Orla Marítima, do Forte dos Reis Magos até o Morro do Careca, de acordo com as normas 

fixadas em leis específicas (ZET-1, ZET-2 e ZET-3); o Entorno do Parque das Dunas; A área 

definida pelo perímetro estabelecido na margem esquerda do Rio Potengi, incluindo a 

Redinha - ZET-4; e as Zonas de Proteção Ambientais - ZPA´s.

 

Áreas Especiais de Interesse Social - AEIS

 Situadas em terrenos públicos ou particulares destinadas à produção, manutenção e 

recuperação de habitações e/ou regularização do solo urbano e à produção de alimentos com 

vistas à segurança alimentar e nutricional,  em consonância com a política de habitação de 

interesse social para o Município de Natal.

Acervo SEMURB

Acervo SEMURB
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ZPA-09 - Ecossistema de lagoas e dunas ao longo do 

Rio Doce - Ambiente de  potencial paisagístico e 

turístico, compreendendo o sistema de dunas e lagoas 

associado ao vale do rio Doce. Além das funções de 

perenização do rio e de recarga dos aqüíferos, este 

complexo é utilizado em atividades agrícolas.

ZPA-10 - Farol de Mãe Luíza e seu entorno - encostas 

dunares adjacentes à Via Costeira, entre o Farol de 

Mãe Luíza e a Av. João XXIII - Área de encostas dunares 

de valor cênico-paisagísticos, histórico, cultural e de 

lazer.
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Áreas de Operação Urbana

 São aquelas que apresentam valores históricos-culturais significativos para o 

patrimônio da cidade e que  devem obedecer a critérios de intervenção dispostos no Capítulo 

VII do Título V do Novo Plano Diretor. 

Zona de Adensamento Básico

 São áreas onde se aplica, estritamente, o coeficiente de aproveitamento básico. O 

coeficiente de aproveitamento básico para todos os usos nos terrenos contidos na zona 

urbana é de 1,2 (um vírgula dois).

Zona Adensável

 É aquela onde as condições do meio físico, a disponibilidade de infraestrutura e a 

necessidade de diversificação do uso, possibilitem um adensamento maior do que aquele 

correspondente aos parâmetros básicos de coeficiente de aproveitamento.

 A legislação municipal ainda prevê:

Áreas “Non Aedificandi”

 Áreas onde incidem limitações ao direito de construir. No Município de Natal temos a 

Área Non Aedificandi de Ponta Negra (Decreto Nº 2.236/79) e a Área entre Candelária e 

Cidade Satélite (Decreto Nº 5.278/94).

Zona Especial de Preservação Histórica - ZEPH

 Áreas sujeitas a legislação específica (Lei Nº 3.942/90) visando à preservação de 

prédios e sítios notáveis pelos valores históricos, arquitetônicos, culturais e paisagísticos.

Zona Especial de Interesse Turístico - ZET

 Áreas em que o uso do solo e prescrições urbanísticas são definidos por lei específica. 

São elas: ZET-1 (Lei Nº 3.607/87); ZET-2 (Lei Nº 4.547/94); ZET-3 (Lei Nº 3.639/87) e ZET-4 

(Redinha).

Zona Especial Portuária – ZEP

 Áreas à margem do Rio Potengi em que o uso do solo e prescrições urbanísticas são 

definidos por lei específica (Lei Nº 4.069/92).



Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 

Mapa 01 - Zonas de Proteção Ambiental
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Mapa 02 - Macrozoneamento

Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 
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Mapa 03 - ZET’s, ZEPH, Controle de Gabarito, Zona Especial Norte e Área Non Aedificandi

Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 
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Mapa 04 - Áreas Especiais de Interesse Social

Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 
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Mapa 05 - Área de Operação Urbana

Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 
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Mapa 06 - Zona Especial de Interesse Histórico

Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 
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Mapa 07 - Planta do Campus Central (UFRN) - Gabarito

Fonte: DGSIG/SEMURB (2014), com base no Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007) . 
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 08 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 01 (ZPA-01).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 09 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 02 (ZPA-02).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 10 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 03 (ZPA-03).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 11 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 04 (ZPA-04).
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Mapa 12 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 05 (ZPA-05).

Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 13 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 06 (ZPA-06).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 14 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 07 (ZPA-07).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 15 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 08 (ZPA-08).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 16 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 09 (ZPA-09).
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Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .

Mapa 17 - Limites da Zona de Proteção Ambiental - 10 (ZPA-10).
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UTILIZAÇÃO DO MOSAICO DE IMAGENS DO GOOGLE EARTH PRO COMO ATUALIZAÇÃO 

PARA CLASSIFICAÇÃO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO PARA O MUNICÍPIO DE NATAL/RN

 

 

 O sensoriamento remoto e o geoprocessamento trouxeram importantes avanços 

para o reconhecimento e mapeamento de territórios. A análise de imagem de satélite com 

alta resolução espacial é um importante instrumento para o planejamento e tomada de 

decisões. No entanto, a obtenção deste tipo de produto ainda é uma opção de alto custo e 

como alternativa para esse problema, vimos à necessidade de elaborar um método para a 

obtenção e o georreferenciamento de imagens de alta resolução espacial do Google Earth, 

através da sua versão paga, com a finalidade de gerar produto para diversas aplicações, tal 

como a classificação do uso e ocupação do solo. A integração do dispositivo com outros 

Sistemas de Informações Georreferenciadas (SIGs) tem possibilitado o seu uso para o 

planejamento territorial de forma muito intensa nos últimos anos. Na SEMURB, essa 

ferramenta - na sua versão gratuita, foi utilizada inicialmente com a intenção de atualizar as 

informações de uso e ocupação pelo grupo Grupo Interinstitucional de Áreas Contaminadas 

de Natal (GIACON) em 2012. Nesse momento esse Software apresentou-se como importante 

ferramenta a ser aperfeiçoada para utilização no planejamento territorial, especialmente, 

hoje, para a regulamentação das ZPA's.

 No desenvolvimento deste trabalho foram utilizados os softwares ArcGis 10, da Esri, 

para o processamento de dados espaciais, e o Google Earth PRO 7.1.2.2041, versão paga, da 

Google, com licença válida até 20/12/2014, para a obtenção de imagens de alta resolução 

espacial de Abril de 2012 e Janeiro de 2013. 

Paulo Augusto Pires Sucupira

Analista de Geoinformação da Semurb

Uilton Magno Campos

Tecnólogo em Meio Ambiente da Semurb

Tiago Dantas da Rocha

Colaborador da Semurb, Graduando em Ecologia (UFRN)

Bárbara Danielle Andrade de Castro Praxedes

Estagiária da Semurb, Graduanda em Geografia (UFRN)

2.3 INFORMAÇÃO TÉCNICA
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 Inicialmente, para a delimitação da área, foram usados arquivos vetoriais (no formato 

shapefile/KML) do Município de Natal, extraídos do banco de dados cartográfico da 

Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo – SEMURB, disponibilizado pelo Departamento de 

Gestão do Sistema de Informações Geográficas - DGSIG. A área de interesse para aplicação do 

método é o Município do Natal, onde a metodologia utilizada está esquematizada abaixo.

 Inicialmente, para a captura das imagens da área de interesse no Google Earth Pro, 

foram utilizadas como base, 170 cartas da Articulação das Ortofotocartas do Levantamento 

Aerofotogramétrico do Município de Natal, realizado em 2006, onde o dimensionamento de 

cada quadrante é de 1124x1124 ou 1.330.000 m² (133 ha), onde o tamanho do pixel é de 20 

metros e escala de 1:2.000. Com isso, observou-se que no Google Earth Pro, a altura 

necessária para a captura das imagens é de 400 metros, que gera imagens com o tamanho de 

pixel de 31 metros e escala de 1:3.606. No entanto, para alcançar uma melhor resolução 

espacial, optou-se pelo quartiamento da articulação original, através da ferramenta 

CutPolygons, no software ArcGIS 10, com isso houve um aumento das quadrículas e redução 

da área das mesmas para aproximadamente 330.000m² (33 ha). Portanto, esse quartiamento 

foi utilizado no Google Earth Pro que resultou na redução da altura de captura para 200 

metros, o que gerou 680 cartas de 577x577, com pixel de 16 metros e escala de 1:1.685. Com 

isso, obteve-se o aumento na resolução espacial de cada imagem capturada, que gerou um 

quadriculado exportado junto com a base cartográfica utilizada para o formato aceito pelo 

Google Earth Pro (KML). 

 A partir da definição do quadriculado (Figura ), o mesmo foi utilizado como guia para 19

a obtenção das imagens, seguindo a seguinte rotina no Google Earth PRO: Arquivo > Salvar > 

Salvar imagem > 4800x2805 pixels (resolução máxima da imagem), sendo salvas no formato 

JPEG.
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Figura  - Fluxograma Metodológico20
Fonte: DGSIG/SEMURB.
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Georreferenciamento das 
imagens e recorte da área 
estudada.

GOOGLE EARTH PRO
Captura das Imagens, a 
partir do quartiamento da 
Articulação.

ARCGIS 9.3
Elaboração de Mosaico das 
Imagens.



 Devido ao tamanho da área 

de estudo e da nova Articulação 

utilizada, a resolução escolhida 

e a altitude de captura foram 

definidas depois de cuidadosa 

análise visual de diversas 

imagens obtidas em diferentes 

resoluções e altitudes. Para 

respeitar a nomenclatura 

original utilizada foi adicionada 

uma letra ao final do nome de 

c a d a  c a r t a  d e s s e  n o v o  

subconjunto, dessa forma, por exemplo, a carta originalmente chamada de 16-53-18 agora é 

constituída por quatro partes, sendo elas 16-53-18A, B, C e D, respectivamente.

 Após a coleta das imagens, utilizou-se a ferramenta de georreferenciamento do 

aplicativo ArcMap para criar o mosaico e o arquivo shape foi usado como referência espacial 

neste processo. Em cada uma das seiscentas e oitenta imagens foram definidos quatro 

pontos de controle por imagem, conforme os vértices das cartas da Articulação, onde os 

mesmos foram transformados em pontos através da Ferramenta > Converter Polígono em 

Ponto, no ArcGIS 10, resultando em uma precisão de até 05 (cinco) casas decimais, o que 

reduziu consideravelmente o erro e aumentou a precisão do georreferenciamento.

 Nessa análise, buscou-se identificar a combinação que permitisse o máximo 

desempenho do computador, mantendo o nível de detalhe suficiente na imagem para 

discretização dos diferentes tipos de usos da terra. Cada imagem foi capturada com um nível 

de sobreposição, em relação às imagens adjacentes, de aproximadamente 10%. Essa 

sobreposição é fundamental para o posterior processamento (justaposição) das imagens no 

ARCGIS para obtenção do mosaico final (Figura ).20

 A imagem final, ainda passou pela validação da sobreposição dos shapes de 

logradouros e de cadastro de lotes do município de Natal, para confirmação da exatidão da 

localização espacial e detecção de possíveis distorções. 

 Por fim, desde que sejam feitas as devidas correções, é possível utilizar imagens do 

Google Earth PRO, versão paga, como apoio na análise do uso e ocupação do solo (ver figuras 

21a31). Conclui-se que este software é uma boa ferramenta para a obtenção de imagens de 

alta resolução espacial a contribuir para o planejamento territorial. Contudo, devem ser 

realizados procedimentos de coleta e confirmação de dados em campo em paralelo ao 

processamento das imagens, usando ferramentas de um SIG para a obtenção de resultados 

confiáveis.

 

 

Figura  - Captura das imagens, através do quartiamento (em branco) das Ortofotocartas.21
Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .
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Figura  - Mosaico Final da área de interesse.22
Fonte: DGSIG/SEMURB e Google Earth PRO (2013), Versão paga .
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 Analisar as ZPAs de Natal a partir da comparação de imagens, junto ao que já foi 

desenvolvido no Sistema de Informações Geográficas (SIG) da Prefeitura do Natal através da 

SEMURB, permite uma contribuição para a atualização de informações de 2006 para o ano 

2012/2013 referente à ocupação do solo no município. Isso possibilita obter um número 

muito grande de importantes correlações, das quais iremos ilustrar aqui algumas.

 Na análise ambiental pode-se avaliar a diminuição ou aumento de cobertura vegetal, 

invasões ou ocupação irregular de áreas verdes públicas, deposição de resíduos sólidos em 

terrenos baldios, aumento ou diminuição do adensamento residencial por tipologia de 

habitação, estado de conservação das Zonas de Preservação Ambiental;

 Na análise social pode-se aferir o aumento ou diminuição dos assentamentos 

precários, contribuição para avaliação do estado do padrão construtivo desses 

assentamentos, avaliar a evolução das construções nas Áreas Especiais de Interesse Social 

regulares e irregulares do município;

 Na área da mobilidade urbana é possível avaliar o estado dos arruamentos e 

logradouros da cidade quanto à existência ou não de pavimentação. Da mesma forma, 

cruzando-se os dados obtidos a partir de outras análises, pode-se obter cenários de aumento 

de demandas para a expansão das vias e logradouros, subsidiando projetos de melhorias das 

vias. É possível também estabelecer adequações dos trajetos das linhas de ônibus, refletindo 

em menor percurso, menor tempo de atendimento, economia de combustível, pneus etc. 

Essas e outras vantagens podem beneficiar diretamente as empresas, devido à diminuição 

dos custos de operação e manutenção dos ônibus; aos motoristas, uma vez que esses passam 

muitas horas ao volante, estando sujeitos ao estresse diário do trânsito em vias bem ou mal 

pavimentadas; aos passageiros, quando, com menor tempo de percurso, podem chegar mais 

cedo ao trabalho, ou mesmo, sair mais tarde de casa proporcionando mais tempo para sua 

família. A sociedade também ganha uma vez que em escala produtiva uma melhor malha 

urbana proporciona que todos os serviços que dependem de deslocamento funcionem 

melhor o que se reverte em orientação à expansão e crescimento ordenado da cidade.  

 Na saúde, os resultados podem ajudar a direcionar a melhor localização para a 

instalação de futuros postos de saúde para atendimento à população, direcionando melhor 

os recursos, diminuindo as distâncias, principalmente entre a população mais carente e os 

postos de atendimento, uma vez que esta depende mais do transporte publico;

Paulo Augusto Pires Sucupira

Analista de Geoinformação da Semurb

Uilton Magno Campos

Tecnólogo em Meio Ambiente da Semurb
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2.4 ZPAs DE NATAL: ANÁLISE COMPARATIVA DE IMAGENS



 No Planejamento Urbano, feitas as análises pertinentes, abre-se um universo enorme 

de importantes possibilidades. Entre essas, pode-se destacar: a obtenção das deficiências 

existentes e o estabelecimento da necessidade de presentes e futuras demandas nas várias 

áreas do planejamento como saúde, educação, meio ambiente e mobilidade urbana. Deve-se 

observar que o acompanhamento da evolução da infraestrutura urbana do município é uma 

prioridade e que o estabelecimento de cenários desejados é uma necessidade premente nos 

dias de hoje devido à escassez de recursos em detrimento do aumento das competências e 

atribuições assumidas pelos municípios após a Constituição de 1988. Faz-se necessário então 

otimizar o aproveitamento dos recursos disponíveis, buscar novas fontes de financiamento, 

realizar parcerias publico privadas ou com outros municípios para buscar a eficiência e eficácia 

através das estruturas e tecnologias disponíveis. 

 O Zoneamento Ambiental de Natal foi idealizado com base em Jose Afonso da Silva 

(1995), observando-se que as características do meio físico restringem o uso e ocupação do 

solo urbano. Buscou-se a proteção, manutenção e recuperação dos aspectos paisagísticos, 

históricos, arqueológicos e científicos existentes nessas áreas. Devemos observar que nesse 

momento, também se estava resguardando a busca, proteção, manutenção e recuperação 

das funções ecológicas desempenhadas nesses espaços. Foram então instituídas 10 Zonas de 

Proteção Ambiental – ZPAs pelo município onde pode-se observar várias correlações sobre 

essas a partir da análise e comparação das imagens de 2006 e 2012/2013 (aperfeiçoada pela 

SEMURB).

 Na ZPA-01, que se localiza no campo dunar dos bairros de Pitimbu, Candelaria e Cidade 

Nova (regulamentada pela lei municipal Nº 4.664 de 31/07/1995) após a análise e comparação 

das imagens pode-se aferir com maior detalhe o bom estado de conservação de uma parte da 

ZPA, mais precisamente o lado direito da Avenida Omar O'Grady, sentido Natal/Parnamirim 

que é a SZ1-A, local que está destinado 

a conservação ambiental e onde já foi 

instituído o Parque Municipal Dom 

Nivaldo Monte, inicialmente com 62 

hectares mas já ampliado para 136 

hectares. Observa-se um bom estado 

da vegetação, onde muitas árvores 

apresentam copas maiores na imagem 

de 2012/2013 em relação à imagem de 

2006; observam-se também as trilhas, 

postos de descanso, estacionamentos, 

torre, auditório e demais estruturas do 

parque, o que comprova o bom estado 

de proteção frente às degradações de 

retirada de areia e lenha na área Figuras 23 (2006) e (2013) - Instalações do Parque da Cidade dom Nivaldo Monte
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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anterior à instalação do Parque. O restante da área da SZ1-A ainda não foi adquirida pelo 

município. Com base nas imagens verifica-se um forte compromisso da comunidade do 

entorno no respeito aos limites dessa subzona. Com relação às subzonas SZ1-B e SZ2 observa-

se um certo grau de estabilização tanto no que se refere ao adensamento de residências como 

de cobertura vegetal que pode ser explicado pelo não fornecimento de licenciamentos na 

área por falta de infraestrutura urbana de saneamento básico.

 

 A ZPA-02 foi instituída como Parque Estadual das Dunas (Regulamentado pela Lei 

Estadual Nº 7.237 de 22/11/1977), reconhecido pela Unesco como Patrimônio da 

Humanidade, de rica diversidade de flora, fauna e belezas naturais da Mata Atlântica 

(Patrimônio Nacional Brasileiro). A Unidade de Conservação instituída destina-se a fins 

educativos, recreativos, culturais e científicos, preserva os recursos hídricos, a paisagem, a 

estabilidade geológica e a biodiversidade, facilita o fluxo gênico de fauna e flora, protege o 

solo e assegura o bem-estar das populações humanas. Com base nas imagens, em relação à 

expansão urbana, pode-se observar: no limite da UC com o bairro de Mãe Luiza, setor Norte, 

Figuras 24 (2006) e (2013) - Habitações no entorno da ZPA-01.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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em alguns trechos foi removida a vegetação e 

foram construídas novas habitações, além de 

realizadas ampliações de algumas já 

existentes. Houve exposição do flanco da duna 

onde se observa a deposição de lixo em alguns 

pontos. Também se visualizam adequações 

físicas na estrutura viária da via costeira, 

implementação de projeto de fixação das 

dunas dentro do Parque e mudança da 

ocupação do solo na Avenida Engenheiro 

Roberto Freire com surgimento de novos 

empreendimentos comerciais. A via costeira 

concentra a principal rede hoteleira de Natal e 

interliga as praias da zona Sul ao centro da 

cidade e litoral Norte. O controle de gabarito 

no entorno do Parque permite que ele seja 

visto de quase todos os pontos da cidade e que 

haja uma melhor circulação dos ventos e 

amenização do clima da cidade.

Figuras 26 (2006) e (2013) - Entorno da ZPA-02: habitações e degradação no flanco da duna.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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2013

2006

Figuras 25 (2006) e (2013) - Alterações viárias na Via Costeira.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.



 A ZPA-03 foi criada pela Lei Complementar Nº 07 de 05 de agosto de 1994 e foi 

regulamentada pela Lei Nº 5.273 de 20 de junho de 2001. Atualmente encontra-se em 

processo de revisão. Encontra-se delimitada ao norte pela avenida dos caiapós inserida no 

Conjunto Cidade Satélite, bairro Pitimbu, a leste com a BR 101, a oeste com linha férrea e ao 

sul com o rio Pitimbu (limite municipal de Natal e Parnamirim. Tem 4 subzonas distribuídas da 

seguinte forma: SZ1 - Subzona que compreende as feições de tabuleiro costeiro, dunas 

incipientes, vertentes e micro bacias de acumulação de aguas pluviais; Sz2 - Subzona que 

compreende os cordões de dunas, vertentes e tabuleiro costeiro; SZ3 - Subzona que 

compreende o terraço fluvial (T1), vertente e tabuleiro costeiro; SZ4 - Subzona que 

compreende o terraço fluvial (T2).

 O referido regulamento tornou a faixa de domínio do prolongamento da Avenida 

Prudente de Morais na ZPA-03 como non aedificandi, e também proibiu o licenciamento de 

qualquer empreendimento localizado numa faixa de 250 metros a contar do eixo do Rio 

Pitimbu entre a linha férrea e a BR-101. Instituiu uma faixa de 20 (vinte) metros, medidos 

horizontalmente a partir do contato com a Subzona SZ2, em direção à Av. dos Caiapós, 

constituindo o limite de expansão urbana, onde essa faixa deve ser utilizada nos 15 metros 

mais próximos às dunas, para a implantação de um cinturão verde de proteção com vegetação 

nativa ou com árvores frutíferas e, os 5 metros restantes, com a implantação de passeio 

público com largura de 2 metros e uma ciclovia de 3 metros. 

Figuras 27 (2006) e (2013) - Mudança na ocupação do solo na Av. Eng. Roberto Freire.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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 Esta lei apesar de não ter a nomenclatura utilizada no Novo Plano Diretor (Lei Nº 

082/2007), apresenta-se inovadora por proporcionar uma proposta de sustentabilidade 

entre o ambiente natural com a proteção do Rio Pitimbu - que é o principal rio que abastece a 

Cidade de Natal -, e a expansão da cidade. A ZPA-03 mantém em faixa marginal da Avenida 

Caiapós um coeficiente de aproveitamento de 1,8 (índice superior ainda ao básico atual da 

cidade que é de 1,2). Isso se deve à posterior revisão da lei do Plano Diretor (Lei Nº 082/2007) 

que baixou de 1,8 para 1,2 o coeficiente básico da cidade. Os primeiros empreendimentos 

residenciais começam a surgir nesse trecho, embora a implantação do passeio público ainda 

não tenha sido construído. Os benefícios trazidos com a instituição da ZPA-03 começam a ser 

percebidos mais fortemente pelos moradores de Natal e Parnamirim, já não bastasse sua 

contribuição para a proteção da qualidade da água na região, proteção da biodiversidade e 

contribuição para a melhoria do microclima da região. A construção de empreendimentos 

residenciais começa a surgir próximo à BR-101 graças às boas prescrições para a edificação na 

área. Todos aqueles que utilizam  a BR-101 também poderão utilizar o prolongamento da 

Prudente de Morais, em Natal até a BR-101 em Parnamirim, apreciando mais de perto as belas 

paisagens da Zona de Proteção Ambiental, sua  planície fluvial com sua vegetação aquática, 

suas dunas e vegetação de restinga próxima ao Rio Pitimbu. Diversos pássaros podem ser 

ouvidos de vários pontos ao longo do rio. Aqueles que puderem parar, vão ouvir o canto de 

bem-te-vis, coruja buraqueira, beija flor, azulão, concriz, sanhassu, pequenos papagaios, 

entre outros. Animais maiores ficam mais escondidos durante o dia. Muito raramente podem-

se ver jacarés, tijuaçú, preá, cobras. Os maiores predadores, segundo o depoimento de 

moradores, saem mais à 

noite.

 Beneficiada pela 

presença de um rio perene 

que recebe contribuição de 

vários olhos d'água ao 

longo de seu trajeto, a ZPA-

03 apresenta uma boa 

planície de inundação 

p r o p í c i a  p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

culturas de ciclo curto como 

hortaliças e verduras,  

podendo-se encontrar  

também cultivos de flores e 

a l g u m a s  f r u t a s  c o m o  

banana, coco, acerola, 

dentre outras.
Figuras 28 (2006) e (2013) - ZPA-03: Novas edificações às margens da BR-101.

Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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 A Lei Nº 4.912. DE 10 de dezembro de 1997, dispõe sobre o uso do solo, limites e 

prescrições urbanísticas da Zona de Proteção Ambiental 04 - ZPA-04 e divide em 3 subzonas 

SZ1-A, SZ1-B, SZ1-C, SZ2, SZ3. Esta nomenclatura está em desacordo com a nomenclatura 

adotada pela Lei 082/2007- Plano Diretor de Natal e por isso está sendo revisada pelo 

2013

2006

Figuras 29 (2006) e (2013) - ZPA-03: Novas intervenções viárias.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

2006 2013

Figuras 30 (2006) e (2013) - Trecho  da planície de inundação com áreas de cultivo na ZPA-03.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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município. Nesta ZPA-04, no tocante aos aspectos físicos, observa-se uma paisagem 

característica de ecossistema dunar e de tabuleiro costeiro com vegetação de formações 

pioneiras do Bioma Mata Atlântica. Topograficamente, as cotas altimétricas variam entre 50 e 

86 metros, com declividades predominantemente suaves em torno de 20 a 40%. A dificuldade 

de acesso e a pouca infraestrutura urbana instalada tem desestimulado a ocupação. As vias de 

penetração do loteamento são precárias, de areia, podendo-se identificar a presença de linha 

de transmissão de energia elétrica de alta voltagem da CHESF cruzando a área. Existe apenas 

um acesso, no setor Oeste, através de estrada de terra até a rede de transmissão, 

provavelmente aberto para instalação e manutenção das mesmas.

 A Zona de Proteção Ambiental 04 (ZPA-04) está inserida nos bairros de Guarapes (sua 

maior porção), Felipe Camarão e Pitimbu, limita-se ao Norte com a parte urbana do bairro de 

Felipe Camarão e estuário do rio Jundiaí; ao Sul, com o bairro de Planalto, ao Leste com os 

bairros de Cidade Nova e Pitimbu e, a Oeste com a BR-226 e as margens do rio Jundiaí/Potengi 

(ZPA-08B). Possui alguns assentamentos municipais entre eles temos o aseentamento 
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Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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Leningrado. Sua urbanização acontece através dos seguintes acessos: Rua Engenheiro João 

Hélio Alves da Costa, Rua Maranata, Rua Mirassol e Rua Rainha do Mar. A primeira interliga 

demais bairros da zona Leste através de Cidade Nova. As três seguintes interligam a expansão 

urbana do bairro do Planalto até o Guarapes. A conexão com a zona Sul se dá através da Rua 

Antônio Freire de Lemos e Rua Monte Rei que atravessam a linha férrea até o bairro Pitimbu. 

O Plano Municipal de Redução de Risco do município de Natal desenvolvido em 2008, 

identificou várias áreas de vulnerabilidade socioambiental na cidade e parte dessas áreas se 

localizam inseridas ou próximas das ZPAs, dentre essas, na zona Oeste temos o Leningrado, 

Planalto, Guarapes, Assentamento Alto do Guarapes. Temos também o Antigo Lixão da 

Cidade, hoje estação de transbordo operado pelo município e que recebe material também 

do município de Parnamirim, a área está em processo licitatório para a construção da estação 

de transbordo de resíduos sólidos de Cidade Nova e do Plano de Recuperação de Área 

Degradada (PRAD). As imagens da área e entorno mostram os reflexos causados.

 É Fácil perceber a correlação entre a fragilidade ambiental desses ambientes e os 

assentamentos existentes.  A busca pela incorporação da cidade informal na cidade formal 

passa a ser um dos grandes desafios da gestão eficiente dos espaços urbanos, uma vez que 

pressupõe todo um processo de modernização normativa. Estatuto da Cidade, Resoluções do 

CONAMA, Zoneamento Ecológico Econômico do Estado do Rio Grande do Norte, Novo 

Código Florestal Brasileiro são alguns exemplos que sinalizam essa evolução. Transferem 

mais responsabilidades para os municípios, pois se percebeu que um Brasil tão grande, de 

elevada e rica biodiversidade só pode consolidar uma abrangente proteção desses 

ecossistemas se envolver diretamente os municípios e seus moradores, pois é no município 

que ocorre diretamente a proteção e os impactos ambientais resultantes da expansão 

urbana.

 A Zona de Proteção Ambiental 05 - ZPA–05 localiza-se na região conhecida como 

Lagoinha, no Bairro de Ponta Negra. Foi  criada pela Lei Complementar Municipal Nº 07, de 05 

de agosto de 1994, sendo regulamentada pela Lei Nº 5.565, de 21 de junho de 2004, que 

Figuras 32 (2006) e (2013) - Vista da estação de transbordo e áreas degradadas.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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dispõe sobre seu uso do solo, limites de subzonas e prescrições urbanísticas, dividindo-a em 

04 (quatro) subzonas, a saber:

 I – Subzona de Preservação que compreende os cordões de dunas com função  

estabilizadora de áreas sujeitas a alagamento ou receptora/infiltradora das águas 

excedentes da drenagem pluvial da ZPA, Neópolis, Ponta Negra e Capim Macio – SZ1;

 II – Subzona de Conservação que compreende as lagoas, as áreas sujeitas a  

alagamento, tabuleiro costeiro e dunas, com função de reserva estratégica para  

recepção e infiltração das águas excedentes da drenagem pluvial da ZPA de que  trata esta 

Lei, e o bairro de Neópolis – Sz2;

 III – Subzona que compreende o tabuleiro costeiro intercalado por cordões de dunas 

isolados, classificados como área potencial de expansão urbana com  restrição – Sz3;

 IV – Subzona que compreende o tabuleiro costeiro, classificando como área de  

urbanização- Sz4.

 Percebe-se que após a revisão do Plano Diretor da Cidade – Lei 082/2007, a Lei 

regulamentar da ZPA–05 ficou em desacordo com a nomenclatura hoje vigente. A falta de 

consolidação de infraestrutura tem contribuído para a diminuição no ritmo da expansão 

urbana na área. Alguns empreendimentos têm surgido mesmo diante dessa dificuldade. A 

maior parte da ZPA-05 ainda está bem conservada, sendo esta ZPA bem menor, com beleza e 

fragilidade condizente com as demais ZPAS. Os serviços ambientais proporcionados pela 

instituição da ZPA-05 são os mesmos proporcionados pela ZPA-02. Diferente desta, onde foi 

instituído pelo Governo do Estado o Parque das Estadual das Dunas, na ZPA-5 a área é 

predominantemente privada. A Taxa de Crescimento População Residente (2000-2013) de 

Ponta Negra, bairro onde se situa essa ZPA é de 0,46 com densidade demografica (2013) de 

18,12 habitantes por hectare - números inferiores a bairros próximos como Candelária e 

Capim Macio com 2,01 e 31,76 e 1,08 e 54,43 respectivamente, que tiveram - e estão tendo, 

maiores investimentos em melhorias de infraestrutura urbana. 

 As imagens mostram mudança no uso e ocupação do solo na ZPA-5 e seu entorno:
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2006 2013

Figuras 33 (2006) e (2013) - Novas construções no entorno da ZPA-05.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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Figuras 34 (2006) e (2013) - Área degradada (2006) e em processo de recuperação (2013), na ZPA-05.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

2006

2013

2006

2013

Figuras 35 (2006) e (2013) - Novas construções no entorno da ZPA-05.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.



 A ZPA-06 situa-se no extremo sul da cidade e é a que contém o Morro do Careca e 

dunas fixas contínuas. Em 2013 foi consolidado um anteprojeto de lei que regulamenta a ZPA-

6. A proposta consolidada, apresentada em audiência pública e enriquecida com contribuição 

de vários entes apresenta apenas uma Subzona de Preservação (SP) para a ZPA. O anteprojeto 

de Lei tem dentre seus objetivos estabelecidos: proteger, manter, recuperar os aspectos 

ambientais, ecológicos, paisagísticos, históricos, arqueológicos, turísticos, culturais, 

arquitetônicos e científicos da ZPA-06, preservar os ecossistemas existentes no local, tais 

como os cordões dunares, compostos por dunas moveis e fixas, os tabuleiros costeiros, 

planícies de deflação, praias, arenitos, recifes, cobertura vegetal natural (remanescentes de 

Mata Atlântica), recuperar e reabilitar as áreas degradadas ou descaracterizadas. Estabelece 

que somente poderão ser permitidos os seguintes usos e atividades compatíveis com as 

características da área: Uso militar, pesquisa científica, ações de preservação e/ou 

conservação ambiental, ações de recuperação de áreas degradadas, programas de uso 

público destinado à educação ambiental e possibilita a instituição de Unidade de Conservação 

na área. A área resguarda um dos principais cartões postais da cidade: O Monumento Natural 

Morro do Careca aprovado pelo Conselho Estadual de Meio Ambiente – CONEMA.

As imagens mostram a dinâmica Costeira sobre a ZPA-6:
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2006

2013

Figuras 36 (2006) e (2013) - Dinâmica costeira na ZPA-06: erosão.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.



 A ZPA-07, do Forte dos Reis Magos e seu entorno, abrange uma área de 107 hectares. 

Apresenta características históricas e ambientais peculiares, que permitem seu sub-

zoneamento em feições distintas, compreendendo diversos ambientes naturais constituindo 

ecossistemas de praia, arrecifes, dunas, estuário e manguezal, compondo um sítio de 

relevante valor histórico, cultural e paisagístico da cidade. Teve um ultimo anteprojeto de 

regulamentação consolidado em 2010 pela SEMURB. A proposta consolidada, apresentada 

em audiência pública e enriquecida com contribuição de vários entes encontra-se atualmente 

no Conselho da Cidade de Natal – CONCIDADE. Nesse sentido, a justificativa estruturou-se em 

três diretrizes básicas de tratamento dos condicionantes postos à ZPA: assegurar para as 

gerações presentes e futuras a manutenção de patrimônio histórico de relevância nacional, 

propiciar proteção aos recursos ambientais e à paisagem, proporcionar a valorização 

2006

2013

Figuras 37 (2006) e (2013) - Morro do Careca, na ZPA-06.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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econômica e social da diversidade biológica, cultural e histórica de um dos poucos 

remanescentes que abrangem estas categorias. As principais mudanças na área são 

mostradas a seguir, dentre elas, a construção da Ponte de Todos Newton Navarro. Novas 

dinâmicas surgem a partir dessas, como a proposição de construção de uma marina na área, 

construção do viaduto de Santos Reis, obras de acesso a Ponte pelo litoral Norte incluindo um 

viaduto e obras do Pro transporte interligando as praias e novo aeroporto de São Gonçalo do 

Amarante. Esse acesso proporcionará grande dinâmica de uso e ocupação no entorno e 

atingirá diretamente as ZPAS 07, 08 e 09. O Plano de Desenvolvimento Sustentável da Região 

Metropolitana de Natal – Natal Metrópole 2020 aborda de forma enriquecedora essas e 

outras questões.
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Figuras 38 (2006) e (2013) - Ponte de todos Newton Navarro - Época da construção e ponte já construída.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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2013



 A ZPA-08 tem aproximadamente 2.209,70 hectares e teve seu anteprojeto de lei 

apresentado em 21/03/2012  em audiência pública. A proposta apresentada teve seu 

Zoneamento orientado por uma subdivisão de sua superfície em três categorias: Subzona de 

Preservação (SP), Subzona de Conservação (SC) e Subzona de Uso Restrito (SUR), sendo esta 

última ainda subdividida em três outros setores (SUR I, II, e III). Onde de acordo com o 

anteprojeto seus objetivos são:

 I Subzona de Preservação (SP) – tem por objetivo a proteção do ecossistema dos  

manguezais e a preservação da paisagem natural do sistema estuarino do Rio  

Potengi/Jundiaí;

 II Subzona de Conservação (SC) – objetiva proteger as encostas a montante dos  

manguezais situados no Setor “A” da ZPA-8, preservando a vegetação nelas  e x i s t e n t e  e  

favorecendo sua regeneração e expansão, de modo a garantir o  sistema hídrico interligado 

ao ecossistema de mangues por meio da perenidade  de suas nascentes;
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Figuras 39 (2006) e (2013) - Vias de acesso no setor sul da Ponte de Todos Newton Navarro.

Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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 III Subzona de Uso Restrito (SUR) – objetiva disciplinar os usos e sua intensidade  

em áreas que se encontram em processo de ocupação, minimizando os  impactos negativos 

desse processo sobre o ambiente natural, em consonância com os princípios da 

sustentabilidade.

 Durante a audiência publica para a discussão desta ZPA, foram apresentadas várias 

contribuições, ficando acordado, a partir da análise e consideração destas, a reapresentação 

do anteprojeto.  Diante de outras questões postas, como a revisão do Código Florestal e a 

existência de vários outros pontos, entre eles, a atividade de carcinicultura presente na área - 

objeto de um Termo de Ajustamento de Conduta e  compromisso de recuperação, assinado 

com o Ministério Público -, a proposição para criação de uma Unidade de Conservação Parque 

dos Mangues, o anteprojeto de ampliação do Porto de Natal, dentre outros equipamentos. A 

SEMURB está reestudando todas as referidas questões, para a formulação de uma proposta 

consolidada. Pela comparação das imagens, podemos destacar algumas questões 

importantes, que devem ser consideradas: 

 

 

 

 

N
A

T
A

L
 A

M
B

IE
N

T
A

L
Anuário Natal 2014

78

2

Figuras 40 (2006) e (2013) - Área de vegetação em 2006, degradada e com sinais recentes de queimada em 2013, na ZPA-08.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

2006 2013

Figuras 41 (2006) e (2013) - Urbanização em área da ZPA-08.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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Figuras 42 (2006) e (2013) - Carcinicultura: Área degradada (2006) em recuperação (2013), na ZPA-08.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

Figuras 43 (2006) e (2013) - Aumento na ocupação do solo por assentamentos precários na ZPA-08.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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 A Zona de Proteção Ambiental 09 – ZPA-09 –, localiza-se na Região Norte de Natal e 

possui aproximadamente uma área de 739,24ha limítrofe com o município de Extremoz, 

abrangendo parte dos bairros de Lagoa Azul, Pajuçara e Redinha. Instituída pelo Plano Diretor 

de 2007, apresenta ocupação  rarefeita e resguarda muitos dos seus atributos naturais, como 

o sistema lagunar, dunas associadas e atividades agrícolas tradicionais. Esse trecho do rio na 

ZPA-09 é chamado de “baixo curso” ou “curso final” do Rio Doce e apresenta enorme 

potencial paisagístico embora apresente grande fragilidade ambiental devido ao uso, 

durante anos, de agrotóxicos, adubos químicos e esgotos que atingiram o rio. Atualmente a 

expansão urbana também causa preocupação devido às ocupações em áreas com risco de 

alagamentos, também sobre as dunas, além dos grandes projetos que se apresentam para a 

área e seu entorno, como por exemplo, a construção da Via Metropolitana. Devemos ressaltar 

que o momento atual também é oportuno para aprovar um bom projeto de regulamentação 

para a área com um olhar para o futuro e com responsabilidade socioambiental.

Figuras 44 (2006) e (2013) - Uso e ocupação do solo na ZPA-09: intensificação residencial.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

2006

2013



 A proposta apresentada teve seu anteprojeto de lei apresentado em audiência pública 

em 21/03/2012. O Zoneamento teve uma subdivisão em três categorias: Subzona de 

Preservação (SP), Subzona de Conservação (SC) e Subzona de Uso Restrito (SUR). Podemos 

destacar como objetivos a serem buscados: preservar as funções relacionadas à perenização 

do rio Doce e à recarga do Aquífero Dunas/Barreiras, a fim de garantir a oferta de água para as 

atuais e futuras gerações, proteger e conservar a paisagem natural, a biodiversidade e as 

condições do meio físico do curso final do rio Doce e do complexo lagunar formado pelas 

lagoas de Guamoré, Pajuçara, Gramorezinho, do Sapo e Azul Dendê, os tabuleiros costeiros e 

os interflúvios situados entre as lagoas e as dunas associadas a esse ecossistema. Deve-se 

buscar também ordenar o uso e ocupação do solo da área, maximizando suas potencialidades, 

mas observando e respeitando suas fragilidades ambientais.
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2006

2013

Figuras 45 (2006) e (2013) - ZPA-09: Mudança no traçado do Rio Doce.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.



 A Zona de Proteção Ambiental 10 - ZPA-10 - é uma área que compreende um ambiente 

físico constituído predominantemente por cordões dunares, bem como por seu meio biótico, 

fauna, flora, relações ecológicas e ecossistemas decorrentes, além da área do Farol de Mãe 

Luiza e os terrenos adjacentes, todos de valor ambiental, ecológico, cênico-paisagístico e 

histórico, turístico, cultural e cientifico. Caracteriza-se em sua totalidade como Área de 

Preservação Permanente, regida como regra geral pela sua intocabilidade, sujeita às 

vedações das normas federais aplicáveis as Área de Preservação Permanente, tem como 

objetivo manter a função ambiental e preservar os recursos hídricos, a paisagem natural e 

cultural do sítio e a visibilidade do mar, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo 

gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. 

Essa área também está inserida em uma área Especial de Interesse Social: AEIS Mãe Luiza, 

regulamentada pela Lei Nº 4.663, de 31 de julhq de 1995.

 A ZPA-10 tem aproximadamente 14,80 hectares e teve seu anteprojeto de lei 

apresentado em audiência pública em 08/02/2012.  O Zoneamento Ambiental proposto na 

ocasião compreende uma subzona de preservação e 5 subzonas de conservação de acordo 

com a tipologia, estagio de ocupação e interação com o meio natural envolvido. A proposta 

consolidada se encontra no CONCIDADE para discussão e receber contribuições. As imagens 

permitem identificar pontos importantes da área:
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Figuras 46 (2006) e (2013) - Área do entorno do Farol de Mãe Luíza, na ZPA-10.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

2006

2013



2006

2013

Figuras 47 (2006) e (2013) - Surgimento de novas construções na ZPA-10.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.

Figuras 48 (2006) e (2013) - Aumento da cobertura vegetal, às margens da Via Costeira, na ZPA-10.
Fonte: DGSIG/SEMURB - 2014.
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NORTE: 

Extremoz

SUL: 

Parnamirim

LESTE:

Oceano Atlântico

OESTE: 

São Gonçalo do Amarante 

e Macaíba

Conforme Lei Ordinária Nº 3,878/89, Natal está dividida em quatro Regiões Administrativas:
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3.1 REGIÕES ADMINISTRATIVAS E BAIRROS

3.2 LIMITES GEOGRÁFICOS

1. Lagoa Azul
2. Pajuçara
3. Potengi
4. Nossa Senhora da Apresentação

5. Redinha
6. Igapó
7. Salinas

Região
Administrativa 

NORTE

Região 
Administrativa 

SUL

8. Lagoa Nova
9. Nova Descoberta
10. Candelária
11. Capim Macio

12. Pitimbu
13. Neópolis
14. Ponta Negra

15. Santos Reis
16. Rocas
17. Ribeira
18. Praia do Meio
19. Cidade Alta
20. Petrópolis

21. Areia Preta
22. Mãe Luiza
23. Alecrim
24. Barro Vermelho
25. Tirol
26. Lagoa Seca

Região 
Administrativa 

LESTE

27. Quintas
28. Nordeste
29. Dix-sept Rosado
30. Bom Pastor
31. Nossa Senhora de Nazaré

32. Felipe Camarão
33. Cidade da Esperança
34. Cidade Nova
35. Guarapes
36. Planalto

Região 
Administrativa 

OESTE



Mapa 18 - Limites Geográficos: Natal, Bairros e Regiões Administrativas

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2012.
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Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2014.



3.3 ÁREA, DOMICÍLIOS, POPULAÇÃO RESIDENTE 
E DENSIDADE DEMOGRÁFICA
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e Estimativa da População dos Municípios 2013.  
(A área constante na tabela compreende o somatório áreas dos bairros mais a área do Parque das Dunas - ZPA 02). 
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Gráfico 05 - População residente por região administrativa - 2013
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Sul

Leste

Oeste

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e e Estimativa da População dos Municípios 2013. 

Gráfico 04 - População residente - 2000 a 2013

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e e Estimativa da População dos Municípios 2013. 
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3.4 POPULAÇÃO RESIDENTE



Gráfico 06 - Domicílios particulares permanentes - 2000 a 2010
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Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo (2011), com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010

Gráfico 07 - Domicílios particulares permanentes por região administrativa - 2010
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Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - Censo Demográfico 2010
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Mapa 19 - População residente por bairro 2013

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e e Estimativa da População dos Municípios 2013. 
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Mapa 20 - Domicílios particulares permanentes por bairro - 2010

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base de dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censo Demográfico 2010
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Mapa 21 - Densidade demográfica por bairro -2013

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e e Estimativa da População dos Municípios 2013. 

Km



Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 1991, 2000 e 2010, Contagens Populacionais 1996 e 2007 e Estimativa da População dos Municípios 
2013.
Nota: No período de 1996 a 2000 o bairro Guarapes perdeu população, pois em 1998 foi desmembrado dando origem ao bairro Planalto.
*O bairro Passagem da Vila foi oficialmente extinto a partir de 07/09/1994, data da publicação da Lei nº 4.328, de 05 de abril de 1993, no Diário 
Oficial do Município, que define os limites dos bairros que especifica. 
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3.6 EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE E TAXA MÉDIA 
GEOMÉTRICA DE CRESCIMENTO ANUAL - 1991 A 2013
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Mapa 22 - Taxas de variação da população por bairro

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e e Estimativa da População dos Municípios 2013

Km



REGIÃO 
ADMIN.

BAIRRO LOCALIDADES CONJUNTOS

-

PAJUÇARA, GRAMORÉ

-

PARAÍSO

ÁFRICA

GANCHO

-

MORRO BRANCO

MORRO BRANCO

ALTO DA CANDELÁRIA

-

-

-

-

BRASÍLIA TEIMOSA

CANTO DO MANGUE

CANTO DO MARUIM

-

PASSO DA PÁTRIA, 

BALDO

CIROLÂNDIA

ALTO DO JURUÁ

APARECIDA

BALDO, GUARITA

BALDO

VILA SÃO JOSÉ, MORRO 

BRANCO

-

JAPÃO E GUARITA

-

CARRASCO

KM 06, MERETO

-

PEIXE-BOI, KM 06, BAIXA 

DO SAGÜI, BARREIROS

-

NOVA CIDADE

BAIXA DO SAGÜI

-

-

NOVA NATAL, ELDORADO, GRAMORÉ, CIDADE PRAIA.

NOVO HORIZONTE, VISTA VERDE, VILA VERDE I / II, PARQUE DAS DUNAS  I / II / III / IV / 

V / VI, BRASIL NOVO, PAJUÇARA I / II, MORADA ALVORADA, ALÉM POTENGI, JOÃO 

PAULO II. 

POTENGI, SOLEDADE I / II, PANORAMA I / II, PANATIS I / II / III, PROMORAR, SANTA 

CATARINA, SANTARÉM, MORADA - CNB I / II, APERN, PLANÍCIE DAS MANGUEIRAS. 

ALAMEDA DAS FRONTEIRAS, PARQUE DOS COQUEIROS, ALVORADA IV, ICAPUÍ, IPE, 

PLANÍCIE DAS MANGUEIRAS. 

JARDINS DAS FLORES, NITERÓI, RAIO DE SOL, CASA NOVA, JARDINS DAS FLORES, 

CONJUNTO HABITACIONAL DO EMPERCON.

IGAPÓ, NOVA IGAPÓ, MANOEL LEOPOLDO, CIDADE DO SOL.

--

LAGOA NOVA I / II, POTIGUAR II, ROSELÂNDIA, NOVA DIMENSÃO, BANDEIRANTES, 

INTERLAGOS, SÃO JOSÉ, SÃO MARCOS, MONZA, JARDIM RIVIERA, CASTELO BRANCO, 

SANTO ANDRÉ,  SANTA MÔNICA, OURO BRANCO, REBELO FLOR, CONJ. DO SESC, 

XAVIER DA SILVEIRA, PARQUES DAS SERRAS, 

AMAZONAS I / II, TARUMÃ, POTIGUAR I, CONJUNTO GRAND PRIX DE JARAMA.

CANDELÁRIA, BAIRRO LATINO, VILA MORENA. CHACON RESIDENCE, PARQUE DAS 

PEDRAS.

MIRASSOL, CONJ. UNIVERSITÁRIO, COLINAS DOS FLAMBOYANTS, SERRA DO CABUGI II 

/ III VILLAGE DOS MARES, PARQUE DAS ROSAS, PIRANGI SUL, CAPIM MACIO I / II., MAR 

DO SUL I / II / III / IV, TORRE DO MAR I / II, SERRA AZUL I / II, VILLAGE DE LA TOUCHE I / 

II / III

PITIMBU, CIDADESATÉLITE I / II / III, VALE DO PITIMBU I / II, CONJ. DOS BANCÁRIOS, 

PARQUE ALPHINO.

JIQUI, PIRANGI, NEÓPOLIS, PARQUE DAS PEDRAS, JARDIM BOTÂNICO, PARQUE DO 

SERRAMBI IV / V / VII, RESIDENCIAL NEÓPOLIS, PIRANGI SUL,

PONTA NEGRA, ALAGAMAR, SERRAMBI I / II / III, NATAL SUL MORADA SUL, LA 

ROCHELLE RESIDENCE, RESIDENCE SOLAR DA VILA, RESIDENCIAL NORMANDIA, 

TORRE DO SUL

-

-

-

-

-

-

-

MÃE LUÍZA (PROMORAR), ALTO DO FAROL, RESIDENCIAL SEYCHELLES

CONJ. DA MARINHA, CONJ. DA C.E.F."F", CONJ. DA C.E.F. SANTA MARTA.

-

JOÃO MACHADO FORTES, RODRIGO DE MELO FRANCO, ESMERALDA, JARDIM TIROL, 

ERMITA CANSAÇÃO, IAPC, VILA SÃO JOSÉ, EXÉRCITO, TIROL, CONJ. DO INPS.

-

-

BOA VISTA

-

SANTA ESMERALDA (PROMORAR), MONTE LÍBANO, VIDA NOVA 

SÃO CONRADO

FELIPE CAMARÃO (PROMORAR), FELIPE CAMARÃO II, FELIPE CAMARÃO III 

(PROMORAR), JARDIM AMÉRICA, VIDA NOVA II / III, LAVADEIRAS.

CIDADE DA ESPERANÇA I / II / III, PROMORAR.

CIDADE DA ESPERANÇA (PROMORAR).

GUARAPES I / II / III,

-

-

LAGOA AZUL

PAJUÇARA

POTENGI

N. SRª. DA 

APRESENTAÇÃO

REDINHA

IGAPÓ

SALINAS

LAGOA NOVA

NOVA DESCOBERTA

CANDELÁRIA

CAPIM MACIO

PITIMBU

NEÓPOLIS

PONTA NEGRA

SANTOS REIS

ROCAS

RIBEIRA

PRAIA DO MEIO

CIDADE ALTA

PETRÓPOLIS

AREIA PRETA

MÃE LUÍZA

ALECRIM

BARRO VERMELHO

TIROL

LAGOA SECA

QUINTAS

NORDESTE

DIX-SEPT ROSADO

BOM PASTOR

N. Srª. DE NAZARÉ

FELIPE CAMARÃO

CIDADE DA 

ESPERANÇA

CIDADE NOVA

GUARAPES

PLANALTO

PARQUE DAS DUNAS

N
O

R
T

E
S

U
L

L
E

S
T

E
O

E
S

T
E

 Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2012.
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3.7 CONJUNTOS HABITACIONAIS E LOCALIDADES



3.8.1 SITUAÇÃO LEGAL

 Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2012.
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3.8 LOTEAMENTOS

R. A.

N
O

R
T

E
S

U
L

L
E

S
T

E
O

E
S

T
E

BAIRRO

Lagoa Azul

Igapó

N. Sra. da Apresentação

Pajuçara

Potengi

Redinha

Salinas

Lagoa Nova

Nova Descoberta

Candelária

Capim Macio

Pitimbu

Neópolis

Ponta Negra

Santos Reis

Rocas

Ribeira

Praia do Meio

Cidade Alta

Petrópolis

Areia Preta

Mãe Luíza

Alecrim

Barro Vermelho

Tirol

Lagoa Seca

Quintas

Nordeste

Dix-Sept Rosado

Bom Pastor

N. Sra. de Nazaré

Felipe Camarão

Cidade da Esperança

Cidade Nova

Guarapes

Planalto

SUBTOTAL

SUBTOTAL

SUBTOTAL

SUBTOTAL

TOTAL

3° CARTÓRIO 6º CARTÓRIO 7º CARTÓRIO

TOTAL

REGISTRADO
NÃO 

REGISTRADO

- - - 5

3 - - 11

3 - - 10

- - - 17

2 - - 4

- 1 - 13

1 1 - -

9 2 - 60

42 10 - 28
3 - - 1

13 3 - 3
5 3 1 3
2 1 - -
3 3 - 3
7 8 1 19

75 28 2 57

- - - 1
- - - 2
- - - 1
- - - 2
- - - 3
5 - - 2
- - - 1
1 - - -

19 - - 14
13 - - 2
19 1 - 14
15 - - 6
72 1 - 48

14 1 - 2
4 1 - 1

20 5 - 11
9 - - 3

15 - - 1
1 2 - 6
6 2 - 3
2 3 - -
2 - - 1
- - - -

73 14 - 28

229 45 2 193

5

14

13

17

6

14

2

71

80
4

19
12
3
9

35
162

1
2
1
2
3
7
1
1

33
15
34
21

121

17
6

36
12
16
9

11
5
3
-

115

469



Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2014.
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Mapa 23 - Circunscrições imobiliárias de Natal



Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.
* O Manual de Delimitação dos Setores do Censo 2010 classifica como aglomerado subnormal cada conjunto constituído de, no mínimo, 51 
unidades habitacionais carentes, em sua maioria, de serviços públicos essenciais, ocupando ou tendo ocupado, até período recente, terreno de 
propriedade alheia (pública ou particular) e estando dispostas, em geral, de forma desordenada e densa. A identificação atende aos seguintes 
critérios: a) Ocupação ilegal da terra, ou seja, construção em terrenos de propriedade alheia (pública ou particular) no momento atual ou em 
período recente (obtenção do título de propriedade do terreno há dez anos ou menos); e b) Possuírem urbanização fora dos padrões vigentes 
(refletido por vias de circulação estreitas e de alinhamento irregular, lotes de tamanhos e formas desiguais e construções não regularizadas por 
órgãos públicos) ou precariedade na oferta de serviços públicos essenciais (abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta de lixo e 
fornecimento de energia elétrica).
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3.9 AGLOMERADOS SUBNORMAIS - 2010

REG. 

ADM

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

713
323

2.600
-

3.013
649

1.102
346

-
223

8.969
604
339

-
-
-
-
-

83

1.026
98

274
-

91
97

372
251

-
1.228

72
1.503
206

1.064
548
135
254

-
-
-

6.193
1065
323
440
702
212
480
290
354

-
423
237
365
339
277
418

-
-

399
49

6.373
22.561

POPULAÇÃO 

RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

2571
1208
8.946

-
10.451
2.292
4.098
1.317

-
803

31.686
1879
1173

-
-
-
-
-

302

3.354
351
967

-
345
328

1.323
935

-
4.459
253

5.643
759

3.845
2.075
478
792

-
-
-

22.553
3843
1156
1581
2.451
817

1.839
1.102
1.208

-
1.609
893

1.237
1.219
1.037
1.519

-
-

1.508
162

23.181
80.774

MÉDIA DE 

MORADORES EM 

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

3,61
3,74
3,44

-
3,47
3,53
3,72
3,81

-
3,60

3,53
3,11
3,46

-
-
-
-
-

3,64

3,27
3,58
3,53

-
3,79
3,38
3,56
3,73

-
3,63
3,51
3,75
3,68
3,61
3,79
3,54
3,12

-
-
-

3,64
3,61
3,58
3,59
3,49
3,85
3,83
3,80
3,41

-
3,80
3,77
3,39
3,60
3,74
3,63

-
-

3,78
3,31

3,64
3,58

N
O

R
T

E
S

U
L

L
E

S
T

E
O

E
S

T
E

BAIRRO

PAJUÇARA
POTENGI

IGAPÓ
SALINAS

NOVA DESCOBERTA
CANDELÁRIA
CAPIM MACIO
PITIMBU
NEÓPOLIS
PONTA NEGRA

ROCAS
RIBEIRA
PRAIA DO MEIO

PETRÓPOLIS
AREIA PRETA

BARRO VERMELHO
TIROL
LAGOA SECA

QUINTAS

DIX-SEPT ROSADO

N. SRA. DE NAZARÉ

CIDADE DA ESPERANÇA
CIDADE NOVA
GUARAPES
PLANALTO

LAGOA AZUL

SUBTOTAL

N. SRA. DA APRESENTAÇÃO

REDINHA

LAGOA NOVA

SUBTOTAL

SANTOS REIS

CIDADE ALTA

MÃE LUÍZA

ALECRIM

SUBTOTAL

SUBTOTAL
TOTAL

NORDESTE

BOM PASTOR

FELIPE CAMARÃO

AGLOMERADO 

SUBNORMAL*

José Sarney
Gramoré
Pompéia

-
Aliança

Boa Sorte
África

Raio de Sol
-

Beira Rio

Coqueiros
Tenente Procópio

-
-
-
-
-

Lagoinha

Vietnã
Brasília

-

Maruim
São José do Jacó

Areado
Passo da Pátria

-

Aparecida
Sopapo

Mãe Luiza
Barro Duro

Alto da Colina
Ocidental de Baixo

Formigueiro
Ocidental de Cima
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Mapa 24 - Aglomerados Subnormais em Natal

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.



3.10.1 Produção diária estimada de lixo domiciliar no município de 
Natal por bairros e regiões administrativas - 2013
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3.10 RESÍDUOS SÓLIDOS

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base na URBANA - Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal - 2014.
Obs.: Valores calculados com base na população estimada para 2013.
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Mapa 25 - Produção diária de lixo domiciliar por bairro - 2013

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da URBANA - Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal - 2014 (com base na população estimada para 2013).

Km



3.11.1 Consumo médio mensal e ligações de água e esgoto (m³) - 2012
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Mapa 26 - Produção de esgoto por bairro (m³) - 2012

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da CAERN - Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - 2013 (Ano de referência 2012).
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Mapa 27 - Consumo de água por bairro (m³) - 2012

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da CAERN - Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - 2013 (Ano de referência 2012).
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Fonte: Tabela e gráfico elaborados pela 
SEMURB - Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, com base nos 
dados da ANATEL - Agência Nacional de 
Telecomunicações - 2013.

Gráfico 08 - Telefonia por tipo de uso - 2013

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da SEMOPI - Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - 2014.
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3.12 TELEFONIA

3.13 DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO - 2014
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DRENAGEM PAVIMENTAÇÃO

Gráfico 09 - Drenagem e pavimentação na Região Adm. Norte (%)
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Gráfico 10 - Drenagem e pavimentação na Região Adm. Sul (%)
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Gráfico 11 - Drenagem e pavimentação na Região Adm. Leste (%)
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Fonte: Gráficos elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da SEMOPI - Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - 2013.
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Gráfico 12 - Drenagem e pavimentação na Região Adm. Oeste (%)
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3.14.1 Consumo por tipo de uso (Mwh) - 2012
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3.14 REDE ELÉTRICA

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da COSERN - Companhia 
Energética do Rio Grande do Norte - 2013 (Consumo anual - ano de referência: 2012).
* Consumo Poder Público e Serviço Público
** Consumo próprio, iluminação pública e rural
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Mapa 28 - Consumo de energia elétrica (kw/h) - 2012

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da COSERN - Companhia 
Energética do Rio Grande do Norte - 2013 (Consumo anual - ano de referência: 2012).
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 A partir do ano de 1994, por definição legal, a unidade territorial de planejamento de Natal 

passou a ser o bairro. Foram atribuídas, a essas unidades, determinadas prescrições urbanísticas, 

observadas as suas condições ambientais, sociais, geopolíticas, econômicas, de infraestrutura e 

serviços instalados, dentre outros aspectos.

Este capítulo apresenta de forma sintética as informações acerca dos bairros de Natal. 

Apresentaremos os bairros com seus limites, fotografia e um pouco de sua história.  Conhecer o 

bairro desta maneira é uma forma de reduzir carências informativas para a população local e, 

associando às outras informações deste livro, embasar a elaboração de políticas e ações públicas 

possibilitando maior fundamentação aos habitantes de seu bairro para o exercício consciente da 

sua cidadania, bem como, de melhores práticas sociais, de vizinhança e modos de habitar. Dessa 

forma, espera-se obter significativos saltos de qualidade no modo de vida dos natalenses em 

geral.

Frente a essas considerações, o conceito de bairro adotado assume importância 

fundamental. Trata-se de um setor da cidade, com limites e forma geométrica legalmente 

definidos, no qual se constatam elementos característicos que lhe são peculiares. Assim, pode-se 

inferir que o bairro corresponde a cada uma das partes em que se costuma dividir a cidade, para 

mais precisa orientação das pessoas e mais fácil controle administrativo dos serviços que o poder 

público oferece. A definição desses limites obedece a um processo de investigação dos 

referenciais que dão sentido ao cotidiano dos seus habitantes em sua 

integração, de certa forma autônoma, com as localidades existentes, com 

os demais bairros e com o município como um todo.

LESTENORTE

08     SANTOS REIS
09     ROCAS
10     RIBEIRA
11     PRAIA DO MEIO
12     CIDADE ALTA
13     PETRÓPOLIS
14     AREIA PRETA
15     MÃE LUIZA
16     ALECRIM
17     BARRO VERMELHO
18     TIROL
19     LAGOA SECA

SUL
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20     QUINTAS
21     NORDESTE
22     DIX-SEPT ROSADO
23     BOM PASTOR
24     N. Sª. DE NAZARÉ
25     FELIPE CAMARÃO
26     CIDADE DA ESPERANÇA
27     CIDADE NOVA
28     GUARAPES
29     PLANALTO

30     LAGOA NOVA
31     NOVA DESCOBERTA
32     CANDELÁRIA
33     PITIMBU
34     NEÓPOLIS
35     CAPIM MACIO
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01     LAGOA AZUL
02     PAJUÇARA
03     POTENGI
04     N. Sª. DA APRESENTAÇÃO 
05     REDINHA
06     IGAPÓ
07     SALINAS



Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

REGIÃO ADMINISTRATIVA NORTE - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 167--268112534

- 2911-11223

- 89--23-3549

- 31117-7114

- 74--3101-60
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REGIÃO ADMINISTRATIVA

NORTE

 A Região Administrativa Norte, assim como as demais, foi criada por meio da Lei 

Ordinária Nº 3.878/89, seguindo tendências descentralizadoras e político/gerenciais, que 

levaram em consideração as características geométricas de ordem física dos espaços 

naturais, como também as demandas administrativas.

 A Região possui 07 bairros: Igapó, Salinas, Potengi, Nossa Senhora da Apresentação, 

Lagoa Azul, Pajuçara e Redinha.  Limita-se ao Norte com o município de Extremoz, ao Sul com 

o Rio Potengi, a Leste com o Rio Potengi e o Oceano Atlântico e a Oeste com o município de 

Extremoz.  

 De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – a 

Região possui 303.543 habitantes, correspondendo a 37,77% da população de Natal, que 

ocupam 86.484 domicílios e auferem um rendimento nominal médio mensal de 0,92 salários 

mínimos.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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Fonte: SEMURB 2014

Mapa 29 - Limites da Região Administrativa Norte



 O bairro Lagoa Azul teve seus limites definidos pela Lei nº 4.328, de 05 de abril de 

1993. A ocupação desta região foi intensificada a partir da década de 1980 com a construção 

dos conjuntos habitacionais: Nova Natal, Gramoré, Cidade Praia e Eldorado. Além dos 

conjuntos habitacionais, este bairro é formado por diversos loteamentos e a comunidade do 

Gramorezinho.

 Conforme o pesquisador Manoel Procópio de Moura Júnior (NATAL, 2008), o bairro 

surgiu em uma área próxima a várias lagoas, inclusive uma denominada de Lagoa Azul, 

justificando, assim, seu nome.

Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO LAGOA AZUL - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

LAGOA AZUL
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e
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MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 34--714-85

- 5------5

- 21--11-910

- 55------

- 13---3--10
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HORTOS
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 30 - Limites do Bairro Lagoa Azul

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO PAJUÇARA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

PAJUÇARA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e

 Segundo Cascudo (1968, p.109): “Lugar na margem esquerda do Rio Potengi, diante da 

cidade do Natal. De ipajuçara, lagoa da palmeira Juçara [...] Denomina comumente locais de 

lagoas e alagadiços”. A ocupação e formação do bairro Pajuçara, ocorreu principalmente a 

partir da década de 1990, quando aconteceu a construção de diversos conjuntos 

habitacionais.

 Existem registros, deste topônimo, datados de meados do século XVIII. Conforme 

Medeiros Filho (1991, p.93), em uma carta de doação de 05/06/1731 a senhora Joana de 

Freitas recebeu por título uma área da “Redinha até a Pajuçara”.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 25--413-26

- 5------5

- 25-----1015

- 3---2--1

- 10--11--8
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 31 - Limites do Bairro Pajuçara

B
A

IR
R

O
S

 D
E

 N
A

T
A

L

Anuário Natal 2014
121

4

Fonte: SEMURB 2014



G
u

st
a

vo
 G

a
b

ri
e

l

Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO POTENGI - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

POTENGI
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e

 A origem deste topônimo está no nosso maior rio, o Potengi. Rio pequeno no seu 

nascedouro, mas gigante ao encontrar o mar. Cascudo (1968, p.117) em Nomes da Terra, 

informa a presença dos índios potiguares nas margens esquerda do rio Potengi. Ainda, 

conforme, Câmara Cascudo, os Potiguares eram apelidados comedores de camarões, de poti-

guara.

 O Potengi é um dos maiores bairros da Região Administrativa Norte, formado por 

diversos conjuntos. Sua ocupação foi iniciada em 1975 com a construção do conjunto Potengi, 

o mais antigo da região Norte.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 59--6331118

- 1111-1116

- 26--12-1112

- 1857-2112

- 31---3--28
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Fonte: SEMURB 2013

Mapa 32 - Limites do Bairro Potengi
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BAIRRO NOSSA Sra. DA APRESENTAÇÃO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

NOSSA Sra. DA
APRESENTAÇÃO

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e
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 Seu nome é uma homenagem à padroeira de Natal, celebrada no dia 21 de novembro. 

Na década de 1980, com a construção do conjunto habitacional Parque dos Coqueiros, esta 

localidade começou a se firmar enquanto bairro. Dispõe de diversos equipamentos públicos, 

com destaque para o Hospital Infantil Maria Alice Fernandes.

 O bairro Nossa Senhora da Apresentação é formado por diversos loteamentos e 

conjuntos habitacionais. Lugar de morada, este bairro teve seus limites definidos durante a 

administração de Aldo Tinôco Filho, em abril de 1993.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 29--217-19

- 4-----13

- 7-----34

- 3---3---

- 6---2--4
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TIPO DE UNIDADE

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

S
A

Ú
D

E
D

E
S

P
O

R
T

O
S

E
G

U
R

A
N

Ç
A

P
Ú

B
L

IC
A

E
Q

U
IP

S
.

U
R

B
A

N
O

S

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 33 - Limites do Bairro Nossa Sra. da Apresentação
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BAIRRO REDINHA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

REDINHA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e
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 Localizada na Região Administrativa Norte, é uma das mais belas paisagens do litoral 

potiguar. Conhecida pela “ginga com tapioca”, iguaria que é, praticamente, sinônimo de 

Redinha. Câmara Cascudo em uma de suas actas diurnas (apud SOUZA, 2008), associa a origem 

do topônimo Redinha a uma localidade homônima, de Portugal.

 Para o escritor Onofre Jr. (2002) a Redinha é considerada por muitos uma senhora 

praia, uma vez conhecendo sua beleza surge, então, um eterno namoro. Lugar de mil e umas 

histórias, lá encontramos o antigo cemitério dos ingleses e diversas manifestações da cultura 

popular, como por exemplo, o tradicional Bloco dos Cãos, que por mais de 40 anos, anima o 

carnaval do litoral norte.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 7--3--22

- 2------2

- 6-----24

- 1------1

- 8--1-1-6
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 34 - Limites do Bairro Redinha
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BAIRRO IGAPÓ - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

IGAPÓ
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e
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 Antiga Aldeia Velha, terra dos índios potiguara, hoje Igapó. Segundo Cascudo (1968, 

p.91) este nome significa água que invade, enchente, alagado. Não há registro sobre os 

motivos da mudança do antigo topônimo, como informa Souza (2008).

 Lugar de resistência indígena, nesta região os potiguara liderados por Potiguaçu (O 

Camarão Grande) entraram em confronto com os lusos - europeus. Em meados de 1599, foi 

celebrado, na cidade de Filipéia (atual

João Pessoa) um tratado de paz entre os Potiguara e os Portugueses. A aldeia do Camarão 

Grande (Aldeia Velha) foi a primeira a ter chantada uma cruz. Conforme Lopes (2003, p.33), “a 

cruz seria o símbolo da paz entre índios e portugueses, e que sob a sua sombra estariam 

'protegidos' da morte e escravidão impostos pelos portugueses [...]”.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 13--44-14

- 2------2

- 3------3

- 11------

- 6--11--4
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 35 - Limites do Bairro Igapó
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BAIRRO SALINAS - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

SALINAS
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  N o r t e
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 Os limites e a história deste bairro se entrelaçam com Igapó. Localizado as margens do 

rio Potengi, foi na década de 1970 até meados da década de 1980, produtor de sal e camarões. 

 O pesquisador Olavo de Medeiros Filho, em Terra Natalense, aponta o registro desta 

região datado de 1748. Diz o insigne historiador, “[...] o antigo Porto do Cajueiro ficava a 

margem da camboa do Jaguribe, no local onde, nos dias atuais funciona o “Projeto Camarão”. 

(MEDEIROS FILHO, 1991, p.103).

O Projeto de extração de sal não prosperou, ficando além das “marcas” nas margens do rio 

Potengi o topônimo de salinas.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 0-------

- 0-------

- 1------1

- 0-------

- 0-------
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 36 - Limites do Bairro Salinas
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 

Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

REGIÃO ADMINISTRATIVA SUL - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

REGIÃO ADMINISTRATIVA

SUL

 A Região Administrativa Sul (Lei Ordinária nº 3.878/89) possui 07 bairros: Lagoa Nova, Nova 

Descoberta, Candelária, Capim Macio, Pitimbu, Neópolis e Ponta Negra.  Possui Limites ao Norte com 

os bairros de Lagoa Seca, Alecrim e Tirol (definidos mais especificamente pela Avenida Bernardo 

Vieira), ao Sul com o Município de Parnamirim, ao Leste com o Parque das Dunas e a Oeste com os 

bairros de Cidade Nova e Planalto.

 De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – a região 

possui 166.491 habitantes, correspondendo a 20,71% da população de Natal, que ocupam 51.243 

domicílios e cujo valor do rendimento médio mensal, o mais alto da cidade, é de 3,45 salários mínimos.
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Mapa 37 - Limites da Região Administrativa Sul



Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO LAGOA NOVA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

LAGOA NOVA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l
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  O Bairro Lagoa Nova, hoje região nobre da capital potiguar, era no passado “caminho 

de ligação entre o centro de Natal e a base aérea de Parnamirim Field”, estrada construída durante a 

Segunda Guerra Mundial, quando a cidade foi batizada de Trampolim da Vitória.
 Sua ocupação, como das demais regiões “periféricas”, ganhou um novo rumo com a instalação 
da base americana em solo norte-riograndense. Deste modo, em 30 de setembro de 1947, o prefeito 
Sylvio Pedroza edita a Lei n° 251, estava, então, criado o bairro Lagoa Nova.
 Terra distante , vista por natalenses dos anos 1960, como “longe”de tudo”. Mas a marcha 
expansionista, em parte, acelerada no pós-guerra, modifica a paisagem de Lagoa Nova. Assim:

[...] onde anteriormente predominava a existência de granjas, sítios e casas de campo, foram 
construídos conjuntos habitacionais, o Estádio Machadão, o Centro Administrativo do 
Estado, o Campus Universitário da UFRN, a CEASA, palácios e numerosas residências de 
elevado padrão. (SOUZA, 2008,p.601)

 O bairro Lagoa Nova, é parte da história da terra chamada Natal.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 38 - Limites do Bairro Lagoa Nova

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO NOVA DESCOBERTA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

NOVA DESCOBERTA

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l
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 Em Natal de 1940, esta região, era pouco povoada, predominando o matagal. Lugar ermo, 

distante dos bairros centrais, Nova Descoberta, era conhecida como Coréia dos Índios.

 O antigo topônimo foi eternizado, pelo forrozeiro Potiguar Elino Julião, nos versos da música 

“forró da Coréia”. Outros antigos topônimos foram, Capim Macio e Mundo Novo. A ocupação efetiva, 

do hoje bairro Nova Descoberta, ocorreu na década de 1950, quando imigrantes, fugindo da seca, 

ergueram moradias nesta localidade, na época terra pertencente a dona Amélia Machado, a viúva 

Machado.

 A antiga Coréia dos Índios, expandiu-se e transformou-se no bairro Nova Descoberta. 

Oficializado pela Lei n° 4.328, de 5 de abril de 1993.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 39 - Limites do Bairro Nova Descoberta
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO CANDELÁRIA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

CANDELÁRIA

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l

 O bairro Candelária foi criado, oficialmente, através da Lei n° 4.330 promulgada em 5 de abril de 

1993. Bairro que nasceu conjunto habitacional, empreendimento realizado pelo Instituto de 

Orientação às Cooperativas Habitacionais (INOCOOP/RN). Entregue em 1975, não foi nada fácil os 

primeiros tempos. Erguido no alto, sobre dunas, Candelária, sofria com a falta de transporte coletivo, e 

parte de seus moradores tinham de enfrentar o areal, da hoje Avenida Prudente de Morais, via de 

acesso ao conjunto.

 O conjunto cresceu e virou bairro. Quanto a origem de seu topônimo, a ex-diretora do 

INOCOOP Maria do Rosário (apud SOUZA, 2008), diz estar na adaptação do nome Candelário, estação 

de sky visitada por ela quando estava na Espanha.

 O bairro Candelária, longe de ser aquelas “desérticas” dunas do passado, guarda a história da 

expansão urbana de Natal.

F
e

rn
a

n
d

o
 M

e
d

e
ir

o
s

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 8--13-4-

- 1------1

- 2------2

- 3-1-1-1-

- 12------12

ESTADUAL

UNIDADES
PENAIS

HORTOS

TIPO DE UNIDADE

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

S
A

Ú
D

E
D

E
S

P
O

R
T

O
S

E
G

U
R

A
N

Ç
A

P
Ú

B
L

IC
A

E
Q

U
IP

S
.

U
R

B
A

N
O

S

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 40 - Limites do Bairro Candelária

B
A

IR
R

O
S

 D
E

 N
A

T
A

L

Anuário Natal 2014
139

4

Fonte: SEMURB 2014



Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO PITIMBU - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

PITIMBU

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l

 O Pitimbu, antes de ser bairro, era uma região, de sítios, fazendas e terras de mata. Área rural 

da cidade de Natal. Seu topônimo tem origem no rio homônimo, que faz divisa com Parnamirim. 

Segundo Cascudo (1968, p.116), Pitimbu significa “água, nascente, rio, manadouro de camarão”.

 A história deste bairro, está relacionada a construção do conjunto Cidade Satélite. A partir de 

1983, com a inauguração da “Cidade Satélite”, ocorreu uma aceleração da expansão da ocupação do 

hoje bairro Pitimbu. Bairro que nasceu, oficialmente, através da Lei n° 4.328 de 5 de abril de 1993.

 Este bairro é muito importante para a cidade de Natal, pois, além de ter o rio Pitimbu, trazendo 

vida, guarda em seu solo aquífero essencial para o futuro do Natalense.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 41 - Limites do Bairro Pitimbu
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO NEÓPOLIS - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

NEÓPOLIS

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l

 Na década de 1970, nas terras da antiga Granja da Vassoura (NATAL,1999), foi construído o 

conjunto Neópolis. Naquela época, a dificuldade de transportes e a distância do Centro da Cidade, 

faziam de Neópolis o “fim de Natal”. Como lembra Souza (2008, p.678):

Quando foi construído dizia-se, em Petrópolis e Tirol, que Neópolis ficava no 'fim do mundo', 

porque estava situado entre Natal e Parnamirim. Para normalizar a vida dos mutuários, foi 

preciso começar tudo do zero: transporte coletivo, coleta de lixo, etc...

 O conjunto foi o marco, no desenvolvimento do seu entorno, transformando-se, então, no 

bairro Neópolis através da Lei n° 4.328 de 5 de abril de 1993.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 42 - Limites do Bairro Neópolis
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO CAPIM MACIO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

CAPIM MACIO

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l
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 A história deste bairro remonta a década de 1940, quando parte de sua área foi utilizada como 

campo de treinamento do exército. Localizado as margens da atual avenida Engenheiro Roberto Freire, 

sua ocupação aconteceu, principalmente a partir dos anos 1970.

 Como fatores de sua formação, destacam-se a construção da pista Natal-Parnamirim, a 

edificação do conjunto habitacional Mirassol e, como principal referência, a criação do Campus 

Universitário.

 A Lei 4.328, de 5 de janeiro de 1993, criou o bairro Capim Macio. O nome, diz Souza (2008, 

p.641), “vem da própria vegetação da planície onde se expandiu o casario do bairro”.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 43 - Limites do Bairro Capim Macio
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BAIRRO PONTA NEGRA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

PONTA NEGRA

R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  S u l

 Vila de pescadores, lugar de veraneio da Natal do passado, possui uma das vistas mais bela da 

cidade, o Morro do Careca. Existem referências, datadas do século XVII, sobre a praia de Ponta Negra, 

cita alguns documentos como este ter sido local de desembarque de tropas holandesas. Sobre sua 

ocupação, o historiador Itamar de Souza, fez a seguinte notação:

[...] O casario primitivo surgiu na parte alta, onde está a Vila dos Pescadores. Em meados do 

século XX, a elite natalense aportou à beira-mar construindo aí suas casas de veraneio. Nos 

anos 70, a expansão urbana povoou a parte alta deste bairro com a construção de conjuntos 

habitacionais. (SOUZA, 2008, p.649).

 Lugar de contrastes, a Vila de Ponta Negra e seu entorno, foram oficializados de bairro de 

Ponta Negra, através da Lei nº 4.328 de 5 de abril de 1993.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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REGIÃO ADMINISTRATIVA LESTE - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

REGIÃO ADMINISTRATIVA

LESTE

 A Região Administrativa Leste (Lei Ordinária nº 3.878/89) possui 12 bairros: Santos Reis, Rocas, 

Ribeira, Praia do Meio, Cidade Alta, Petrópolis, Areia Preta, Mãe Luiza, Alecrim, Barro Vermelho, Tirol e 

Lagoa Seca.  Limita-se ao Norte com o Rio Potengi, ao Sul com o bairro de Lagoa Nova, ao Leste com o 

Parque das Dunas e o Oceano Atlântico e a Oeste com o Rio Potengi. 

 De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – a região 

possui 115.297 habitantes, correspondendo a 14,34% da população de Natal, que ocupam 34.897 

domicílios e cujo valor do rendimento médio mensal é de 2,86 salários mínimos.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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Mapa 45 - Limites da Região Administrativa Leste



Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO SANTOS REIS - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

SANTOS REIS
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e
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 Bairro de muitas histórias, antes de ser Santos Reis foi Praia da Limpa e Praia da Montagem. Na 

verdade estes dois topônimos se confundem, quando nos referimos a limites. Conforme Melquíades 

(1999, p.117), “toda a extensão de terra do Canto do Mangue até a Campina do Forte chamavase 

vulgarmente Limpa”. Sobre a origem destes nomes prossegue o pesquisador, “o local onde se construiu 

a residência do engenheiro chefe (do Ministério de Viação e Obras Públicas), passou a se chamar 

Montagem”.

 Santos Reis, foi oficializado bairro, em 17 de agosto de 1946, através de Decreto-lei nº 211. 

Natal, nesta época, era administrada pelo prefeito Sylvio Pedroza, responsável por muitas obras 

estruturantes, que até hoje beneficiam os moradores deste bairro. Segundo Souza (2008), destacam-se 

as seguintes ações: a abertura de logradouros interligando o bairro de Santos Reis a Rocas, e, também, 

a ligação com a antiga Avenida Circular (Atual Avenida Café Filho). Lugar de memória, no dia 6 de 

janeiro, acontece uma das festas mais tradicionais de Natal, a festa de Santos Reis, homenagem aos 

santos, Gaspar, Belchior e Baltazar, padroeiros do bairro.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 46 - Limites do Bairro Santos Reis
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BAIRRO ROCAS - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

ROCAS
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e
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 Lugar de pescadores, a sua ocupação remota ao século XVIII. Em Terra Natalense, o historiador 
Medeiros Filho (1991) cita documentação, de datas concedidas pelo Senado da Câmara de Natal, 
registrando a concessão de 50 braços de terra a Antônio de Melo e Alberto de Melo, pescadores, entre 
os atuais bairros de Santos Reis e Rocas. Luis da Câmara Cascudo, em História da Cidade do Natal, 
informa que a origem deste topônimo advém do ato das Rocas, lugar de pesca dos homens do mar 
natalense. Assim descreveu Cascudo (1999, p.246):

Moravam raros pescadores, mais numerosos na parte superior, que se disse Areal, em 
princípios do século X. Contam que o nome provém do atol das Rocas, pesqueiros afamados e 
de fácil atração para os pescadores. Os que pescavam nas águas do atol das Rocas 
denominaram Rocas à morada em terra firme.

 O bairro Rocas foi berço do único Potiguar até hoje a chegar à Presidência da República, Café 
Filho. Lugar de Cultura, destaca-se a sociedade de Danças antigas e Semi-desaparecidas – Araruna, 
fundada pelo saudoso Cornélio Campina.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO RIBEIRA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

RIBEIRA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e

A
n

a
 L

ú
ci

a
 A

ra
ú

jo

 Ribeira velha de guerra, tantas vezes cantada em prosa e verso. Terra de canguleiro, rivais dos 

xarias, dos tempos de outrora. A Ribeira, parte baixa da cidade, nasceu no caminho entre a Cidade Alta 

(núcleo inicial de Natal) e a Fortaleza dos Reis Magos. Quanto a origem do topônimo, recorremos a 

Cascudo (1999, p.149):

Ribeira porque a Praça Augusto Severo era campina alagada pelas marés do Potengi. As 

águas lavavam os pés dos morros. Onde está o teatro Carlos Gomes (atual Teatro Alberto 

Maranhão) tomava-se banho salgado em fins do século XIX.

 Bairro importante no desenvolvimento da cidade, a Ribeira a partir, principalmente, da 

construção do Porto de Natal, consolida-se como centro comercial. Estabeleceu em suas ruas as 

principais empresas exportadoras e importadoras, as grandes lojas e órgãos públicos, inclusive o 

Palácio do Governo, situado na antiga rua do comércio, hoje Rua Chile.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO PRAIA DO MEIO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

PRAIA DO MEIO
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A
n

a
 L

ú
ci

a
 A

ra
ú

jo

 Antes de ser Praia do Meio, foi Praia do Morcego, esta antiga denominação surgiu no século 

XVI. Cascudo (1999), em sua História da Cidade do Natal, afirma ter encontrado em documentos 

oficiais de 1633, referências a Praia do Morcego. Lugar de pescadores, a vida tranquila dos homens 

do mar, começa a perder a calmaria da brisa e

das ondas, quando nas décadas de 1910 e 1920, este paraíso é descoberto pela elite natalense. A 

praia dos pescadores e dos seus amores, é a partir de então, reduto de veranistas. Erguem-se as 

casas de veraneio.

 O nome Praia do Meio, diz Cascudo (1999), foi fruto de um animado almoço, com panelada 

regada a cachaça, na residência do topógrafo Manoel Joaquim de Oliveira. Nesta alegre reunião de 

amigos, batizaram a Praia do Meio, por não está entre Areia Preta e Morcegos.

 Ficou o nome, e hoje é bairro Praia do Meio, oficializado pela Lei nº 4.328 de 5 de abril de 

1993.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO CIDADE ALTA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

CIDADE ALTA
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 Berço da Cidade do Natal, primeiro núcleo de povoamento. Aqui, quando chegaram os 

portugueses, conquistadores, o lugar escolhido para erguer sua cidade, foi o alto onde, hoje, localiza-se 

a Praça André de Albuquerque. Lá do alto podiam, ver a entrada da barra do rio Potengi e os Potiguara 

na antiga Aldeia Velha.

 Neste sítio construíram a capela, a casa de Câmara e Cadeia, instalaram o pelourinho. Foram 

chantadas duas cruzes, delimitando o espaço urbano de Natal. Uma foi chantada as margens do baldo, 

e, outra nas proximidades da atual Praça das Mães.

 Durante muito tempo os moradores desta parte da cidade,eram chamados de Xarias, 

comedores de xaréus, rivais dos Canguleiros da velha e boa Ribeira.

 Lugar de muitas histórias, ainda encontradas em seus logradouros. Foi na Cidade Alta em que a 

“Natal Colonial”, bebia no rio de beber água, hoje, o nada potável canal do baldo. A Cidade Alta é o 

primeiro bairro da capital Potiguar.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO PETRÓPOLIS - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

PETRÓPOLIS
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e

 Petrópolis, nasceu Cidade Nova. Em 1901 o Presidente da Intendência, antiga denominação de 

prefeito, Joaquim Manoel Teixeira de Moura, encomendou ao agrimensor Polidrelli o “ordenamento” 

de uma área de sítios, granjas e pobres choupanas. Surgia, assim, o padrão de avenidas largas, 

encontradas hoje, nas ruas atuais de Tirol e Petrópolis.

 Petrópolis, então, “emancipou-se” do terceiro bairro criado em Natal, o bairro Cidade Nova. 

Para o jornalista Elias Souto, opositor ao governo na época, Cidade das Lágrimas. Segundo alguns 

pesquisadores, o jornalista assim chamava o novo bairro, por terem sido expulsas de suas casas 

centenas de famílias pobres. Segundo Souza (2008), estes moradores eram imigrantes que vieram para 

Natal trabalhar na abertura da estrada Natal-Macaíba e na Great Western. Esta corrente migratória 

chega em Natal em fins do século XIX, no período denominado pelo professor Itamar de Souza de 

“surto de progresso”. A origem do nome é uma referência a cidade de Petrópolis. A Lei nº 251 de 30 de 

setembro de 1947 oficializou este bairro. Na história ficou o antigo Monte Belo. Mudou a cidade, mas 

não mudou a bela vista do mar, lá no Monte Petrópolis.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO AREIA PRETA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

AREIA PRETA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e

 Primeira praia de Natal, a ser oficializada, como lugar de banho, balneário público dos 

natalenses. Areia Preta foi elevada à categoria de praia oficial da cidade através da Resolução 115 de 18 

de janeiro de 1908. Uma escolha infeliz, conforme Manoel Dantas (apud SOUZA, 2008, p.362): “Natal, 

que tem tanta coisa boa e parece dotada de muita originalidade a lhe aumentar o aspecto encantador, 

foi infeliz e desastrada na escolha de sua praia de banho”. Bom, deixando a polêmica, da Resolução 115, 

no baú da memória, a praia de Areia Preta é um dos mais belos cartões postais do litoral de Natal. 

Segundo Cascudo (1999, p.260):

[...] Era recanto de pescadores até 1920, quando sua popularidade e rude beleza 

prestigiaram-lhe a fama. Os pescadores foram vendendo os ranchos e os natalenses 

construindo outros, mais feios, e indo passar as semanas de calor.

 Areia Preta é uma referência as falésias, ali encontradas. A Lei nº 4.328 oficializou este bairro.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO MÃE LUIZA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

MÃE LUIZA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e
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 Uma das mais belas vistas de Natal, lá do alto do morro o observador, menos atento, é incapaz 

de ficar indiferente aos encantos naturais de Natal, a Noiva do Sol. Antes Monte do Bode, seu topônimo 

atual, carrega na sua origem a força da solidariedade humana, como conta Souza (2008, p.429): “[...] 

depois que uma senhora chamada Luiza veio morar naquelas dunas, a qual se notabilizou pelo espírito 

de solidariedade, aquela área passou a se chamar - Morro de Mãe Luiza”.

 O bairro Mãe Luiza foi criado, através da Lei nº 794 de 23 de janeiro de 1958. O bairro, herdeiro 

do nome de uma mulher que foi exemplo de solidariedade, nasceu oficialmente da Lei sancionada pelo 

prefeito Djalma Maranhão, o prefeito da campanha De Pé no Chão Também se Aprende a Ler.

 Desde 1951, com a construção do farol, o bairro Mãe Luiza ilumina a chegada das embarcações 

em nossas praias. Lugar de resistência, Mãe Luiza continua firme na construção de uma comunidade 

solidária.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO ALECRIM - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

ALECRIM
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e
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 Lugar distante da Natal antiga, o Alecrim tem sua ocupação, digamos intensificada, a partir da 

construção do primeiro cemitério de Natal. Fora dos limites urbanos da capital potiguar, daquela época, 

formada pelos bairros Cidade Alta e Ribeira, foi construído, por ordem do Pte. da província Antônio 

Bernardo de Passos, a morada dos mortos. Mello, lembra a dificuldade do natalense de meados do 

século XIX, em chegar ao cemitério, pois: “ por mais numeroso que fosse o acompanhamento do cortejo 

fúnebre chegava ao cemitério só com a família e os carregadores. A ladeira afugentava os demais”. 

(MELLO, 2006, p.04).

 O Alecrim em sua origem caracterizava-se, por ser uma região de pouca habitação, com granjas 

e casebres de taipas, constituindo ao passar do tempo, num núcleo habitacional formado por famílias 

humildes, em sua maioria imigrantes, em busca da sobrevivência. O nome, relata Cascudo (1999) tem 

sua origem no Alecrim, cultivado por uma bondosa senhora que ofertava um ramo desta planta a todos 

os cortejos fúnebres que passavam por sua porta. O bairro Alecrim, criado em 1911, teve seus limites 

oficializados em 1947.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO BARRO VERMELHO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

BARRO VERMELHO
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e

 Criado, em 5 de abril de 1993, com a promulgação da Lei 4.327, a partir do desmembramento do 
bairro de Lagoa Seca. Apesar de ser um bairro novo, o Barro Vermelho, aparece com este topônimo em 
documentos do fim do século XVIII. O historiador Olavo de Medeiros Filho, em Terra Natalense, faz o 
seguinte registro: 

23.07.1787 - Favorecido, o Alferes Antônio José Barbosa, terras, pegando das testadas dos 
sítios de Barro Vermelho, até as nascenças da Lagoa Seca, que serão duzentas braças, 
pouco mais ou menos, deste comprimento, e de largura, pegando a estrada real, que corre 
do Barro Vermelho até a estrada da Picada [...]. (MEDEIROS FILHO,1991, p.140).

 Verifica, então, a antiguidade deste topônimo. Uma curiosidade são as diversas lendas 
referentes a esta localidade. Uma delas conta a existência de vozes celebrando uma missa, ouvida por 
quem passasse a noite por entre a mata existente no antigo Morro Branco.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO TIROL - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

TIROL
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e

 A história do bairro Tirol confunde-se com a de Petrópolis. Estes dois bairros se desmembraram 

do terceiro bairro de Natal, Cidade Nova, ou “Cidade das Lágrimas”, para seus opositores. Conforme 

Arrais (2008,

p.113), o projeto Cidade Nova é, “representativo dos desejos das elites governantes de negação da 

cidade existente e da expectativa de Natal como uma cidade de futuro [...]”.

 Esta região era formada por sítios e “casas de campo” da elite republicana. O Dr. Alberto 

Maranhão, por exemplo, construiu uma linda casa de veraneio, onde hoje funciona o Aero Clube. Com a 

chegada da linha do bond, na atual Avenida Hermes da Fonseca, consolida-se o processo de ocupação, 

do atual, Tirol.

 O nome é referente a região da Áustria.

 Lugar de memória, o bairro Tirol, ainda preserva na sua paisagem, resistindo a expansão 

urbana, dois lugares de sociabilidade: o Aero Clube e o Estádio de Futebol Juvenal Lamartine. 

Patrimônios Históricos da capital potiguar.
 O prefeito Sylvio Pedroza em 1947, oficializou o bairro Tirol.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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BAIRRO LAGOA SECA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

LAGOA SECA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  L e s t e
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 Em Terra Natalense, o historiador Olavo de Medeiros Filho, cita uma vasta documentação 

referente a expansão urbana de Natal, a partir das concessões das datas. Através da pesquisa do insigne 

membro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, é possível construir o passado 

desta cidade Natal.

 Lagoa Seca, por exemplo, aparece em data de 4 de abril 1719, diz o documento: a paragem a que 

chamavam a Lagoa Seca...cem braças de terra de comprido e cinquenta de largo, começando da dita 

Lagoa Seca para a parte do Morro Branco [...] (apud MEDEIROS FILHO,1991, p.83).

 Lagoa Seca que originou este topônimo, localizava-se no atual cruzamento da Avenida 

Alexandrino de Alencar com a Avenida Prudente de Morais.

 O bairro Lagoa Seca nasceu oficialmente da Lei nº 251 de 30 de novembro de 1947, governava o 

município, o Dr. Sylvio Piza Pedroza.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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REGIÃO ADMINISTRATIVA OESTE - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

REGIÃO ADMINISTRATIVA

OESTE

 A Região Administrativa Oeste (Lei Ordinária nº 3.878/89) possui 10 bairros: Quintas, 

Nordeste, Dix-Sept Rosado, Bom Pastor, Nossa Senhora de Nazaré, Felipe Camarão, Cidade Nova, 

Guarapes e Planalto.  Limita-se ao Norte com o Rio Potengi, ao Sul com o município de Macaíba, ao 

Leste com os bairros Candelária e Lagoa Nova, e a Oeste com o Rio Potengi.

 De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – a região 

possui 218.405 habitantes, correspondendo a 27,17% da população de Natal, que ocupam 62.897 

domicílios e cujo valor do rendimento médio mensal é de 0,99 salários mínimos.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 
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Mapa 58 - Limites da Região Administrativa Oeste



Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO QUINTAS - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

QUINTAS
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e

 Antigo caminho de Natal para Macaíba, as Quintas era uma região de sítios e fazendas. Lugar de 

granjeiros, margeando o rio Potengi, cortado pelo riacho das Quintas ou rio das lavadeiras, as Quintas 

tem seus limites “confundidos” com o do velho e bom Alecrim. As Quintas, recorremos a Cascudo 

(1999), era também lugar de festas compridas e gostosas como cana-de-açúcar. O bairro Quintas foi 

criado oficialmente, em fins da década de 1940, durante a administração do Prefeito Sylvio Pedroza. 

Conforme CASTRO (2007, p.983): “por mais de 20 anos, Quintas foi o limite da cidade ao norte, onde 

havia a “corrente”, local de parada obrigatória de veículos para inspeção dos guardas da fiscalização 

estadual. Era popularmente conhecida como “Quintas profundas”.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 59 - Limites do Bairro Quintas

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO NORDESTE - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

NORDESTE
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e

 O topônimo bairro Nordeste tem sua origem na antiga Rádio Nordeste. Em 1954, a Rádio 
Nordeste adquiriu diversos lotes nesta região, como informa Moura Júnior (NATAL 2007, p.72), para 
instalação dos equipamentos desta difusora. Reside, então, na instalação da Rádio Nordeste o nome do 
bairro. Esta localidade, antes da instalação dos transmissores da Rádio Nordeste, era uma grande 
propriedade rural, como relata Souza (2008, p.718):

O Sr. Alfredo Edeltrudes era dono de grande parte da terra ocupada atualmente por este 
bairro. Sua propriedade chamava-se “quinta de Alfredo Edeltrudes”. Ele residia aí numa casa 
grande, alpendrada, localizada onde hoje está funcionando a creche Municipal Nordeste. [...] 
Após a sua morte, nos anos 60, os seus filhos – Isaias, João Maria e Juca – lotearam a fazenda. 
A mata foi derrubada, abriram-se avenidas e o povoamento avançou rapidamente.

 Nasceu assim, o Bairro Nordeste, oficializado em 1968, durante a administração do prefeito 
Agnelo Alves.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 60 - Limites do Bairro Nordeste

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO DIX-SEPT ROSADO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

DIX-SEPT ROSADO
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e
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 Antigo carrasco, tinha este nome, provavelmente por ter se originado num lugar de difícil 

acesso. Segundo o professor Souza (2008, p. 725), “tudo indica que o seu povoamento vem da década 

de 30, pois, em fevereiro de 1945, um grupo de comerciantes dirigiu-se ao prefeito José Augusto 

Varela para lhe solicitar autorização para realizarem semanalmente, na quarta-feira, a feira livre do 

Carrasco”.
 Com a morte do governador Dix-Sept Rosado, em 1951, vítima de acidente aéreo, ocorrido em 
Sergipe, a Câmara Municipal, através do vereador Jessé Freire aprovou a mudança do nome do antigo 
Carrasco, para o nome do governador, recentemente vitimado, filho ilustre da capital do Oeste.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 61 - Limites do Bairro Dix-sept Rosado

Fonte: SEMURB 2014
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BAIRRO BOM PASTOR - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

BOM PASTOR
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e
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 A população originária deste bairro, é formada em sua maioria por imigrantes, homens e 

mulheres, vindos do interior do estado, procuravam, em Natal da década de 1940, melhores condições 

de vida.

 O bairro Bom Pastor, tem na origem de seu topônimo a marca da bondade cristã, pois, em fins 

dos anos 1940 e início dos anos 1950, o futuro Cardeal do Rio de Janeiro, a época Padre Eugênio Sales, 

fundou ali a Obra Social de Bom Pastor. Lugar de acolhimento das jovens expulsas de seus lares, sob 

alegação de condutas “desviadas” (SOUZA, 2008). A cidade se expandiu, principalmente após a 

Segunda Grande Guerra, e o bairro Bom Pastor, transformou-se num dos bairros mais populares da 

capital potiguar.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 62 - Limites do Bairro Bom Pastor

Fonte: SEMURB 2014
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BAIRRO NOSSA Sra. de NAZARÉ - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

N. Sra. DE NAZARÉ
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e
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 Este bairro surgiu na década de 1950, em uma região formada por grandes lotes, sua 

oficialização como bairro, ocorreu na administração do prefeito Agnelo Alves, fruto da reivindicação da 

comunidade. Sobre a origem do nome o professor Itamar de Souza, em sua Nova História de Natal, diz 

que “Nossa Senhora de Nazaré” foi sugestão de um dos fundadores do bairro, Sr. Geraldo Arcanjo, que 

era natural de Nazaré da Mata.

 Conforme Salviano (apud CASTRO, 2008), um dos primeiros moradores do bairro, “o lugar era 

areia e mato”. O núcleo inicial fundador do bairro Nossa Senhora de Nazaré, foi a criação do Círculo 

Operário. A partir desta organização os moradores, desta região distante de Natal dos anos 1960, 

passaram a ter o real sentimento de pertença a Nazaré.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 63 - Limites do Bairro Nossa Sra. de Nazaré

Fonte: SEMURB 2014
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BAIRRO FELIPE CAMARÃO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

FELIPE CAMARÃO
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G
u

st
a

v
o

 G
a

b
ri

e
l

 Antigo Peixe-boi, dizem os relatos dos antigos moradores, que no mangue do Potengi as 
margens desta localidade, existiam peixes “enormes”, daí a escolha deste nome. Lugar distante dos 
bairros centrais, na década de 1960/1970, o hoje bairro Felipe Camarão, era formado por granjas e 
grandes propriedades de terras. A viúva Machado, que as mães “maldosamente” contavam para os 
filhos ser ela comedora de fígado, tinha herdado do seu esposo o Sr. Manoel Duarte Machado uma 
extensão de terra equivalente a quase totalidade deste bairro.
 Esposa de comerciante, a Sra. Amélia Machado, percebeu, em fins dos anos 1960, um processo 
de ocupação de terras “vazias” na cidade, por parte de imigrantes vindos a capital das diversas regiões 
do estado. O sinal de alerta foi a ocupação de Nova Descoberta, neste momento a viúva Machado 
resolveu vender suas terras. Um dos novos proprietários, o alemão Gerold Gepper, através de sua 
empresa Gerna, criou o loteamento Reforma. Nasceu assim mais uma comunidade na cidade de Câmara 
Cascudo. O bairro Felipe Camarão tem no seu topônimo uma homenagem ao maioral dos Potiguara. 
Chefe indígena aliado dos Portugueses na luta contra os Holandeses.
 O bairro Felipe Camarão foi lugar de morada de dois mestres da cultura popular: Manoel 
Marinheiro e Chico Daniel. Mestres do Boi Calemba e do Mamulengo , Patrimônio Cultural de nossa 
cidade.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 64 - Limites do Bairro Felipe Camarão

Fonte: SEMURB 2014
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BAIRRO CIDADE DA ESPERANÇA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

CIDADE DA ESPERANÇA
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 Este bairro surgiu a partir da construção do conjunto habitacional Cidade da Esperança. Em 
meados da década de 1960, o governador Aluízio Alves inaugurou a primeira etapa deste conjunto, 
como relata o professor
Pedro de Lima: 

Construído com o financiamento da agência norte-americana USAID, a primeira fase do 
conjunto totalizava 504 moradias. Em 1974, quando foi construída sua última etapa, o 
conjunto já tinha 2.434 casas. Sintomaticamente, o conjunto recebeu o nome de Cidade da 
Esperança, certamente evocando Brasília – DF que recém inaugurada, recebera o epíteto 
de a 'Capital da Esperança'. (LIMA, 2001, p.89).

 Natal de fins dos anos 50 e início dos anos 60, foi lugar de pouso de milhares de imigrantes 
oriundos do interior do estado. “A pressão demográfica era muito grande com numerosas invasões de 
terrenos públicos e privados” (SOUZA, 2008, p.737). Foi neste contexto que surgiu o primeiro conjunto 
da capital Potiguar, a Cidade da Esperança. A Cidade da Esperança foi oficializada bairro em 6 de Junho 
de 1967, conforme Lei n° 1.643.
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ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 11--23-42

- 1----1--

- 4---11-2

- 8-1-33-1

- 4---1--3
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 65 - Limites do Bairro Cidade da Esperança

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO CIDADE NOVA - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

CIDADE NOVA
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e
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ce
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B

 Em fins da década de 1960, surgiram os primeiros moradores do atual bairro Cidade Nova. 

Gente humilde, que chegando a capital do estado procuravam as áreas mais distantes do centro, para 

construir seus casebres e, assim, poder dá um teto para a sua família. Com a construção da Cidade da 

Esperança, esta região passa a ter uma aceleração do seu processo de ocupação. Souza (2008), informa 

que devido a baixa renda de parte dos moradores, floreceu, no bairro a indústria do lixo. Vários 

moradores, homens, mulheres e crianças, viviam entre os bichos no antigo lixão de Cidade Nova.

 Hoje, o bairro Cidade Nova, não convive mais com o lixão, no lugar nasceu uma cooperativa de 

catadores de recicláveis, e aquele horroroso lugar, onde seres humanos disputavam com animais, por 

comida, faz parte do baú da história.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 11--43-13

- 2------2

- 0-------

- 0-------

- 0-------
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 66 - Limites do Bairro Cidade Nova

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO GUARAPES - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

GUARAPES
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e
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 A história deste bairro remonta ao século XIX, época áurea das atividades comerciais 

capitaneadas por Fabrício Gomez Pedroza, segundo Cascudo (1999), sob o seu comando Guarapes 

transformou-se num centro comercial de repercussão, de conhecimento, de fama e poder. O “caminho 

dos guarás” registrou no ano de 1869, a movimentação de mais de vinte embarcações, carregadas de 

açúcar, partindo do Porto de Guarapes para a Inglaterra. O professor Itamar de Souza, em sua Nova 

História de Natal, discorre sobre a formação do bairro, na antiga “feitoria” de Fabrício. Conforme Souza 

(2008, p.753):

[...] o aglomerado urbano Guarapes surgiu no loteamento Reforma, feito pelo empresário 

Gerold Gepper a partir de 1964. Até 1980, segundo o depoimento de alguns moradores 

antigos, o casario era quase todo de casas de palha. Na década de 90, Guarapes estruturou-se, 

cresceu com ruas bem traçadas e casa de alvenaria.

 Oficializado bairro em 1993, Guarapes é um lugar de histórias além das ruínas do casarão de 

Fabrício Pedroza.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 5--2--12

- 1------1

- 2-----11

- 1---1---

- 1------1
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 67 - Limites do Bairro Guarapes

Fonte: SEMURB 2014
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Serviços e Equipamentos Urbanos - 2013

BAIRRO PLANALTO - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

PLANALTO
R e g i ã o  A d m i n i s t r a t i v a  O e s t e
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 Criado em 1998, sob o manto da Lei nº 151, publicada no Diário Oficial do Estado, no ano citado, 

o Planalto é portanto um dos bairros mais novos de Natal. Antes esta região era constituída de 

pequenas granjas, onde praticava atividades agropecuárias, fornecendo deste modo produtos para 

feiras e mercados da cidade.

 A antiga proprietária de grande parte do hoje Planalto, era a senhora Amélia Duarte Machado, 

a viúva Machado. A viúva Machado foi dona de grande parte dos terrenos da Região Administrativa 

Oeste. Seu esposo, comerciante português, Manoel Duarte Machado, deixou como herança imensos 

latifúndios. Eram vastas terras, que chegavam a pertencer aos municípios de Parnamirim, Macaíba e 

Natal. Na década de 1960, com a venda das terras pertencentes a viúva Machado, surgem diversos 

loteamentos, sendo o principal o loteamento Reforma. A partir de então intensificou a ocupação 

demográfica, transformando o bairro Planalto, em uma região bastante populosa.

MUNICIPAL

QUADRAS

DELEGACIAS
DISTRITAIS

PRAÇAS

UNIDADE 
BÁSICA

HOSPITAL
CLÍNICAS 

ESPECIALIZADAS
POLICLÍNICA

UNIDADE MISTA
MATERNIDADE

UNIDADE DE
VIGILÂNCIA 

À SAÚDE

SERVIÇO DE
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA

UNIDADE MÓVEL
DE NÍVEL 

PRE HOSPITALAR

FEDERAL

ESTÁDIOS

DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS

MERCADOS

ESCOLAS CRECHES

PARTICULAR

GINÁSIOS

BASES 
COMUNITÁRIAS

FEIRAS

ESTADUAL

CAMPOS E
MINICAMPOS

DELEGACIAS 
DE PLANTÃO

LAVANDERIA

MUNICIPAL

COMPLEXOS
DESPORTIVOS

CORPO DE
BOMBEIROS

CEMITÉRIOS

FEDERAL

POLÍCIA MILITAR
E UNIDADES

SUBORDINADAS

SHOPPING
POPULAR

PARTICULAR TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTALCAMELÓDROMO

- 6--23--1

- 1------1

- 1------1

- 2---2---

- 1--1----
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Prefeitura Municipal do Natal e do 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte - 2013. 



Mapa 68 - Limites do Bairro Planalto

Fonte: SEMURB 2014
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Fonte: SETUR/RN - Secretaria Estadual de Turismo - 2013
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5.1 INDICADORES DA REDE HOTELEIRA DE NATAL - 2012 

5.2 ESTABELECIMENTOS DE HOSPEDAGEM - 2011 

CATEGORIAS

Categoria luxo

Categoria superior/muito confortável

Categoria turístico/médio conforto

Categoria econômico

Categoria simples

TOTAL
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%
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D
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S
)

DEZEMBRO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

TOTAL

MESES

4,02

3,92

3,89

3,49

3,22

3,09

3,91

3,41

3,42

3,45

3,55

3,55

3,60

2,24

2,09

1,98

2,02

1,87

1,94

2,16

1,93

2,01

1,99

2,01

2,04

2,03

158.255

158.255

142.940

160.983

153.150

160.983

155.790

155.790

160.983

155.790

160.983

1.884.885

160.983

130.385

106.605

91.701

77.458

93.080

107.229

68.006

96.783

83.630

112.383

106.442

1.189.122

115.420

72.557

54.376

48.780

44.978

54.013

59.237

42.730

56.906

47.330

63.781

61.240

672.151

66.223

291.756

211.516

191.483

144.900

188.270

231.706

132.188

194.375

161.199

226.316

211.574

2.420.379

235.096

82,39

61,94

67,36

60,78

48,12

43,65

66,61

51,95

62,12

66,12

72,14

63,09

71,70

Fonte: IBGE (2012), Pesquisa de Serviços de Hospedagem.
Nota: A categoria Hotéis inclui hotéis históricos, resorts e hotéis-fazenda.

UNIDADES HABITACIONAIS
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APART-
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ALBERGUES 
TURÍSTICOS

TOTAL

TIPOS DE ESTABELECIMENTOS DE HOSPEDAGEM - NATAL 2011

Com até 4 unidades

Com 5 a 9 unidades

Com 10 a 19 unidades

Com 20 a 29 unidades

Com 30 a 49 unidades

Com 50 a 99 unidades

Com 100 ou mais unidades

TOTAL

0
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Fonte: SETUR/RN - Secretaria Estadual de Turismo - 2013

ANO EM NATAL NO RN

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

1.023,30

1.072,70

1.150,50

1.255,60

1.548,10

1.659,40

1.769,60

1.340,50

1.405,20

1.507,10

1.644,80

2.028,00

2.173,80

2.318,20

Gráfico 13 - Receita turística total - 2006-2012 (R$ milhões)

Fonte: SETUR/RN - Secretaria Estadual de Turismo - 2013
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Gráfico 14 - Fluxo turístico na Grande Natal 2001 - 2012

Fonte: SETUR/RN - Secretaria Estadual de Turismo - 2013
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5.4 FLUXO TURÍSTICO NA GRANDE NATAL 2001 - 2012

Fonte: SETUR/RN - Secretaria Estadual de Turismo - 2013

2001

2002
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Fonte: SETUR/RN - 2013

Gráfico 15 - Fluxo turístico global mensal em Natal 2012

Fonte: SETUR/RN - 2013
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5.5 FLUXO TURÍSTICO GLOBAL MENSAL DE NATAL 2006 - 2012

DEZEMBRO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

TOTAL

MESES
2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

ANOS

154.508

108.912

122.940

107.450

89.048

87.010

113.976
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117.613
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Gráfico 16 - Aeroporto Internacional Augusto Severo - total de 
embarques e desembarques de passageiros  2001 - 2012 

Fonte: SETUR/RN - 2013

Fonte: SETUR/RN - 2013
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2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

474.655

476.818

431.999

558.861

648.912

698.243

790.483

824.296

944.817

1.198.054

1.292.157

1.327.992

475.924

480.115

443.152

569.091

650.232

695.014

787.806

819.057

948.674

1.217.162

1.293.813

1.333.185

950.579

956.933

875.151

1.127.952

1.299.144

1.393.257

1.578.289

1.643.353

1.893.491

2.415.216

2.585.970

2.661.177
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5.7 NATAL TEM PATRIMÔNIO CULTURAL, ISTO É FATO!

 Falar em Natal para muitos, é apenas, discorrer sobre as belezas naturais. Dizer das 
belezas de seu litoral e incluir, até praias vizinhas, como nos versos do poeta “... de Redinha a 
Jenipabu...”. Bem, realmente, a mãe-natureza presenteou a cidade do Natal, com uma 
paisagem única. Aqui encontra-se belos cartões-postais.
 Natal é bela, isto é fato!
 A cidade surgida neste sítio, entre as dunas, o mar e o rio, tem muito a apresentar. 
Natal tem história. História que vai além da sua fundação, pois, antes dos Portugueses foi 
terra dos Potiguara. A digital dos formadores da urbe Potiguar, encontra-se em seu 
Patrimônio Histórico: Material e Imaterial.

 
 A Natal moderna, cidade verticalizada, ainda não conseguiu suprimir os vestígios de 
seu passado. Claro que um passado, muito mais preservado quando se refere a “pedra e cal”.
 Por que a Fortaleza dos Reis Magos, conseguiu bem ou mal, ser preservada e o local da 
aldeia dos Potiguara, na margem esquerda do rio Potengi, não obteve a mesma sorte?
 Deixemos a questão, para reflexão, já que não é nosso propósito, neste momento, 
entrar nesta seara.
 O certo é que ao olharmos os símbolos da presença européia em nossa cidade Natal, 
percebemos também a influência dos indígenas e dos africanos. Culturas diversas, 
causadoras da construção do hoje natalense.
 Saberes e fazeres milenares presentes: quando saboreamos ginga com tapioca, na 
praia da Redinha; ao assistirmos a uma apresentação do Boi Calemba, do saudoso Manoel 
Marinheiro; ao entrarmos no Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão e presentearmos 
nossos olhos com as peças de Chico Santeiro; na técnica utilizada para construir a Fortaleza 
dos Reis Magos, marco da ocupação portuguesa, e por fim, quando das celebrações de fim de 
ano presenciamos, junto a estátua de Iemanjá, as oferendas jogadas ao mar.
 Como preservar, então, o Patrimônio Histórico da Cidade de Natal?
 Um dos primeiros passos a serem dados em direção à preservação do Patrimônio 

Figura 02 -  Aspectos da cultura Potiguar
Fotos: Acervo SEMURB
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Histórico, é desenvolver ações tendo como meta, fazer este Patrimônio conhecido por seus 
cidadãos. Neste sentido a Educação Patrimonial, exerce um papel preponderante na 
concretização do desejo de preservar aquilo que é relevante para a cultura material e 
imaterial da Capital Potiguar.
 Um outro passo, importante no objetivo da preservação é a legislação pertinente à 
proteção do Patrimônio Histórico. Em linhas gerais, quando nos referimos ao aspecto legal, 
temos como ponto de partida o Decreto-Lei n° 25, de 30 de novembro de 1937. Ainda em 
vigor, esta Lei preconiza a organização da proteção do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional.Logo em seu primeiro artigo afirma:
 

“Constitui o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos bens e 
imóveis existentes no país e cuja conservação seja de interesse público, 
quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por 
seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou 
artístico”. (CONTE; FREIRE, 2005, p.67)

 Capítulo importante na luta pela guarda da memória nacional, a Lei n° 25, em seus 
artigos define o Tombamento, como instrumento legal de preservação do Patrimônio 
Histórico. No artigo quarto desta Lei, fica instituído quatro Livros de Tombo nos quais serão 
registrados os bens protegidos. São os seguintes livros: Livro de Tombo Arqueológico, 
Etnográfico e Paisagístico; Livro de Tombo Histórico; Livro de Tombo de Belas-Artes e Livro 
do Tombo das Artes Aplicadas.
 O essencial quando nos referimos a esta temática do Patrimônio Histórico, é não 
deixarmos de considerar a evolução ocorrida no conceito, nas definições do tema. O olhar 
sobre o Patrimônio Histórico, sofreu, digamos assim, modificações resultantes na ampliação 
do que vem a ser Patrimônio.
 Hoje, ao tratar de Patrimônio, o mais abrangente termo a ser usado é Patrimônio 
Cultural. Deste modo deixamos a ideia de preservar apenas os bens de “pedra e cal”. 

Figura 02 -  Boi de Reis
Foto: Acervo SEMURB



 

 

 

T
U

R
IS

M
O

, H
IS

T
Ó

R
IA

 E
 C

U
LT

U
R

A
Anuário Natal 2014

206

5

Vamos além e buscamos guardar, também, no “baú da memória” o bem imaterial. Questão 
esta levantada pelo professor Hugues de Varine-Boham, quando adota o termo Patrimônio 
Cultural, agrupando-o em três categorias:

Primeiramente, arrola os elementos pertencentes a natureza, ao meio 
ambiente. [...] O segundo grupo de elementos refere-se ao conhecimento, 
às técnicas, ao saber e o saber fazer. [e] O terceiro grupo [formado pelos] 
objetos, artefatos e construções obtidas a partir do meio ambiente e de 
saber fazer.
(apud LEMOS, 2008, p.8-10)

 Este novo olhar sobre os vestígios do passado, se fortalece a partir das 
recomendações aprovadas pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura). Marco na luta pela preservação do Patrimônio Cultural da Humanidade 
aconteceu em Paris, no dia 16 de novembro de 1972, a “Convenção sobre a salvaguarda do 
Patrimônio mundial, cultural e natural”. Em seu documento final, a Convenção de Paris, 
aprovou uma série de recomendações aos países membros da UNESCO. Em um dos artigos da 
carta de Paris, ficou estabelecido como Patrimônio Cultural:

- Os monumentos: Obras arquitetônicas, de escultura ou de pintura 
monumentais, elementos ou estruturas de natureza arqueológica, 
inscrições, cavernas e grupos de elementos que tenham um valor universal 
excepcional do ponto de vista da história, da arte ou da ciência;
- Os Conjuntos: Grupos de construções isoladas ou reunidas que, em virtude 
de sua arquitetura, unidade ou integração na paisagem, tenham um valor 
universal do ponto de vista da história, da arte ou da ciência;
- Os sítios: Obras do homem ou obras conjugadas de homem e da natureza, 
bem como as áreas que incluam sítios arqueológicos, de valor universal 
excepcional do ponto de vista histórico, estético, etnológico ou 
antropológico. (CURY, 2004, p. 178 - 179)

 Percebe-se então, um movimento de organismos internacionais, na construção de um 
arcabouço legal visando proteger o acervo cultural respeitando a diversidade humana. O 
Brasil, na Carta Magna de 1988, em seus artigos 215 e 216, expressa as propostas da 
Convenção de Paris de 1972. Percebe, então, um movimento de organismos internacionais, 
na construção de um arcabouço legal visando proteger o acervo cultural respeitando a 
diversidade humana. O Brasil, na Carta Magna de 1988, em seus artigos 215 e 216, expressa as 
propostas da Convenção de Paris de 1972.
 No artigo 216, o constituinte definiu que constituem Patrimônio Cultural Brasileiro os 
bens de natureza material e imaterial, nos quais se incluem: as formas de expressão; os modos 
de criar, fazer e viver; as criações científicas, artísticas e, tecnológicas; as obras, objetos, 
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações artístico-culturais e 
os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 
paleontológico, ecológico e científico.

 A legislação pertinente à preservação, está contemplada nas três esferas do poder, 
instituíndo inclusive, organismos responsáveis pela política patrimonial. Em Natal, existe o 
IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), a Fundação José Augusto, a 
FUNCART (Fundação Capitania das Artes) e a SEMURB (Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo).

 Conclui-se, assim, ser de suma importância conhecer o Patrimônio Cultural e a 
legislação referente a sua preservação. Deste modo o direito à memória estará garantido 
para as futuras gerações.
 Natal tem Patrimônio Cultural, isto é fato!
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Mapa  - Circuito Histórico, Turístico e Cultural de Natal69

Fonte: SEMURB 2014
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Mapa  - Circuito Histórico, Turístico e Cultural - Bairro Cidade Alta70

Fonte: SEMURB 2014
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Mapa  - Circuito Histórico, Turístico e Cultural - Bairro Ribeira71

Fonte: SEMURB 2014



PRAIA DA REDINHAPRAIA DA REDINHAPRAIA DA REDINHA

Localizada na embocadura do rio Potengi, caracteriza-se pela presença de dunas e vegetação de 

mangue. Distante 15 km do centro de Natal, era inicialmente, uma colônia de pescadores. Durante muitos anos, foi, 

praticamente, o único local de veraneio dos natalenses. Possui 6 km de extensão e dunas brancas.

A Redinha, além da beleza natural, é o que os historiadores denominam de “lugar de memória”. A Redinha 

dos pescadores, antes pertenceu aos índios potiguara, chefiados pelo grande Camarão, líder indígena, aliado dos 

portugueses. A aldeia de Felipe Camarão localizava-se nas proximidades da 

praia, no atual bairro salinas. Cascudo (1968), informa a existência de 

documentos citando este topônimo datados do primeiro terço do século 

XVIII.

 Na Redinha existe a capelinha construída pelos pescadores em 1924, 

em homenagem à padroeira do bairro, Nossa Senhora dos Navegantes. 

Tempos depois, foi construída a igreja de pedra, 1954, motivo de “conflito” 

entre os nativos e os veranistas. Os pescadores contrários à ida da imagem de 

Nossa Senhora dos Navegantes para a igreja da pedra, acreditavam que a 

Santa ficaria feliz na capelinha, olhando o mar de frente.

Ainda existe nesta praia, o Redinha Clube, construído originalmente 

em madeira em 1922. Posteriormente, na década de 1940, foi derrubado e 

erguido em pedra.  Além de abrigar a primeira escola pública do bairro, este 

clube foi palco dos grandes eventos promovidos pelos veranistas.
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Mapa 72 - Praia da Redinha
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Fonte: SEMURB 2014



IGREJA DE NOSSA SENHORAIGREJA DE NOSSA SENHORA
DOS NAVEGANTESDOS NAVEGANTES
IGREJA DE NOSSA SENHORA
DOS NAVEGANTES

De acordo com Arimatéia (2001, p. 22), a construção da Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes, 

também conhecida como a Igreja de Pedra, em referência ao aspecto rústico do seu exterior, “data de 1954”. A 

Igreja situa-se no bairro Redinha, antiga colônia de pescadores, na Região Administrativa Norte de Natal. A 

construção deste templo católico foi feita por veranistas e recebeu a imagem da padroeira, que era a da capelinha 

dos pescadores. A partir de então, gerou-se um conflito entre pescadores e veranistas sobre o controle da imagem, 

que com o passar dos anos foi superado. (CASTRO, 2005).

Segundo pesquisadores, a construção do Templo de Pedra está inserida no contexto da terceira fase de 

ocupação da Redinha, caracterizada pela expansão na direção noroeste e pela edificação do Mercado Público 

(ARIMATÉIA, 2001). Nesse período, a Redinha 

já tinha consolidado sua condição de praia de 

veraneio preferida por muitos natalenses 

(CASTRO, 2005). É a partir de então que os 

adeptos da antiga capelinha, construída em 

meados da década de 1920, de frente para o 

mar, começaram a disputar espaço religioso 

com os veranistas, o que resultou na 

construção da Igreja de Pedra.
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Mapa 73 - Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes
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Fonte: SEMURB 2014



REDINHA CLUBEREDINHA CLUBEREDINHA CLUBE

O Redinha Clube foi construído originalmente em madeira (1922). Na década de 1940, o velho clube é 

derrubado e em seu lugar é erguido um novo prédio, desta vez em pedra. Abrigou a primeira escola pública daquela 

praia. Palco de festas, também serviu na formação escolar dos filhos dos pescadores. Com sua forma rústica, 

erguido junto ao mar, compõe um lindo cartão-postal. Lugar de memória, testemunha “viva” da evolução urbana 

da praia da Redinha.
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Mapa 74 - Redinha Clube
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MAPA

Fonte: SEMURB 2014



CAPELINHA DA REDINHACAPELINHA DA REDINHACAPELINHA DA REDINHA

Construída em 1925 com a ajuda da comunidade de pescadores e veranistas. É o templo religioso mais 

antigo da Redinha. Erguida num local elevado, localizado de frente para o mar, é um sinal de respeito daqueles que, 

cotidianamente, buscam nas águas marinhas o sustento de suas famílias. 

Conforme o historiador Souza (2008, p. 773), “a capelinha foi inaugurada no dia 25 de dezembro de 

1925, com missa celebrada pelo Mons. Alfredo Pegado, dando a benção litúrgica à capelinha, à imagem de Nossa 

Senhora dos Navegantes e ao Sino”. Templo de fé católica, a capelinha 

também é testemunha das modificações ocorridas na Redinha ao longo de sua 

história. Lugar de memória e fé do natalense.
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Mapa 75 - Capelinha da Redinha
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Fonte: SEMURB 2014



MERCADO DA REDINHAMERCADO DA REDINHAMERCADO DA REDINHA

O mercado público foi construído em 1949, localizado às margens do Rio Potengi, próximo a Capelinha e 

ao Redinha Clube. Local de comercialização de peixes e outros “frutos do mar”, o Mercado da Redinha é parada 

obrigatória a todos e todas que visitam aquela praia. O mercado é lugar de degustação de diversas iguarias, entre 

elas, destaca-se a ginga, peixe frito com tapioca.

Lugar de comer, beber e de memória, este é o Mercado da Redinha, espaço público que conta um pouco da 

história da ocupação, da praia, local de encontro de veranistas e pescadores. 

Comer uma ginga e olhar o encontro do mar com o Rio Potengi é um convite 

irresistível.
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Mapa 76 - Mercado da Redinha
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Fonte: SEMURB 2014



FORTE DOSFORTE DOS
REIS MAGOSREIS MAGOS
FORTE DOS
REIS MAGOS

Sua construção teve início em 06 de janeiro de 1598. Símbolo da colonização portuguesa em nosso 

litoral, a Fortaleza dos Reis Magos teve sua planta concebida pelo padre jesuíta Gaspar de Samperes, sob as 

influências da arquitetura italiana que, no século XVI, era considerada a mais avançada concepção arquitetônica 

direcionada para o uso militar (MEDEIROS FILHO, 1997).

De 1633 a 1654, durante o domínio holandês sobre a Capitania do Rio Grande, recebeu outra denominação. 

“Em vez de Santos Reis, aclamam o Castelo de Ceulen [ou Keulen]” (CASCUDO, 1999, p.65), A denominação era 

“uma homenagem ao General Mathias Von Keulen, alto conselheiro da Companhia das Índias Ocidentais e que 

fizera parte da expedição vitoriosa” (NESI, 1994). 

 Na segunda década do século XVII, a fortificação recebeu aditamentos, responsáveis por sua 

configuração atual, sob a direção de Francisco de Frias de Mesquita, à época, engenheiro-mor do Estado do Brasil 

(MEDEIROS FILHO, 1997). Capistrano de Abreu, um dos ícones da historiografia nacional, registra a importância da 

Fortaleza ao afirmar que “à sua sombra medrou o que é hoje a cidade de Natal” (ABREU, 1998, p. 70). 

A Fortaleza dos Reis Magos abriga em seu interior, desde 1976, o chamado Marco de Touros, o mais antigo 

padrão de posse chantado na antiga colônia portuguesa. Sua origem em território potiguar remonta a 1501, 

quando aportou no litoral a esquadra responsável pelo “primeiro episódio histórico ocorrido” na outrora Capitania 

do Rio Grande (MEDEIROS FILHO, 1997). Tombada pela antiga SPHAN, antecessora do atual Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a “fortificação representa o mais expressivo marco histórico do Rio 

Grande do Norte, e um dos mais importantes monumentos nacionais” (NESI, 1994).
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Mapa 77 - Fortaleza dos Reis Magos
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Fonte: SEMURB 2014



PONTE DE TODOSPONTE DE TODOS
NEWTON NAVARRONEWTON NAVARRO
PONTE DE TODOS
NEWTON NAVARRO

Obra de grande beleza arquitetônica e de fundamental importância social. Erguida sobre o Rio Potengi, 

liga a praia da Redinha à praia do Forte. O nome é o reconhecimento de todos àquele que melhor retratou através 

da pintura e da literatura a Redinha e o Potengi.

Newton Navarro foi um dos intelectuais mais ativos do Rio Grande do Norte. Seu nome destaca-se na 

pintura, no teatro e na literatura. Segundo o pesquisador Gurgel (2001), Navarro produziu simultaneamente 

textos para jornais e peças teatrais. Dono de uma obra eclética, deixou um rico 

legado para a cultura norte-riograndense. Conhecer a obra de Newton 

Navarro significa compreender os fatores formadores da cidade do Natal e do 

seu povo.
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REGIÕES:

Norte e
Leste

BAIRROS:

Redinha e
Santos Reis

COORDENADAS:

E 256.181
N 9.363.271

Mapa 78 - Ponte de Todos - Newton Navarro
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ANTIGO CEMITÉRIO DOSANTIGO CEMITÉRIO DOS
INGLESESINGLESES
ANTIGO CEMITÉRIO DOS
INGLESES

Localizado na margem esquerda do rio Potengi, na gamboa Manimbu, praia da Redinha. Neste local 

eram enterrados os estrangeiros, aqui falecidos. Há registro do uso desta área, datados de meados do século XVIII.

Cascudo(1976, p. 132), no livro das Velhas Figuras, nos informa sobre a localização do cemitério: “À margem 

da camboa Manimbu, perto da praia da Redinha, está um cemitério pequenino. A sombra dos raros coqueiros 

mirrados dá um ar de repouso que inda mais triste torna a solidão dos mortos esquecidos.É o cemitério dos 

Ingleses. [...]Aí sepultavam os estrangeiros protestantes”.  

Resistente ao tempo, não conseguiu sobreviver aos caçadores de 

tesouros. Hoje, antigo cemitério, está inserido na ZPA – 08(Zona de Proteção 

Ambiental – 08), podendo, enfim, guardar seus mortos em paz e parte da 

memória da cidade.
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REGIÃO:

Norte
BAIRRO:

Redinha
COORDENADAS:

E 255.447
N 9.363.003

Mapa 79 - Antigo Cemitério dos Ingleses
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PRAIA DO FORTEPRAIA DO FORTEPRAIA DO FORTE

Seu topônimo tem origem no Forte dos Reis Magos, marco da colonização portuguesa, erguido sobre 

recifes na foz do Rio Potengi. Primeira construção arquitetônica do Rio Grande do Norte. Segundo Jeanne Nesi 

(1999), o Forte dos Reis Magos foi projetado pelo jesuíta Pe. Gaspar de Samperes. O objetivo era proteger a 

capitania dos invasores franceses.

Tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o Forte é um dos principais pontos de 

visitação turística do Estado.

 Local privilegiado, a praia do Forte reúne uma bela paisagem natural, 

com o Rio Potengi encontrando o mar, tendo na margem esquerda a praia da 

Redinha, seus arrecifes e dois marcos da cidade antiga e moderna: o Forte dos 

Reis Magos e a Ponte de Todos Newton Navarro.

A praia do Forte, localiza-se no perímetro urbano, a 5 km do centro. 

Ideal para o banho e a prática do windsurf, é caracterizada por ondas calmas e a 

formação de piscinas naturais. 
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Santos Reis
COORDENADAS:

E 257.044
N 9.362.769

Mapa 80 - Praia do Forte
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ANTIGA BASE DE HIDROAVIÕESANTIGA BASE DE HIDROAVIÕES
ANTIGA RAMPAANTIGA RAMPA
ANTIGA BASE DE HIDROAVIÕES
ANTIGA RAMPA

Localizada à margem direita do Rio Potengi, a Antiga Base de Hidroaviões conhecida como A Rampa, é 

um lugar repleto de significados históricos. Local de chegada dos aviões da Panair do Brasil, na década de 30 do 

século passado. Exerceu, também, importante papel durante a Segunda Guerra Mundial, servindo de base para os 

aviões de patrulha da Marinha Americana (NESI, 1994).

A Rampa é um lugar de grande importância histórica - pois, como registra a história, sua participação 

durante a Segunda Guerra Mundial foi fundamental para a transformação de Natal em “Trampolim da Vitória”. 

Sobre a Rampa, em “História da Cidade do Natal”, Cascudo (1999, p. 424) informou que:

Os norte-americanos, para abrigar os grandes 24 PBY, de 36 horas de vôo 

autônomo, criaram uma base fluvial no Potengi, utilizando o local ocupado pelo 

Sindicado Condor. Transformaram o ambiente, fazendo surgir casas, estaleiros, 

cais de atração e subida para os aviões anfíbios, armazéns, hospitais, cassinos, com 

higiene, claridade, fartura de alegria e de entusiasmo. Era a Rampa da Limpa, [...].

A antiga base de hidroaviões, a Rampa foi edificada em 1944. Lugar de memória, faz parte do Patrimônio 

Histórico Estadual, desde 17/02/1990, quando ocorreu seu Tombamento. Em 2013 iniciaram-se as obras que 

contemplarão, naquele local, o Centro Cultural da Rampa que conterá, dentre outras atrações, o memorial do 

aviador e exposições temáticas ligadas à Segunda Guerra Mundial e à aviação..
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Limite dos Bairros
Santos Reis e Rocas

COORDENADAS:

E 255.967
N 9.362.157

Mapa 81 - Antiga Base de Hidroaviões
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CANTO DO MANGUECANTO DO MANGUECANTO DO MANGUE

 Localizado nos limites entre os bairros Rocas e Ribeira, tradicional reduto de comercialização de 

pescados, de encontros de poetas e de admiradores do lindo por-do-sol às margens do Rio Potengi. 

Segundo o pesquisador Onofre Jr.(2002, p. 65-66), a magia do Canto do Mangue, esta em ser:

“(...) recanto cantado em verso e prosa, enfeitado de barcos, sempre cheio de pescadores. [Lugar 

ideal para] se debruçar na balaustrada sobre o rio e comer peixe frito com tapioca, especialidade que se 

vende ali, em barraquinhas humildes”.

 Existem registros datados do século XVI que apontam esta 

região como sendo o local de desembarque dos portugueses, chefiados 

por Mascarenhas Homem. Informação confirmada pelo historiador 

Olavo de Medeiros Filho: “(...) o desembarque das tropas, ao que tudo 

indica no porto hoje denominado Canto do Mangue, marchando os 

soldados para o local próximo àquele onde pretendiam erigir uma 

fortaleza”. (MEDEIROS FILHO, 1997, p. 23)

Parte importante da memória de Natal, em 2007 o Canto do 

Mangue foi revitalizado com a construção do Mercado do Peixe e a 

reurbanização da Praça do Por-do-Sol. Continua como lugar de 

pescadores e poetas. É um convite aos natalenses e visitantes, que 

buscam alimentar o corpo e a alma.
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Ribeira
COORDENADAS:

E 255.966
N 9.361.849

Mapa 82 - Canto do Mangue

T
U

R
IS

M
O

, H
IS

T
Ó

R
IA

 E
 C

U
L

T
U

R
A

Anuário Natal 2014
231

5

Fonte: SEMURB 2014



AVENIDA DUQUE DE CAXIASAVENIDA DUQUE DE CAXIASAVENIDA DUQUE DE CAXIAS

 Antiga Campina da Ribeira, denominada de rua Bom Jesus, hoje avenida Duque de Caxias. 

Conforme Nesi (2002), existem registros deste logradouro datados de 1604. Há nesta avenida algumas 

construções de meados do século XX, bem conservados.

 Na verdade, esta avenida recebeu outras denominações, como por exemplo rua dos Coqueiros, 

avenida Sachet e finalmente Duque de Caxias, durante a administração do prefeito José Varela, Lei 

promulgada em 6 de maio de 1944.

 O historiador Souza (2008) informa que coube ao Prefeito Omar 

O'Grady a abertura completa desta avenida. Parte importante da história 

da Cidade de Natal, a avenida Duque de Caxias é palco dos tradicionais 

desfiles de nossas agremiações carnavalescas.

 Lugar de folia em noites de carnavais, é lugar de memória da 

terra de Cornélio Campina.
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Ribeira
COORDENADAS:

E 256.003
N 9.361.477 

Mapa 83 -  Avenida Duque de Caxias
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PRAIA DO MEIOPRAIA DO MEIOPRAIA DO MEIO

A antiga Ponta do Morcego era local de caça, como lembra o historiador de Natal Luís da Câmara 

Cascudo. Foi somente a partir de 1915, ainda conforme nosso historiador, que a Praia do Meio passou a ser local de 

veraneio, com belas casas. Uma curiosidade, sobre seu topônimo, citado por Cascudo (1999, p.261): Um tipógrafo 

Manuel Joaquim de Oliveira, construiu a primeira casa na Avenida Beira Mar... A casa ficava entre Morcegos e Areia 

Preta. [então]... Luís Candido de Oliveira sugeriu o nome daquele trecho que não era mais Praia do Morcego e ainda 

não chegava à Areia Preta. Propôs Praia do Meio.

O pesquisador Manoel Onofre Jr, em seu Guia da Cidade do Natal, 

divide a Praia do Meio em duas, uma denominada de Praia dos Artistas, que 

começaria logo depois da ladeira do sol e outra em frente ao antigo Hotel dos 

Reis Magos. O Hotel dos Reis Magos, hoje desativado já foi referência na 

hotelaria potiguar.

Uma praia que requer muita atenção dos banhistas, é um bom local 

para a prática de surf. Com a construção da Ponte de todos Newton Navarro é 

esperado um aumento no número de frequentadores desta praia e a 

revitalização da atividade comercial.
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Praia do Meio
COORDENADAS:

E 257.129
N 9.361.366

Mapa 84 - Praia do Meio
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ANTIGO ESCRITÓRIO DAANTIGO ESCRITÓRIO DA
ESTRADA DE FERROESTRADA DE FERRO
ANTIGO ESCRITÓRIO DA
ESTRADA DE FERRO

O antigo escritório da Estrada de Ferro do Rio Grande do Norte, situado na  Esplanada Silva Jardim, foi 

construído no início do século XX. Segundo Nesi (1994), sua inauguração ocorreu provavelmente em junho de 

1906, por ocasião da visita a Natal do então presidente da República, Afonso Pena. A construção do prédio foi 

comandada pelo engenheiro Sampaio Correia que, a partir de 1904, chefiou em Natal uma comissão de obras 

contra as secas com a incumbência de, entre outras atividades, construir uma ferrovia. 

Nas palavras de Nesi, (1994, p.58), “trata-se de um prédio majestoso, 

com partido de planta regular desenvolvido em dois pavimentos [...], de 

composição perfeitamente simétrica, [...] encimado por uma torre [...] que 

quebra a horizontalidade [...] dando equilíbrio à edificação”. Em 1950, a 

Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte passou a denominar-se 

Estrada de Ferro Sampaio Correia.  Em 1968, o prédio do escritório da ferrovia 

foi desativado e transformado em escola. Seu tombamento, por legislação 

estadual, ocorreu em 24 de outubro de 1987. Passo importante para 

preservar o nosso patrimônio arquitetônico. Após obras de restauração em 

2013, passou a servir como sede da Coordenação Estadual do Departamento 

Nacional de Obras Contra as Secas ( DNOCS).
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Rocas
COORDENADAS:

E 256.223
N 9.361.168

Mapa 85 - Antigo Escritório da Estrada de Ferro
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ESPAÇO CULTURAL CASAESPAÇO CULTURAL CASA
DA RIBEIRADA RIBEIRA
ESPAÇO CULTURAL CASA
DA RIBEIRA

 A criação do espaço cultural Casa da Ribeira foi uma iniciativa de artistas potiguares associados ao Grupo 

de Teatro Clowns de Shakespeare, cujo objetivo inicial era conquistar um espaço para difundir as diversas 

manifestações artísticas, especialmente a teatral. Para alcançar essa meta, o grupo revitalizou um antigo casarão 

no tradicional bairro Ribeira. No local, foi construída uma sala de espetáculos com capacidade para 150 lugares, 

salão de exposições e um café (CASTRO, 2003). 

 A partir da sua implementação, a Casa da Ribeira tornou-se uma 

referência enquanto espaço alternativo no cenário cultural da cidade. 

Ambiente favorável às discussões, apresentações e intercâmbio de 

experiências promotoras do convívio entre protagonistas e apreciadores das 

mais diversas tendências do mundo artístico. 

 Considerado o segundo bairro formado na história da cidade, a 

Ribeira foi durante determinado período a mais importante área de Natal, 

“onde se concentrava o comércio mais variado [...] empresas e bancos” (COSTA, 

1995, p.80). Contudo, a partir do final da década de 1940, entrou em paulatino 

declínio. A instalação da Casa da Ribeira representou, assim, importante passo 

para o processo de revitalização da região onde está instalado o 

empreendimento.
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REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Ribeira
COORDENADAS:

E 255.825
N 9.361.144

Mapa 86 -  Espaço Cultural Casa da Ribeira
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RUA FREI MIGUELINHORUA FREI MIGUELINHORUA FREI MIGUELINHO

 Localizada no bairro da Ribeira, segundo a pesquisadora Jeanne Nesi (2002) a Rua Frei Miguelinho, é um 

dos mais antigos logradouros da parte baixa da cidade, outrora conhecida como “Caminho da Fortaleza”. 

 O historiador Câmara Cascudo (1999), em sua magnífica “História da Cidade do Natal”, relata que a Rua 

Frei Miguelinho foi também Rua 13 de Maio, recebendo a atual denominação porque o sítio dos pais do herói 

compreendia o lado direito da rua.

 Frei Miguelinho, participou do movimento de 1817, uma insurreição social iniciada em Pernambuco que 

rapidamente se espalhou por todo o Nordeste, inaugurando um ciclo revolucionário na região. Miguel Joaquim de 

Almeida Castro, o Frei Miguelinho, era um homem de energia impertubável, sereno e forte, conforme Câmara 

Cascudo apud Mariz e Suassuna, 2002:”As diversas transformações ocorridas ao logo do tempo, inclusive com a 

abertura de vias como a Esplanada Silva Jardim, fizeram desaparecer a antiga residência da família de Frei Miguelinho. 

Hoje na esquina da Frei Miguelinho com a Esplanada Silva Jardim, encontra-se uma placa em homenagem ao filho mais 

ilustre nascido naquele local”.

 Uma rua guardiã da memória da Cidade do Natal, não apenas porque em seu chão brincou o menino que 

quando adulto, “formado” no Seminário de Olinda, transformou-se no revolucionário defensor da república e da 

abolição da escravatura. Mas guardiã também porque nas intervenções sofridas registra a modernização da 

cidade.
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E 255.813
N 9.361.078

Mapa 87 -  Rua Frei Miguelinho
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PALÁCIO DA CULTURA - ANTIGOPALÁCIO DA CULTURA - ANTIGO
PALÁCIO DO GOVERNO ESTADUALPALÁCIO DO GOVERNO ESTADUAL
PALÁCIO DA CULTURA - ANTIGO
PALÁCIO DO GOVERNO ESTADUAL

 Localizado na Praça 7 de Setembro, na Cidade Alta, a edificação tomou o lugar da Fazenda Pública, em 

1865. Com a conclusão da construção do Paço da Assembléia, seguindo plantas do engenheiro Ernesto Augusto 

Amorim do Vale, começou a funcionar a Tesouraria Provincial, a Repartição do Correio, a Câmara Municipal e o Júri, 

em meados de 1873.

 A construção de formas neoclássicas, também foi chamada de Palácio da Assembléia e já sofreu 

restaurações que a descaracterizaram 

internamente.

 Até 1997, o prédio abrigava a 

sede do Governo do Estado do Rio 

G r a n d e  d o  N o r t e ,  q u a n d o  f o i  

transformado em espaço cultural para a 

realização de eventos como exposições 

e lançamentos de livros, passando 

então a se chamar Palácio da Cultura.
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E 255.475
N 9.360.141

Mapa 88 - Palácio da Cultura (Antigo Palácio do Governo Estadual)
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AVENIDA TAVARES DE LYRAAVENIDA TAVARES DE LYRAAVENIDA TAVARES DE LYRA

  Chefe do Governo do Estado do Rio Grande do Norte de 1904 a 1906, historiador com várias pesquisas 

sobre a “Terra Potiguar”, político de destaque no cenário nacional, o governador Tavares de Lyra foi ministro da 

justiça no governo de Afonso Pena. O topônimo deste logradouro foi oficializado em 1914, através de decreto 

assinado pelo governador Alberto Maranhão. Para comemorar a abertura da avenida, também foi colocado um 

obelisco que ainda se encontra lá “testemunhando” as transformações ocorridas na Avenida Tavares de Lyra.

 A Avenida do Cais, porto seguro de quem partia ou chegava a Natal, era também lugar de passeio das 

moças natalenses. Segundo Lair Tinôco (1992), as calçadas da Tavares de Lira transformavam-se em passarelas, 

lugar de passeio de moças da Ribeira e até da Cidade Alta. Estas características fizeram desta avenida um dos 

lugares mais movimentados da velha Ribeira. Foi, inclusive, local de realização dos primeiros carnavais de rua. A 

concentração do corso na Avenida Tavares de Lyra, consolidou o carnaval na Ribeira. Ali eram travadas as famosas 

batalhas de confete, que animavam os festejos momescos e coloriam todo o logradouro (NESI, 2002, p.119).

 A Avenida, antigamente, foi local de ebulição cultural. Local onde a elite política e econômica se reunia 

nos diversos cafés e bares. A Avenida Tavares de Lyra ainda guarda um importante acervo arquitetônico e 

histórico, encontrando-se ali diversas edificações que apresentam em suas fachadas marcas de tempos passados. 

Um destes exemplares é o antigo Grande Hotel - segundo Jeanne Nesi (1994), uma edificação de muita 

importância para a cidade, tanto pelos seus traços arquitetônicos, como pela sua evidência social.
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Mapa 89 -  Avenida Tavares de Lyra
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IGREJA BOM JESUSIGREJA BOM JESUS
DAS DORESDAS DORES
IGREJA BOM JESUS
DAS DORES

Na concepção de Cascudo (1999), este templo foi construído na segunda metade do século XVIII, 

o que o torna a quarta igreja mais antiga da cidade. Tal afirmação baseou-se nas pesquisas em documentos 

de 1774, que já registravam um sepultamento realizado dentro da igreja, conforme costume da época. 

Outra documentação pesquisada, datada de 1776, registra a autorização do então vigário de Natal, padre 

Pantaleão da Costa, para a realização de um casamento na então capela do Bom Jesus das Dores.

A criação da freguesia do Bom Jesus das Dores, 

proposta desde o século XIX, somente ocorreu em 1932 

por iniciativa de Dom Marcolino Dantas. Após a criação 

dessa freguesia o padre Frederico Pastors, missionário da 

Sagrada Família, tornou-se o primeiro vigário da paróquia 

(NATAL, 2003).

Cascudo informa que as torres atuais foram 

construídas no decurso de 1915 a 1918, sob as 

determinações do Frei André, que promoveu reformas na 

igreja. De acordo com o autor, a igreja tinha um número 

considerável de fiéis. “A devoção dos canguleiros 

sustinha o templo” (CASCUDO, 1999, p. 105). Ainda hoje, 

católicos dos bairros Rocas e Ribeira são os sustentáculos 

da Igreja do Bom Jesus das Dores.
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Mapa 90 - Igreja  Bom Jesus das Dores
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PRAÇA CORONEL JOSÉPRAÇA CORONEL JOSÉ
DA PENHADA PENHA
PRAÇA CORONEL JOSÉ
DA PENHA

Logradouro em frente à igreja Bom Jesus das Dores, segundo o historiador Câmara Cascudo (1999), o 

quarto templo católico erguido em Natal, existindo registros de sua existência desde o ano de 1774. 

Inicialmente denominado largo da Igreja, recebeu o nome de Praça Leão XIII, conforme Resolução 

Municipal de 05 de dezembro de 1902, em homenagem ao Sumo Pontífice da época (NESI, 2002). Entretanto este 

logradouro não passava de um descampado com nome de praça. No ano de 1919, o intendente municipal e livreiro, 

Fortunato Aranha, com o apoio de Padre Pedro de Paula Barbosa, vigário da igreja, resolveu construir uma linda 

pracinha (NESI, 2002).

 A Praça Leão XIII, nos anos vinte do século passado, transformou-se num lugar de passeio e de eventos 

públicos. Os natalenses se alegravam com a banda musical no coreto e as árvores de sombras frondosas. O cronista 

Lucas da Costa, em seu Disfarçados (1997), relata o estado da Praça Leão XIII: “... ao longe as árvores do jardim da 

Praça Leão XIII, os pináculos da igreja de Bom Jesus, e alguns edifícios públicos que se elevam no Monte Petrópolis; 

tudo harmonicamente disposto, oferece ao expectador a perfeita idéia de uma artística tela teatral”.

Em 11 de outubro de 1930, o logradouro passou a se chamar “Praça José da Penha”, em homenagem ao 

militar norte-rio-grandense José da Penha Alves de Souza, nascido em Angicos aos 13 de maio de 1875 e falecido 

no Ceará em 22 de fevereiro de 1914.  Segundo Costa (1997, p.118), “Capitão Penha, além de militar ardoroso, cheio 

de coragem e acrisolado amor às causas republicanas, era também eloqüente tribuno e vigoroso jornalista...”.
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Mapa 91 - Praça Coronel José da Penha
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RUA CHILERUA CHILERUA CHILE

 A atual Rua Chile, antiga Rua do Comércio, foi a primeira paralela ao rio, na Ribeira, onde havia armazéns 

para produtos exportados pela província, tais como açúcar, algodão, tatajuba e peixe seco. A partir de 1850 

começou a ter prédios de pedra e cal. Jeanne Nesi (2002, p.92), em Caminhos de Natal, informa: trata-se de um dos 

primeiros logradouros públicos daquele bairro. Existe registro de concessão de terras naquele local, pelo Senado 

da Câmara do Natal, desde 1731.

 Uma das ruas mais importantes da história de Natal - de intensa atividade econômica -, no passado Rua da 

Alfândega, a atual Rua Chile era onde os principais comerciantes da província faziam os negócios de importação e 

exportação de mercadorias em seus armazéns, instalados próximo ao porto (MONTEIRO, 2000).

 A Rua Chile guarda a memória de um tempo em que além de centro econômico, era centro do poder 

político da capital potiguar. O historiador Luís da Câmara Cascudo (1999), conta que em 1870, o presidente da 

República Pedro de Barros Cavalcante de Albuquerque, transferiu a sede de administração provincial para o 

sobradão localizado neste logradouro. 

 Por fim, como afirmou a pesquisadora Jeanne Fonseca Leite Nesi (2002, p.97): “A Rua Chile, que já foi a 

mais povoada e importante da cidade, ainda guarda na sua paisagem urbana, belos exemplares da arquitetura do 

passado”. Desde 1984, com a criação da Zona de Preservação Histórica a Rua Chile sofreu uma série de 

intervenções objetivando a preservação deste lugar de memória. Em 1994 foram realizadas intervenções nas 

fachadas da Rua Chile e no pavimento. Atualmente, segundo o Plano Diretor - 2007, a Rua Chile está inserida na 

Zona Especial de interesse Histórico
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Mapa 92 -  Rua Chile
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ANTIGO GRANDE HOTELANTIGO GRANDE HOTELANTIGO GRANDE HOTEL

 Símbolo da Natal do passado, o Grande Hotel foi inaugurado no dia 13 de maio de 1939, construído numa 

época em que a cidade necessitava de locais destinados a hospedagem. Logo transformou-se no “porto seguro” 

daqueles que visitavam a capital potiguar. Segundo a pesquisadora Jeanne Nesi (1994), antes do Grande Hotel, os 

aviões da Condor e da Panair regulavam os seus horários com pernoites em Recife e em Fortaleza.

 A construção do Antigo Grande Hotel, foi financiada pelo governo estadual, na administração do Dr. 

Rafael Fernandes, com a participação do engenheiro Gentil Ferreira de Souza, 

prefeito de Natal, que modificou o projeto original e administrou a obra. Após 

alguns entraves burocráticos, foi realizada uma concorrência pública tendo 

como vencedor o Sr. Theodorico Bezerra, que passou a administrar o maior 

Hotel da cidade.

 Logo se transformou no lugar de acolhida e repouso de personagens 

ilustres da política e da cultura. Dentre os hóspedes destacavam-se: o 

almirante Ary Parreiras - durante a construção da base naval -, o presidente 

Juscelino Kubistchek, Tyrone Power, Nelson Gonçalves, Carlos Galhardo, 

Vivente Celestino e muitos outros. 

 Desde 1991 o antigo Grande Hotel é parte do patrimônio histórico 

estadual. Como monumento tombado, preserva parte da História da cidade 

do Natal. Hoje funciona como tribunal de pequenas causas (Justiça Especial).
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Mapa 93 -  Antigo Grande Hotel
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ANTIGA RESIDENCIA DEANTIGA RESIDENCIA DE
JANUÁRIO CICCOJANUÁRIO CICCO
ANTIGA RESIDENCIA DE
JANUÁRIO CICCO

 O prédio da Rua Duque de Caxias nº 190 era o palacete onde morava o Dr. Januário Cicco. No térreo ficava 

o consultório e, no andar superior, a residência. O sobrado data do ano de 1908 e foi construído por João Alfredo. 

Posteriormente, serviu de residência para o renomado médico que, desde as primeiras décadas do século XX, 

preocupou-se com o desenvolvimento ordenado da cidade (NESI, 1994).

 Para Nesi (1994), no aspecto arquitetônico, a casa segue os padrões da época. A fachada tem estilo 

neoclássico, com falsas colunas, detalhes de frisos, simetria nas janelas e 

arcos plenos nas portas, embora o referido estilo não se verifique no restante 

da arquitetura do conjunto.

 Em 1927, de acordo com Cascudo (1999), Januário Cicco fundou a 

Sociedade de Assistência Hospitalar para famílias pobres de Natal. Por sua 

insistência, o Governo do Estado adaptou uma casa de veraneio em Petrópolis 

e fundou o Hospital de Caridade Juvino Barreto, atualmente Hospital das 

Clínicas Dr. Onofre Lopes. Depois promoveu campanhas visando angariarem 

fundos e, em 12 de outubro de 1950, fundou a Maternidade-Escola que hoje 

recebe seu nome. 

 O Dr. Januário Cicco preocupou-se em exercer a medicina 

preventiva, implantou importantes medidas sanitárias na cidade e foi 

também um dos primeiros cirurgiões de Natal. Faleceu em novembro de 1952 

(CASCUDO, 1999).
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Mapa 94 -  Antiga Residência de Januário Cicco
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RUA DOUTOR BARATARUA DOUTOR BARATARUA DOUTOR BARATA

 A Rua Dr. Barata guarda muito da história da Ribeira. Uma rua que, ao longo do 

desenvolvimento urbano de Natal, se destacou por sua vocação comercial. Nas primeiras 

décadas do século XIX, o comércio consolidou-se na Ribeira, concentrando-se principalmente 

na atual Rua Dr. Barata, justificando assim o seu primitivo topônimo: Rua das lojas (NESI, 2002, 

p.98).

 Este logradouro também foi denominado de Rua Correia Teles e Rua Visconde do 

Uruguai. A denominação atual, rua Dr. Barata, surgiu através de resolução da Intendência 

Municipal de Natal, datada de 24 de setembro de 1900.

 A Ribeira era um lugar de comércio e residências. Muitas gerações nasceram e 

cresceram, assistindo a terra de canguleiros vencer o alagadiço e transformar-se em centro 

econômico e político. A Cidade baixa era o “point” de Natal de início do século XX.

 A Rua Dr. Barata, como toda a Natal, durante a Segunda Guerra Mundial, vivenciou 

grande movimentação. Uma Rua testemunha da história, assistiu nascer e desaparecer vários 

estabelecimentos, lugares de encontro da elite política e econômica da cidade.
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Mapa 95 -  Rua Dr. Barata
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CENTRO DE TURISMOCENTRO DE TURISMOCENTRO DE TURISMO

Localizada na Rua Aderbal de Figueiredo, no bairro Praia do Meio, esta edificação foi construída 

provavelmente no final do século XIX, para servir de residência ao Sr. Pio Barreto. Posteriormente, passou a ser 

utilizada para outras funções. A partir de janeiro de 1912, depois de ampliada e adaptada, abrigou o Asilo de 

Mendicidade Padre João Maria. De 1920 a 1943 o asilo cedeu espaço para um orfanato infantil feminino e, de 1945 

a 1969, funcionou no local o presídio denominado Casa de Detenção de Natal. Esta última função tornou-se a mais 

marcante na memória popular. Ainda hoje o prédio, que conservou suas 

grades até os nossos dias, é conhecido por muitos como a “Antiga Casa de 

Detenção”. Seus traços neoclássicos originais não foram descaracterizados 

(NESI, 1994).Em 1976, depois de vários anos sem uso efetivo, a edificação foi 

restaurada pelo governo do Estado e passou a integrar o patrimônio da 

EMPROTURN, que, à época era a  empresa responsável pela promoção das 

atividades turísticas no Rio Grande do Norte. Desde então passou a funcionar 

no local o Centro de Turismo de Natal, no qual foram instaladas lojas de 

artesanato, pátio para shows, boate e restaurante. Sobre sua importância 

disse Nesi (1994, p.45), “trata-se de uma edificação de relevante interesse 

arquitetônico, representativa do estilo neoclássico em nosso Estado”. Graças 

a essa reconhecida relevância, o imóvel foi tombado em 11 de agosto de 1988.
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Mapa 96 - Centro de Turismo
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TEATRO ALBERTO MARANHÃOTEATRO ALBERTO MARANHÃOTEATRO ALBERTO MARANHÃO

 Está situado na Praça Augusto Severo, na Ribeira. Teve sua construção iniciada em 1898, no governo 

Joaquim Ferreira Chaves, que o denominou “Teatro Carlos  Gomes”. A inauguração se deu em 24 de março de 1904. 

Em 1912, durante o segundo mandato do governador Dr. Alberto Frederico de Albuquerque Maranhão, teatro foi 

reinaugurado após uma reforma que o transformou em casa de luxo, dotada de espelhos e lustres de cristal.

 A historiadora Denise Mattos (2000) lembra que a construção e reforma do Teatro Carlos Gomes, 

aconteceu na época da oligarquia Maranhão. Esta edificação e outras intervenções ocorridas em Natal nos 

primeiros anos do século XX, simbolizam o desejo da elite potiguar em fazer de sua capital uma cidade moderna.

 Transformado em cinema no período entre 1928 e 1930, também funcionou como Câmara Municipal 

entre 1952 e 1954, voltando a funcionar como teatro durante o governo de Dinarte Mariz. Somente em 1957 

passou a ser chamado Teatro Alberto Maranhão, numa homenagem ao ex-governador responsável pela sua 

reconstrução. 

 Segundo Jeanne Nesi (1994), na sua reforma (em 1910), coordenada pelo arquiteto Herculano Ramos, “o 

teatro adquiriu feições ecléticas, apresentando elementos típicos da art nouveu como: grades, vasos, ornatos 

aplicados e esculturas, como a que se encontra no eixo central sobre a platibanda, confeccionada pelo francês 

Mathurin Moreau, simbolizando 'A Arte'”. O teatro Alberto Maranhão é tombado, pelo Governo do Estado, desde 

27 de julho de 1985.
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Mapa 97 -  Teatro Alberto Maranhão
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 Instalado na antiga Rodoviária, no bairro Ribeira. Lugar ideal para uma Casa de Memória. Antes da 

rodoviária construída em 1963, existia o Tabuleiro da Baiana, café, bar e restaurante frequentado por 

gente de toda parte da cidade. O Tabuleiro da Baiana, outrora reduto da boemia natalense, pertencia ao Sr. 

Jardelino Lucena (MELQUIADES in VASCONCELOS, 1999). 

 Inaugurada na administração do prefeito Djalma Maranhão, a denominação da antiga Rodoviária 

de Natal é uma homenagem ao ex-presidente norte-americano, John F. Kennedy, cujo assassinato, no início 

da década de 1960, provocou comoção em todo o mundo ocidental. Com o desenvolvimento urbano, 

novas demandas exigiram a construção de um terminal rodoviário que atendesse aos “novos tempos”. A 

partir da década de 1980, a antiga Rodoviária sofre um processo de desativação, decorrente da construção 

da Rodoviária Nova, erguida no bairro Nazaré. Contudo, a Rodoviária Velha continua presente no 

imaginário coletivo.

 Este lugar de memória, por muito tempo ponto de chegada e de saída de várias gerações de 

natalenses, transformou-se, dentro do Projeto de Revitalização da Ribeira, no Museu de Cultura Popular 

Djalma Maranhão. O museu guarda a memória dos folguedos populares e expressões do povo, fazendo 

justiça a seu patrono que tanto fez pelo folclore Potiguar. É neste lugar, impregnado de história, que 

visitantes e nativos podem encontrar um vasto acervo do Patrimônio Material e Imaterial da Cultura 

Popular.  
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Mapa 98 - Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão  
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ANTIGO PRÉDIO DO GRUPOANTIGO PRÉDIO DO GRUPO
ESCOLAR AUGUSTO SEVEROESCOLAR AUGUSTO SEVERO
ANTIGO PRÉDIO DO GRUPO
ESCOLAR AUGUSTO SEVERO

Este prédio foi edificado no início do século XX, ao lado da Praça Augusto Severo. Nele funcionou o 

Grupo Escolar pioneiro no Rio Grande do Norte na reformulação do modelo educacional implantado à época. O ato 

inaugural ocorreu a 12 de junho de 1908, com a presença do governador Alberto Maranhão e representantes das 

principais instituições educacionais de Natal. Segundo Onofre Jr. (1994, p.67), para quem o edifício é de 

“indiscutível valor artístico”, o projeto é de autoria do arquiteto Herculano Ramos. A edificação apresenta um 

único pavimento, com fachada rebuscada de composição simétrica. Possui 

corpo central com pórtico de entrada enquadrado por pilastras, além de exibir 

frontão triangular e platibanda com ornatos e cornija em massa.

O Grupo Escolar Augusto Severo foi convertido em Escola-Modelo 

pelo decreto 198, de 10 de maio de 1909. Em 1952. Com a desativação do 

antigo prédio do Atheneu Norte-riograndense, este passou a funcionar - até 

1954, no edifício do Grupo Escolar. A partir de 1956, ali foi instalada a 

Faculdade de Direito, que permaneceu nessas dependências até 1974, 

quando o Curso de Direito foi transferido para o Campus Universitário. 

Posteriormente, a edificação sediou a Secretária de Segurança Pública do 

Estado. Em 6 de dezembro de 1991, o prédio foi tombado pelo governo 

estadual (NESI, 1994).
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Mapa 99 -  Antigo prédio do Grupo Escolar Augusto Severo
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PRAÇA AUGUSTO SEVEROPRAÇA AUGUSTO SEVEROPRAÇA AUGUSTO SEVERO

 A antiga Praça da República passou a chamar-se Praça Augusto Severo em 1902. A área onde atualmente 

se ergue a praça era atingida pelas águas das marés do rio Potengi. Até 1847, o lugar era o pântano da Campina da 

Ribeira (CASCUDO, 1999). Em 1913, durante o 11º aniversário da morte de Augusto Severo de Albuquerque 

Maranhão, inaugurou-se na Praça o monumento em sua honra, projeto do escultor francês Edmond Badoche 

(ONOFRE Jr., 1998).

 Localizada no bairro da Ribeira, ladeada pelo teatro Alberto 

Maranhão e a antiga Rodoviária, a Praça Augusto Severo é uma justa 

homenagem a este ilustre norte-riograndense - nas palavras de Manoel 

Onofre Jr., um Dom Quixote arrebatado pelas coisas e ideias novas (1998, 

p.90).

 Augusto Severo foi um dos pioneiros da aviação. Estudioso dos 

assuntos aeronáuticos, inventou o dirigível “Pax”. No dia 12 de maio de 1902, 

acompanhado do seu mecânico Sachet, voa pelos céus de Paris no seu balão. 

Após dez minutos, ocorre uma explosão e o “Pax”, precipita-se de 400 metros 

de altura, em plena Avenida du Maine (LIMA, 1999). Este trágico acidente, 

encerrou a trajetória desse nosso grande inventor.

 Quando o dirigível Zepplin sobrevoou Natal, em 1930, deixou cair 

sobre a estátua de Augusto Severo, um ramalhete de flores (ONOFRE Jr., 

1998). Era o reconhecimento de todos ao “pai do dirigível”.
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Mapa 100 - Praça Augusto Severo
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ANTIGA ESCOLA DOMÉSTICAANTIGA ESCOLA DOMÉSTICA
DE NATALDE NATAL
ANTIGA ESCOLA DOMÉSTICA
DE NATAL

 A Escola Doméstica é uma das mais antigas de nossa cidade. Nascida da determinação do educador 

Henrique Castriciano, foi pioneira na formação pedagógica feminina. Um projeto que contou com outros 

intelectuais como, Manoel Dantas, José Augusto Bezerra de Medeiros, Dionísio Filgueira e Felipe Guerra. Eles 

pertenciam à Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, fundada em 23 de julho de 1911, nas dependências do Teatro 

Alberto Maranhão. A ideia de Henrique Castriciano refletia uma educação nos moldes suíços (NESI, 1994).

 A Escola Doméstica foi fundada em 1ª de setembro de 1914. 

Inicialmente, funcionou neste prédio da Praça Augusto Severo. A partir de 03 

de março de 1953, transferiu-se para Avenida Hermes da Fonseca, endereço 

no qual permanece até hoje. Na edificação que foi o primeiro endereço da 

Escola Doméstica de Natal, atualmente funciona o Centro Clínico (Policlínica) 

Dr. José Carlos Passos.

 Uma instituição pertencente à história da cidade do Natal, como 

afirmou Dom Heitor de Araújo Sales (apud LIMA, 1999), “Há instituições com 

vocação para a eternidade. Esta é uma delas”.

 Localizado na Zona Especial de Preservação Histórica, esta 

edificação guarda a memória da cidade. De acordo com NESI (1994, p.76), o 

prédio da antiga Escola Doméstica, junto com outras edificações do seu 

entorno, integra “um harmonioso conjunto arquitetônico” característico do 

início do século XX.
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Mapa 101 - Antiga Escola Doméstica de Natal
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MUSEU DA IMPRENSAMUSEU DA IMPRENSA
OFICIAL DO RNOFICIAL DO RN
MUSEU DA IMPRENSA
OFICIAL DO RN

Funciona nos limites entre a Ribeira e a Cidade Alta, nas antigas dependências do jornal “A República”. 

Fundado por Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, o jornal nasceu para ser “porta voz” dos republicanos, 

tempos depois transformou no órgão oficial do governo do estado. 

O acervo do museu expõe as origens e a evolução da imprensa oficial do Rio Grande do Norte. O 

visitante pode conhecer antigas tecnologias. Lugar de memória, este é o Museu da Imprensa oficial do Rio Grande 

do Norte.
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Mapa 102 - Museu da imprensa Oficial do RN
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MATERNIDADE - ESCOLAMATERNIDADE - ESCOLA
JANUÁRIO CICCOJANUÁRIO CICCO
MATERNIDADE - ESCOLA
JANUÁRIO CICCO

Projeto de grande alcance social, sua construção foi iniciada em 1932. Seu idealizador foi o médico da 

cidade de Natal, Dr. Januário Cicco, “um homem além do seu tempo”, como afirma Iaperí Araújo. Em12 de fevereiro 

de 1950, o sonho do Dr. Januário Cicco, materializava-se na maternidade de Natal, entregue naquele dia ao povo 

natalense. Nascia então o “Palácio da mãe pobre potiguar”, como proferiu em seu discurso de despedida o Dr. 

Heriberto Bezerra (apud ARAÙJO, 200, p.75). Em 1955, foi oficialmente denominado de Maternidade Escola 

Januário Cicco. Segundo o professor Souza (2008, p.397) a inauguração foi:

“[...] um acontecimento social da maior importância para a cidade. Todos viam 

naquela época da inauguração a realização de um sonho social, comunitário, 

alimentado pelo seu idealizador ao longo de mais de vinte anos de trabalho 

persistente e altruísta”.

 Hoje, em pleno funcionamento, a Maternidade escola Januário 

Cicco, faz parte do Patrimônio Histórico Estadual desde 1999. Lugar de Vida e 

de memória da cidade de Natal.
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Mapa 103 - Maternidade - Escola Januário Cicco
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CASA DE CÂMARA CASCUDOCASA DE CÂMARA CASCUDOCASA DE CÂMARA CASCUDO

A casa que pertenceu a Luís da Câmara Cascudo está localizada no nº 377 da avenida que atualmente, 

em sua homenagem, recebe o seu nome. Esta edificação foi construída em 1900, pelo industrial Afonso Saraiva de 

Albuquerque Maranhão. Tempos depois, o antigo proprietário vendeu o casarão ao desembargador José Teotônio 

Freire. Com o seu falecimento, em 1944, o imóvel passou a ser ocupado por seu genro, Luís da Câmara Cascudo, a 

mais expressiva figura intelectual do Rio Grande do Norte (NESI, 1994).

A residência, que abrigou Cascudo por mais de 40 anos, foi construída 

sob a influência da concepção arquitetônica neoclássica, no estilo chalé, 

preservando ainda sua feição original. O imóvel apresenta planta retangular, 

com cobertura em duas águas. Possui pátios laterais que favorecem a 

ventilação e iluminação, e a fachada principal destaca-se pelo seu “frontão 

triangular com um óculo central e uma cobertura arrematada por cornija e um 

belo lambrequim” (NESI, 1994, p. 52).

 A outrora residência de Câmara Cascudo, em conjunto com outras 

edificações, compõe o chamado Corredor Cultural de Natal. Por sua 

relevância histórica e arquitetônica, esta casa é considerada patrimônio 

cultural do município e foi tombada, a nível estadual, em 17 de fevereiro de 

1990.
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Mapa 104 - Casa de Câmara Cascudo
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ANTIGO PRÉDIO DAANTIGO PRÉDIO DA
CAPITANIA DOS PORTOSCAPITANIA DOS PORTOS
ANTIGO PRÉDIO DA
CAPITANIA DOS PORTOS

No local deste prédio localizado na Avenida Câmara Cascudo, Cidade Alta, no chamado Corredor 

Cultural de Natal funcionou, de 1873 a 1885, e de 1890 a 1898, a Companhia de Aprendizes Marinheiros. Segundo 

Nesi (1994, p.40), demolida a velha edificação, “no mesmo local foi edificado um novo prédio, que serviu de sede à 

Capitania dos Portos até o ano de 1972”. Depois de longo período de abandono, foi restaurado em 1989 pela 

Secretaria Municipal de Turismo - SECTUR, na administração da prefeita Wilma de Faria. 

O projeto de reforma é de autoria do arquiteto João Maurício de 

Miranda, cuja proposta reuniu a preservação da fachada em estilo neoclássico, 

concepção arquitetônica difundida no Brasil pela Missão Artística Francesa de 

1816, e no interior do prédio a utilização dos recursos da arquitetura moderna 

(NESI, 1994).

 Atualmente funciona no local a Capitania das Artes, complexo 

artístico-cultural para estudo e lazer, que abriga biblioteca, área para cursos, 

seminários, exposições e lançamento de livros. Nela, funcionam a Biblioteca 

Municipal Esmeraldo Siqueira e a Escola Municipal de Ballet. À Capitania das 

Artes também está vinculado o Teatro Municipal Sandoval Wanderley, 

localizado no bairro Alecrim. Em 11 de agosto de 1988, o prédio revitalizado foi 

tombado a nível estadual. Dessa forma, a antiga edificação ressurgiu para 

servir à cultura local (NESI, 1994).
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Mapa 105 - Antigo Prédio da Captania dos Portos
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SOLAR BELA VISTASOLAR BELA VISTASOLAR BELA VISTA

Bela construção datada do início do século XX, localizada na Av. Luís da Câmara Cascudo, n° 417, em 

pleno Corredor Cultural de Natal, na Cidade Alta. Dentre as características da sua concepção arquitetônica 

destacam-se a importância do Sobrado e a beleza e rebuscamento dos materiais diversos que o compõem. 

Na construção, executada pelo paraibano e seu primeiro proprietário Cel. Aureliano de Medeiros, foram 

importados o mobiliário, tapetes, lustres, porcelana, cristais francesas, vidraças belgas. Até mesmo o ferro e o 

metal utilizados vieram da Alemanha. A casa possuía estátuas dos quatro 

primeiros presidentes da República e capela particular. 

 As fachadas principal e laterais do palacete apresentam frontões 

triangulares, com estrela vazada ao centro. Esses frontões emoldurados por 

cornijas de massa são característicos do estilo neoclássico. Uma platibanda 

vazada e cercada por pequenos e graciosos pináculos arremata toda a 

cobertura da casa (NESI, 1994, p.75).

Após a morte do Cel. Aureliano Medeiros em 1933, a viúva D. Rosa e 

suas duas filhas passaram a residir em outro imóvel de sua propriedade 

situado na praça Pe. João Maria. Desde então deixou de ser residência. O 

antigo palacete foi sede do Tribunal de Justiça, pensão familiar e, a partir de 

1948, tornou-se Hotel Bela Vista. Em 1958, o palacete foi vendido ao SESI 

(Serviço Social da indústria) (NESI, 1994). 
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Mapa 106 - Solar Bela Vista
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PEDRA DO ROSÁRIOPEDRA DO ROSÁRIOPEDRA DO ROSÁRIO

 Monumento em homenagem à imagem encontrada no Rio Potengi, segundo Luis da Câmara Cascudo 

(1989), Nossa Senhora da Apresentação procurou sua freguesia numa quarta-feira, 21 de novembro de 1753. 

Apesar dos traços que lembram Nossa Senhora do Rosário, a imagem encontrada foi benta com o título de 

Apresentação, pelo Padre Manoel Correia Gomes (MOURA, 1986). 

 A imagem original encontra-se na Catedral, permanecendo na Pedra do Rosário uma réplica, lembrando a 

primeira apresentação de Nossa Senhora em terras natalenses.

 Todos os anos no dia 21 de novembro, a Pedra do Rosário é o ponto 

de partida da procissão de Nossa Senhora, finalizando os festejos da 

padroeira. É também, um dos lugares de Natal onde se vê o mais belo pôr do 

sol. Localiza-se às margens do rio Potengi, no final da Rua Quintino Bocaiúva.
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Mapa 107 - Pedra do Rosário
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SOLAR JOÃO GALVÃOSOLAR JOÃO GALVÃO
DE MEDEIROSDE MEDEIROS
SOLAR JOÃO GALVÃO
DE MEDEIROS

 O Casarão da Avenida Luís da Câmara Cascudo, antiga Avenida Junqueira Aires, foi erguido em 1908 por 

determinação de João Alfredo, seu primeiro proprietário.  Posteriormente, a edificação foi adquirida pelo coronel 

da Guarda Nacional, Aureliano de Medeiros, que residiu no local por dois anos enquanto construía, “em terreno ao 

lado, o seu palacete que receberia a merecida denominação de Solar Bela Vista” (NESI, 1994, p.72). 

 A edificação foi construída em estilo chalé e constitui-se num dos poucos exemplares deste estilo ainda 

existente em Natal. Ao longo de sua existência, foi utilizada como residência e 

hotel; ficou desocupada por várias décadas, período no qual sofreu incêndio 

que destruiu parte de sua cobertura. Em sua restauração, no ano de 1999, 

foram mantidas as estruturas originais internas compatíveis com a 

preservação de um patrimônio do Corredor Cultural de Natal, de reconhecida 

relevância para a memória da cidade (CASTRO, 2003).

 O prédio é administrado pela Fundação José Augusto, do governo do 

Estado do Rio Grande do Norte, que nele implantou o Centro de 

Documentação e Pesquisa, e a Oficina de Restauração. No local, está à 

disposição do público considerável acervo documental escrito e iconográfico. 

De expressivo valor arquitetônico, o Solar João Galvão de Medeiros foi 

tombado, a nível estadual, em 19 de julho de 1988 (CASTRO, 2003).
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Mapa 108 - Solar João Galvão de Medeiros
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PRAIA DOS ARTISTASPRAIA DOS ARTISTASPRAIA DOS ARTISTAS

Esta praia começa no final da ladeira do sol, e, como já foi visto, é apontada como extensão da Praia do 

Meio. Dizem que recebeu este nome porque já foi palco de livres manifestações nas décadas de 60 e 70.

Nesta praia encontra-se dois grandes Centros de Artesanato, com 80 lojas e praça de alimentação. Local de 

intensa vida noturna, principalmente nos anos 1980. A Praia dos Artistas vivenciou na década de 90, um período de 

decadência, com o fechamento de vários bares e lojas.

 Com a construção da Ponte de Todos Newton Navarro e a execução 

de programas de apoio ao turismo, existe uma grande perspectiva, de 

moradores e comerciantes, na revitalização desta área.

Dona de um belo “cartão postal”, a Praia dos Artistas é um convite ao 

passeio em seu calçadão, além de ser o ponto ideal para a prática de surfe.
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Mapa 109 - Praia dos Artistas
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ANTIGA PONTE SOBREANTIGA PONTE SOBRE
O RIO POTENGIO RIO POTENGI
ANTIGA PONTE SOBRE
O RIO POTENGI

No dia 20 de abril de 1916 foi inaugurada a primeira ponte rodoferroviária sobre o rio Potengi, medindo 

550 metros de extensão, feita em estrutura metálica, construída por uma empresa inglesa. Durante muito tempo 

funcionou como ligação entre a parte norte do município com as demais áreas da cidade. 

O controle do tráfego nesta via era feito por um homem-sinaleiro em cada uma das extremidades da 

ponte para liberar ou interromper o tráfego em que o trem tinha total prioridade sobre os demais veículos. 

 Com o crescimento da cidade e a intensa movimentação de veículos, 

a velha ponte já não mais atendia às necessidades e no dia 26 de setembro de 

1970, foi inaugurada a nova ponte ao lado da antiga. Atualmente, mesmo após 

ter sido desativada, permanece como testemunha de uma época. 
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Mapa 110 - Antiga Ponte sobre o Rio Potengi
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PRÉDIO DO ANTIGOPRÉDIO DO ANTIGO
CONGRESSO ESTADUALCONGRESSO ESTADUAL
PRÉDIO DO ANTIGO
CONGRESSO ESTADUAL

Situado no atual Largo Junqueira Aires, Cidade Alta, a sede do antigo Congresso Legislativo 

Estadual, precursor da Assembléia Legislativa, foi inaugurado em 1906. O prédio ainda mantém as linhas 

arquitetônicas no estilo Art-Noveau, traçadas pelo arquiteto Herculano Ramos, e tem como característica 

predominante o caráter decorativo, cujos traços possuem formas sinuosas, cheias de movimentos que 

imitam flores (NESI, 1994).

De 1938 a 1974, a edificação pertenceu ao Tribunal de Justiça 

do Estado. A partir de 1978, passou a abrigar a sede local da Ordem dos 

Advogados do Brasil, seção RN. Em 1984, foi realizada uma ampla 

reforma do prédio, respeitando os padrões do projeto de Herculano 

Ramos. As portas, janelas e gradis, que ainda são os originais, foram 

confeccionados no Rio de Janeiro, especialmente para este prédio de 

expressivo valor histórico e arquitetônico. Fatos marcantes da história 

da cidade ocorreram nas suas dependências. “Dentre eles o velório do 

senador Pedro Velho [antigo líder da oligarquia Albuquerque Maranhão], 

ocorrido no salão nobre, nos dias 12 e 13 de dezembro de 1907” (NESI, 

1994, p.60).Em 30 de julho de 1992, este prédio foi tombado em nível 

estadual.

Il
a

n
a

 A
ra

ú
jo

Il
a

n
a

 A
ra

ú
jo

Il
a

n
a

 A
ra

ú
jo

Il
a

n
a

 A
ra

ú
jo

Il
a

n
a

 A
ra

ú
jo

Il
a

n
a

 A
ra

ú
jo



REGIÃO:

Leste
BAIRRO:

Cidade Alta
COORDENADAS:

E 255.565
N 9.360.335

Mapa 111 - Prédio do Antigo Congresso Estadual
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IGREJA DE NOSSA SENHORAIGREJA DE NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO DOS PRETOSDO ROSÁRIO DOS PRETOS
IGREJA DE NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO DOS PRETOS

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário possui Localização privilegiada. Está situada no Largo do Rosário, 

Cidade Alta, nas proximidades da Pedra do Rosário e da Praça André de Albuquerque. “Acha-se ela implantada em 

um platô, de onde se descortina toda a paisagem do estuário do Rio Potengi” (NESI, 1994).

A data de sua fundação não é definida com exatidão. Segundo Cascudo (1999, p.102), “A igreja é, salvo 

documento em contrário, de 1713 ou 1714 [...]. É a nossa segunda igreja. A mais antiga, depois da matriz”. É também a 

menor e mais simples das primeiras igrejas construídas em Natal. As origens 

do templo explicam as razões dessa singeleza. Sua construção, realizada por 

escravos, foi direcionada para o atendimento aos segmentos sociais 

desfavorecidos: “era o local sagrado dos casamentos, dos batizados, das festas 

dos que nada possuíam” (CASCUDO, 1999, p. 102). Apesar de sua simplicidade, 

“trata-se de uma edificação de relevante interesse histórico e arquitetônico” 

(NESI, 1999), tombada no âmbito estadual em 30 de novembro de 1987.
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Mapa 112 - Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos
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CASA DA ESTUDANTECASA DA ESTUDANTECASA DA ESTUDANTE

A casa de nº 528 do Largo Junqueira Aires, Cidade Alta, abriga a Casa da Estudante, entidade sem fins 

lucrativos, de assistência social e educacional, fundada em 11 de agosto de 1954. A sessão de fundação foi 

presidida pelo médico Varela Santiago, homem de grande sensibilidade humana e um dos pioneiros na proteção da 

infância natalense. Nascia, então, um lugar de acolhimento “às moças estudantes do Estado” (Folha de Memória, 

março/abril - 2003).

Pesquisadores da arquitetura da cidade de Câmara Cascudo, apontam 

a edificação da casa, como sendo de antes de 1926, afirmando que: “O imóvel 

de arquitetura eclética, exibe em sua fachada principal a inscrição – MCMXXVI, 

provavelmente a data da construção de sua platibanda, pois a casa já aparece 

em fotografias anteriores a 1926”. (Folha de Memória, março/abril – 2003) 

 Localizada em pleno Corredor Cultural, a Casa da Estudante, compõe 

com outras edificações a memória da cidade. Tombada como Patrimônio 

Histórico Estadual, desde 19/05/2004, sua preservação garante às novas 

gerações o direito à memória.
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Mapa 113 - Casa da Estudante
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IGREJA PRESBITERIANAIGREJA PRESBITERIANA
DE NATALDE NATAL
IGREJA PRESBITERIANA
DE NATAL

Representa a primeira igreja evangélica erguida em Natal e um marco na expansão do chamado 

protestantismo na cidade. Embora a presença da Igreja Presbiteriana em Natal remonte a 3 de fevereiro de 1896, 

data oficial da sua solene instalação no município, a efetiva inauguração do templo só ocorreu em 3 de setembro 

de 1898, em sede própria localizada no atual Largo Junqueira Aires, sob a direção do pastor norte-americano 

William Calvin Porter. Aquele que, nas palavras de Cascudo (1999, p. 385), “é a própria história do protestantismo na 

Cidade do Natal e Estado do Rio Grande do Norte”.

De acordo com Cascudo (1999, p. 385), “a mais velha notícia do 

protestantismo na cidade do Natal é do ano de 1879 ou 1880, quando os 

missionários leigos Francisco Filadelfo de Sousa Pontes e João Mendes Pereira 

Guerra visitaram a terra”. Tal visita entusiasmou os raros simpatizantes aqui 

existentes.

 Mas foi a partir de 1893, com as pregações dos reverendos William C. 

Porter e Juventino Marinho da Silva, que o protestantismo avançou na capital 

potiguar. Dois anos depois, Porter fixou residência na cidade e conseguiu com 

o imigrante canadense Alexandre James O'Grady, a doação do terreno no qual 

ergueu o templo da primeira Igreja Presbiteriana de Natal (CASCUDO, 1999).
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Mapa 114 - Igreja Presbiteriana de Natal
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PRAÇA CÍVICAPRAÇA CÍVICAPRAÇA CÍVICA

A definição do local onde a Praça Pedro Velho seria erguida, ocorreu em 1929, por meio de um segundo 

plano de urbanização da cidade, o qual foi chamado de “Plano de Sistematização”, desenvolvido pelo arquiteto 

Giácomo Palumbo. Durante a administração do Prefeito Gentil Ferreira de Souza, ocorreu uma mudança no 

referido plano de urbanização da cidade, referente ao espaço onde seria construída a Praça Pedro Velho (DANTAS; 

OLIVEIRA, 2003).

A praça transformou-se num local de encontros dos natalenses e 

logradouro preferido para realização de eventos culturais. Durante a II Guerra 

e nos anos seguintes, era o centro da vida cultural e ponto de encontro da 

cidade.

 Seu patrono, segundo a historiadora Denise Mattos Monteiro (2000), 

foi a figura chave do Movimento Republicano no Rio Grande do Norte. 

Membro de uma das famílias tradicionais do estado, tem antepassados 

ilustres como Jerônimo de Albuquerque, primeiro capitão-mor da Fortaleza 

dos Reis Magos e André de Albuquerque, líder do movimento de 1817. Foi 

eleito governador do estado, em 1892, pela Assembléia Legislativa.

Em 1969, em pleno governo militar, foi transferido para o local atual o 

monumento de Pedro Velho. Desde esta data, o desfile cívico-militar 

acontece na avenida Prudente de Morais, passando em frente a um palanque 

na praça, para as autoridades civis, militares e religiosos. 
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Mapa 115 - Praça Cívica
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Sede do Executivo Municipal, foi inaugurado em 07 de setembro de 1922, fazendo parte dos festejos do 

centenário da independência do Brasil. Construído durante a administração do major Theodósio Paiva, abrigando 

a Intendência Municipal. Possui uma arquitetura eclética, seguindo o projeto de Miguel Micussi.

Localiza-se na esquina do Largo Junqueira Aires com a Rua Ulisses Caldas, nº 81, Cidade Alta. Em 20 de maio 

de 1955, recebeu a denominação de “Palácio Felipe Camarão”. Este prédio 

possui uma rica decoração e apresenta no ângulo formado por suas duas 

fachadas, uma tribuna (NESI, 1994).

 Inserido no conhecido “Corredor Cultural de Natal”, em 2013 foi 

contemplado pelas ações do Plano de Aceleração do Crescimento das Cidades 

Históricas, que envolve cuidados de restauração, pintura e iluminação do 

prédio.
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Mapa 116 - Palácio Felipe Camarão (Sede do Governo Municipal)
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MONUMENTO DA INDEPENDÊNCIAMONUMENTO DA INDEPENDÊNCIAMONUMENTO DA INDEPENDÊNCIA

Localizado na Praça Sete de Setembro, no bairro Cidade Alta – ladeado pela Assembléia Legislativa, o 

Tribunal de Justiça e o Palácio da cultura – o monumento foi inaugurado em 1922, em homenagem ao transcurso 

do centenário da Independência do Brasil. Projeto do escultor A. Bibiano Silva (ONOFRE Jr., 2002).

Na execução do seu projeto, o artista reproduziu duas figuras de expressivo valor simbólico. A figura em 

destaque é uma mulher em representação à pátria, sustentando um livro e apontando ao povo, no livro da História, 

as datas referentes à efeméride. A outra é de um homem que oferece à pátria 

um ramo de louros representativo do triunfo conquistado pela força.
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Mapa 117 - Monumento da Independência
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HOSPITAL INFANTILHOSPITAL INFANTIL
VARELA SANTIAGOVARELA SANTIAGO
HOSPITAL INFANTIL
VARELA SANTIAGO

Resultado do sonho e da luta do Dr. Varela Santiago, sua construção iniciou-se em 11 de março de 1923, 

originariamente com a finalidade de ser a sede do Instituto de Proteção à Infância Abandonada. Em 12 de outubro 

de 1936, o Hospital Infantil foi finalmente inaugurado.

Uma obra de grande alcance social, o Hospital Infantil Varela Santiago vai além de referência no 

atendimento à criança Potiguar. Segundo a pesquisadora Nesi (1994, p. 89):”O Hospital Infantil Varela Santiago é 

uma edificação de significativo valor histórico, que funciona até os dias atuais 

com a mesma atividade, para o qual foi construído. O prédio sofreu ao longo dos 

anos, acréscimos com a finalidade de atender ao crescente número da população 

infantil carente no Estado”.

 A escolha do nome do Hospital não poderia ser mais feliz. Varela 

Santiago fez da sua existência um sacerdócio em prol da saúde infantil. Para 

Pereira (1986, p. 84):”[...] É preciso não esquecer o professor de gerações, o 

fundador de tantas instituições beneméritas, dentre as quais o Hospital Infantil e 

o Educandário “Oswaldo Cruz”. No governo do Dr. Juvenal Lamartine [...] ocupou 

o cargo de Diretor do Departamento de Saúde Pública, contribuindo para a 

melhoria das condições sanitárias da população [...]”.

Lugar de memória de nossa cidade, o Hospital Infantil Varela Santiago 

faz parte do Patrimônio Histórico Estadual desde 20/07/1992. Porto seguro 

da infância natalense, é também, guardião de sua história.
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Mapa 118 - Hospital Infantil Varela Santiago
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ANTIGO PALÁCIO DOANTIGO PALÁCIO DO
GOVERNOGOVERNO
ANTIGO PALÁCIO DO
GOVERNO

Situada à Rua Chile, no bairro Ribeira, essa edificação tornou-se, em 1869, a 5ª sede do Poder Executivo 

do Rio Grande do Norte, desde a efetiva ocupação da antiga Capitania. O antigo Palácio do Governo foi residência 

oficial de 1870 a 1902 e palco da proclamação da República no Estado que, devido às dificuldades de comunicação 

da época, só se comemorou em 17 de novembro de 1889. Nele também se realizou a posse do primeiro governador 

republicano, Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. Em 1902, o governo estadual foi transferido para o Palácio 

Potengi, na Praça 7 de Setembro, na Cidade Alta (CASCUDO, 1999).  Essa edificação foi construída em estilo 

neoclássico e, até o início do século XX, era o mais alto sobrado da cidade. (NESI, 1994).    Após a transferência da 

sede do governo, o prédio da Rua Chile foi vendido. 

No contexto da Segunda Guerra Mundial, funcionou no local o Wonder Bar, casa de diversão frequentada 

pelos americanos sediados na cidade (MELO, 1999). Depois de abrigar outros empreendimentos, ficou 

abandonado até ser doado pela empresa Pesca Alto Mar S.A. ao governo do Rio Grande do Norte que, por meio da 

Fundação José Augusto, restaurou o antigo palácio cuja cobertura estava totalmente destruída, o que 

comprometia a solidez das paredes e a estabilidade do prédio (NESI, 1994).

 A majestosa edificação de três pavimentos, com partido de planta retangular, apresenta fachada com 

características neoclássicas e relevante interesse arquitetônico.  Tombado a nível estadual, em agosto de 1989, o 

prédio restaurado foi reaberto ao público em 1998 (NESI, 1994). Sua restauração foi realizada com base em 

imagens de meados do século XX e representou significativa contribuição para a preservação da memória da 

cidade.
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Mapa 119 - Antigo Palácio do Governo
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RUA DA CONCEIÇÃORUA DA CONCEIÇÃORUA DA CONCEIÇÃO

 Abriga o museu Café Filho, o IHGRN o IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), 

(Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte) e a Assembléia Legislativa e o Palácio Potengi da Cultura.

 Considerada a rua mais antiga de Natal a manter seu topônimo originário, este logradouro atualmente 

restringe-se à esquina da Ulisses Caldas e a Praça Padre João Maria, com antigas residências, apenas de um lado da 

rua.

Segundo Cascudo (2002, p. 18):

 Em princípios de 1808 já existe esse nome. Era pouco habitada até os primeiros lustros do século XIX. Ainda em 

1834 havia um matagal espesso num dos lados. [...]A construção da Praça Sete de Setembro, em 1914, desfigurou-a 

para sempre, derribando uma metade da rua. O parque do Palácio demoliu outro trecho. Hoje a Rua da Conceição 

possui apenas uma fila de edifícios, e está reduzida a um pequenino número, contados da esquina do Palácio do 

Governo até a Praça João Maria, antiga Praça da Alegria.

 É a Rua da Conceição um lugar de memória, que apesar das modificações no seu traçado, ainda guarda 

vestígio de uma época em que, com a atual Rua de Santo Antônio, era o caminho do Rio de Beber Água.
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Mapa 120 - Rua da Conceição
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PRAÇA ANDRÉ DE ALBUQUERQUEPRAÇA ANDRÉ DE ALBUQUERQUEPRAÇA ANDRÉ DE ALBUQUERQUE

Localizada no bairro Cidade Alta, caracteriza-se por ser o ponto central da cidade. Inserida no corredor 

cultural, tem na sua vizinhança várias edificações de grande valor histórico. Berço da cidade, foi Rua Grande e Praça 

da Matriz. Com sua planta retangular, abriga além de passeios e árvores centenárias, um coreto que relembra os 

tempos de outrora. Na década de 1960 funcionava na praça a “Galeria do Povo”, espaço aberto, destinado a 

divulgação de novos artistas plásticos, democratizando o acesso de todos a cultura. Logo após o golpe civil-militar 

de 1964, a Galeria do Povo foi fechada.

Homenagem a André de Albuquerque, líder do movimento de 1817 no 

Rio Grande do Norte, membro da elite colonial. Segundo Cascudo, André de 

Albuquerque é um herói ritual de nossa história, fazendeiro rico dono de 

Cunhaú, faustoso, senhor de centos escravos (1999, p.177). Contra o poder 

colonial português participou do movimento de 1817, na defesa da 

independência de Capitanias do Nordeste (MONTEIRO, 2000). Nosso herói 

morreu no calabouço da Fortaleza dos Reis Magos, ferido por espada no dia 25 

de abril de 1817. Não resistiu aos ferimentos, falecendo no dia 26 de abril de 

1817.  
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Mapa 121 - Praça André de Albuquerque
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CASA DO ESTUDANTECASA DO ESTUDANTE
DE NATALDE NATAL
CASA DO ESTUDANTE
DE NATAL

 O atual prédio da Casa do Estudante, situado na Praça Lins Caldas, na Cidade Alta, foi originalmente 

construído para sediar o Hospital de Caridade, cuja construção foi concluída em abril de 1856. Depois de ser extinto 

em 1906, e recriado em 1909, o hospital foi transferido para outro local. Tal fato possibilitou que a partir de 1º de 

janeiro de 1910 passasse a funcionar neste prédio, com as devidas adaptações, a Escola de Aprendizes Artífices. 

Cerca de 4 anos depois, ocorreu a transferência do estabelecimento educacional para a Avenida Rio Branco, no 

centro da cidade (NESI, 1994). Com a desocupação, instalou-se nas suas dependências, no dia 17 de setembro de 

1914, o Batalhão de Segurança, precursor da Polícia Militar do Rio Grande do Norte.

 Em 23 de novembro de 1935, Natal presenciou uma insurreição com a participação de cabos e soldados 

procedentes do 21º Batalhão de Caçadores – quartel do Exército, localizado onde hoje se encontra o Colégio 

Winston Churchill. Nesta insurreição, por muitos definida como a Intentona Comunista, o antigo quartel da Polícia 

Militar, depois do ataque dos rebeldes, ficou crivado de balas.  Era o início de um efêmero governo de orientação 

comunista instalado em Natal, que não ultrapassou o seu terceiro dia de existência (COSTA, 1995).

 Em 30 de maio de 1953, ocorreu a transferência do antigo Batalhão Policial Militar.  “Com a desocupação 

do imóvel [...] iniciou-se uma campanha [...] para que ali fosse instalada a Casa do Estudante. Atendido o pleito, a 

Casa do Estudante iniciou as suas atividades no novo endereço, no dia 22 de agosto de 1956” (NESI, 1994, p.30).

 O edifício da Casa do Estudante é tombado a nível estadual. Sua preservação, assim como a de outras 

edificações de equivalente importância, significa respeito ao nosso patrimônio cultural.
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Mapa 122 - Casa do Estudante de Natal
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PRÉDIO DO MUSEU CAFÉPRÉDIO DO MUSEU CAFÉ
FILHO (O SOBRADINHO)FILHO (O SOBRADINHO)
PRÉDIO DO MUSEU CAFÉ
FILHO (O SOBRADINHO)

Localizado na Rua da Conceição, ao lado do Palácio Potengi, a construção datada de 1820 é 

representante do modelo da residência de famílias abastadas da época com suas janelas em guilhotina, portas em 

pinho de riga e telhado bastante inclinado.

Além da residência do Capitão-mor da província, o Sobradinho já exerceu diversas atividades como: fábrica 

de macarrão, carpintaria, sindicato geral dos trabalhadores, sede da Cooperativa de Crédito Norte-riograndense, 

Congregação Mariana e Museu de Arte e História. Atualmente, o prédio abriga 

o Museu Café Filho, o único potiguar a ocupar a Presidência da República.
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E 255.501
N 9.360.099

Mapa 123 - Prédio do Museu Café Filho (O Sobradinho)
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COLUNA DOS MÁRTIRESCOLUNA DOS MÁRTIRESCOLUNA DOS MÁRTIRES

Localizada na Praça André de Albuquerque marco zero da cidade, este monumento foi erguido em 

homenagem aos potiguares, Padre Miguelinho e André de Albuquerque, que tiveram destacada participação na 

chamada Revolução Pernambucana de 1817.

A coluna dos Mártires foi entregue à população de Natal em 12 de junho de 1917, conforme Onofre Jr. 

(2002, p.78):

...dentro das comemorações do centenário da Revolução de 1817, o presidente 

do Instituto Histórico e Geográfico do RN, Cel. Pedro Soares, fez a entrega do 

monumento à cidade, num ato solene, do qual foi orador o poeta Henrique 

Castriciano.

Construído de uma coluna de granito de cinco e meio metros de altura, 

sobre um pedestal, com inscrições em placa de bronze, este monumento é 

uma justa homenagem aos norte-riograndenses participantes do movimento 

Republicano de 1817. Segundo a historiadora MONTEIRO (2000):

a principal característica do movimento de 1817 foi a oposição ao sistema 

colonial português e sua proposta fundamental era proclamação das capitanias 

do Nordeste. Este é um monumento que expressa uma parte de nossa história.
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Mapa 124 - Coluna dos Mártires
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PELOURINHOPELOURINHOPELOURINHO

 Localizado à entrada do Instituto Histórico e Geográfico. Símbolo da autoridade real localizava-se, 

originalmente, na Rua Grande, atual Praça André de Albuquerque. Estava no meio da rua, em frente à antiga 

Cadeia. Segundo Cascudo (2002, p. 135):

 O pelourinho era uma coluna de dois metros de altura, feita de madeira ou pedra e tijolo, encimada por uma 

esfera de caliça nalguma partes em vez de esfera havia uma placa com as armas reais de Portugal [...] O pelourinho 

significava a existência da justiça do reino, a materialização das “ordenações”, a 

ação imediata e repressiva do poder Majestático.

 Testemunho do Brasil Colônia, o Pelourinho conta muito da História 

da Cidade do Natal. Hoje guardando a entrada de nossa Casa da Memória, 

compõe com o acervo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 

Norte, parte da história das Terras Potiguares.
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Mapa 125 - Pelourinho
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COLUNA CAPITOLINACOLUNA CAPITOLINACOLUNA CAPITOLINA

Esta coluna foi presenteada à cidade pelo então líder italiano Benito Mussolini para comemorar o vôo 

Roma/Natal, realizado em 1928, com a travessia do Atlântico sem escalas, pelos aviadores Arturo Ferrarin e Carlo 

Del Prete. O monumento é uma coluna extraída das ruínas do templo sagrado de Júpiter, cuja localização fica no 

Monte Capitólio, em Roma. Daí a sua tradicional denominação (NESI, 1994). 

Inicialmente, a coluna foi instalada na esplanada do Cais do Porto, no bairro Ribeira. Segundo Nesi (1994, 

p.97), “a solene inauguração do monumento ocorreu no dia 8 de janeiro de 1931, 

na presença do general Ítalo Balbo, Ministro da Aeronáutica” da Itália.

 Em 1935, com o levante comunista em Natal, o monumento foi 

ojerizado como símbolo do fascismo. Posteriormente, a Coluna foi erguida na 

Praça João Tibúrcio. Tempos depois, foi transferida para a Praça Carlos 

Gomes, no Baldo e, atualmente, encontra-se no Largo Vicente Lemos, em 

frente ao Instituto Histórico e Geográfico, na Cidade Alta. 

De relevante valor artístico e histórico, a Coluna Capitolina foi 

tombada como Patrimônio Histórico Estadual em 17 de fevereiro de 1990.   
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Mapa 126 - Coluna Capitolina
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RIO POTENGIRIO POTENGIRIO POTENGI

Rio Grande, como determinaram os portugueses que aqui chegaram. De Poti-gi, rio dos camarões, para 

os Potiguaras. Porta de entrada dos colonizadores europeus e rio dos Potiguaras. O Rio Potengi, lugar de memória 

da cidade do Natal, tem em seu leito as marcas do tempo.

O Potengi dos nativos que tinha na margem esquerda a aldeia de Camarão, o maior dos Potiguaras, foi 

testemunha de diversos acontecimentos como, por exemplo a chegada do corsário Francês no lugar, hoje 

conhecido como Refoles, da edificação da Fortaleza dos Reis Magos, marco da 

dominação portuguesa e do domínio holandês. Também são dignos de 

registro, os grandes feitos da hidroaviação que tiveram o Potengi como 

cenário.

Muitas são as histórias deste rio dos potiguares. Histórias de 

regatas, das competições entre os membros dos clubes: esporte Clube Natal e 

Náutico Clube. Patrimônio natural do povo potiguar, o rio resiste às 

intempéries do tempo e à ação humana, que teima em não proteger esse bem 

que é da geração passada, de hoje e da futura.
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COORDENADAS:

E 254.535
N 9.360.080

Mapa 127 - Rio Potengi
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INSTITUTO HISTÓRICO EINSTITUTO HISTÓRICO E
GEOGRÁFICO DO RN - IHGRNGEOGRÁFICO DO RN - IHGRN
INSTITUTO HISTÓRICO E
GEOGRÁFICO DO RN - IHGRN

 Localizado na Rua da Conceição, trata-se da mais antiga instituição cultural da cidade e do estado. De 

acordo com Jeanne Nesi (1999), sua construção data de 1906 e sua inauguração se deu em 1908. Além de abrigar o 

Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, entre 1908 e 1933, também funcionou como sede do 

tribunal de justiça (GOSSON, 1998).

 Com sua arquitetura neoclássica, a edificação caracteriza-se pelos frontões curvos e triangulares, pela 

platibanda e pela balaustrada arrematando o coroamento das paredes. Ainda 

destaca-se a escadaria lateral e o balaústre com 1,50m de altura sobre o qual a 

edificação ergueu-se, caracterizando-a como uma construção de porão alto.

 Tombado, como Patrimônio Histórico, a nível estadual desde 1984 

esta edificação é guardiã da memória potiguar. Em seu acervo, encontram-se 

coleções de jornais, revistas e mapas e uma biblioteca com cerca de 25.000 

volumes. Dentre as obras ali existentes destacando-se uma edição de Os 

Lusíadas (1720), uma coleção do Diário das Cortes Gerais e Extraordinárias da 

Nação Portuguesa (9º vol. De 1821-1823) e o único exemplar ainda existente 

da 1ª historia do Rio Grande do Norte, de Ferreira Nobre, edição de 1877.

Aberto à visitação pública, funciona de 8h às 12h e das 14h às 17h. 

Funcionando como lugar de pesquisa e estudo de história norte-riograndense.
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Mapa 128 - Instituto Histórico e Geográfico do RN - IHGRN
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IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DAIGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA
APRESENTAÇÃO (CATEDRAL VELHA)APRESENTAÇÃO (CATEDRAL VELHA)
IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA
APRESENTAÇÃO (CATEDRAL VELHA)

Esta edificação está localizada na Praça André de Albuquerque, na Cidade Alta, na área da antiga capela 

erguida em 1599 por ocasião da fundação da cidade, cuja conclusão só ocorreu em 1619. Durante o domínio 

holandês sobre a Capitania do Rio Grande, que perdurou de dezembro de 1633 a fevereiro de 1654, a igreja foi 

transformada em templo calvinista e, quando da fuga dos batavos, foi destruída (CASCUDO, 1999).

Desde a sua construção, o templo passou por diversas reformas que deram à antiga capelinha elementos 

para a sua atual configuração. Entre essas, Cascudo (1999, p.100) destaca a 

reconstrução ocorrida após a expulsão dos holandeses, as reformas de 1672-

1694 e a remodelação geral de 1786, que “retiraram da matriz todos os 

característicos”.

 Em 1995, foram realizadas obras na antiga Catedral Metropolitana de 

Natal com o intuito de reconstituir as suas formas originais. Foram 

descobertas antigas sepulturas - visto que até o século XIX não existia 

cemitério em Natal - detalhes no piso, paredes, forros e altares que atestam a 

herança deixada por gerações passadas.  

Embora descaracterizado em relação às suas origens, este templo 

possui valor histórico indiscutível. Segundo Nesi (1994), seu tombamento a 

nível estadual ocorreu em 30 de julho de 1992.
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Mapa 129 - Igreja Matriz de Nossa Senhora da Apresentação (Catedral Velha)
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BECO DA LAMABECO DA LAMABECO DA LAMA

Ponto de encontro de artistas, intelectuais e boêmios. Entre os diversos eventos realizados no Beco da 

Lama destacam-se o “Festival Gastronômico Pratos do Mundo”; e o “Festival de Música do Beco da Lama”.

Local de memória, este logradouro desde sua origem caracterizou-se por ser lugar de alegria e das artes, 

antes foi denominado de Beco Novo como informa a pesquisadora Nesi (2002, p. 46):

O Beco Novo era um animado e movimentado logradouro público de Natal. Em 

1841, o primeiro teatro da cidade foi destruído por um incêndio. Tratava-se de um 

barracão de palha situado na atual Gonçalves Ledo. Como a Sociedade do Teatro 

Natalense, proprietária do barracão, não dispunha dos recursos necessários à sua 

recuperação, os grupos amadores de então passaram a representar em 

teatrinhos improvisados, instalados em algumas ruas de Natal. No Beco Novo 

eram freqüentes aquelas representações.

A cidade dona do título de “noiva do sol”, conhecida por suas praias e 

dunas, pulsa vida no Beco da Lama, lugar ideal para quem procura entender a 

alma do natalense.
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Mapa 130 - Beco da Lama
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MEMORIAL CÂMARA CASCUDOMEMORIAL CÂMARA CASCUDOMEMORIAL CÂMARA CASCUDO

Luís da Câmara Cascudo, historiador e folclorista natalense, nome conhecido mundialmente, tem sua 

vida e obra representada em uma exposição, permanente, que ocupa cinco salas do edifício. O prédio construído 

em 1875 (NESI, 1994), abrigou a Tesouraria da Fazenda, a Delegacia Fiscal (1952 a 1955) e o Quartel General da 7ª 

R.M do Exército (1955 a 1977). Desde 1987 o edifício de estilo neoclássico obriga do Memorial Câmara Cascudo, 

sendo reconhecido como Patrimônio Histórico Estadual em 30/08/1989.

Localizado próximo à Praça André de Albuquerque, marco zero de 

Natal, compõe com outras edificações, o conjunto arquitetônico, mais antigo 

da cidade.

 O memorial, além de guardar a memória do maior intelectual 

potiguar - segundo Diógenes da Cunha “um brasileiro feliz” -, tem um rico 

acervo da cultura do povo nordestino. Com entrada franca, o Memorial 

Câmara Cascudo está aberto de terça a domingo.
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Mapa 131 - Memorial Câmara Cascudo
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IGREJA DE SANTO ANTÔNIOIGREJA DE SANTO ANTÔNIO
(IGREJA DO GALO)(IGREJA DO GALO)
IGREJA DE SANTO ANTÔNIO
(IGREJA DO GALO)

Situada na Rua Santo Antônio, na Cidade Alta, é considerada a terceira igreja construída na cidade. Para 

Cascudo (1999), o mais antigo documento com referência explicita à Igreja de Santo Antônio data de 1763 e o 

provável término da sua construção ocorrera três anos depois; “data que se acha inscrita no alto da porta principal”, 

afirma Nesi (1994), em apoio à tese de Cascudo. 

O templo, que era identificado no passado como a Igreja de Santo Antônio dos Militares e atualmente como 

a Igreja do Galo - referência ao ornamento situado no alto da sua torre - 

segundo Nesi (1994, p. 25), “destaca-se dos demais da Cidade, pelo seu porte e 

sua beleza. Na nossa arquitetura, constitui-se um belo exemplo do estilo 

barroco”. A edificação foi tombada, na esfera estadual, em 29 de março de 

1983 e abriga em suas dependências o Museu de Arte Sacra, criado em 1989.
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Mapa 132 - Igreja de Santo Antônio (Igreja do Galo)
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RUA SANTO ANTÔNIORUA SANTO ANTÔNIORUA SANTO ANTÔNIO

Primitivo caminho do Rio de Beber Água, segundo Cascudo (1990), neste rio, beberam as bocas do Brasil 

Colonial.Índios, portugueses, franceses e holandeses, pisaram o antigo chão desta rua. A Rua Santo Antônio é um 

dos logradouros mais antigos de Natal, como informa Medeiros Filho (1991, p. 70):

Até o ano de 1700, parece ter havido apenas duas ruas em Natal; a primeira corresponde à que fica defronte à 

Matriz, na atual Praça André de Albuquerque; a segunda o caminho do rio de beber água, as atuais ruas Santo Antônio e 

da Conceição. [...]

O Rio de Beber Água, Rio da Cruz ou do Baldo provinha da atual Lagoa de Manuel 

Felipe, no bairro de Tirol. Em 1677, o sesmeiro Pedro da Costa Faleiro referia-se 

ao “benefício que faz na fonte, para que não falte água no verão”, certamente o 

baldo por ele construído no Rio de Beber Água.

Caminho de história, encontramos na rua Santo Antônio a Igreja do 

Galo, o antigo passo episcopal e o museu de artes sacras. Lugares de memória, 

“documentos vivos” de passado da cidade de Câmara Cascudo.
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Mapa 133 - Rua Santo Antônio
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ANTIGO CINEMAANTIGO CINEMA
RIO GRANDERIO GRANDE
ANTIGO CINEMA
RIO GRANDE

Inaugurado em 11 de fevereiro de 1949, esta é uma  construção moderna, resultado da idealização dos 

sócios Otacílio Maia, Rui Moreira Paiva, Raul Ramalho e João Mascena. Nasceu, então, uma casa sintonizada com os 

novos tempos. O antigo Cinema Rio Grande na sua origem também funcionou com serviços de sorveteria, bar, 

bomboniére e nigth-club, como informa o pesquisador Fernandes (2007).

Por mais de 40 anos, o Rio Grande, foi ponto obrigatório de encontro dos amantes da Sétima Arte. Várias 

gerações de natalenses se formaram nas sessões do antigo Cinema Rio 

Grande. Hoje, fechado o cinema, o prédio localizado na Avenida Deodoro 

passou a funcionar como templo religioso. Fazendo parte da história da 

cidade do Natal, esta construção é um lugar de memória.
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Mapa 134 - Antigo Cinema Rio Grande
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A Arquidiocese define o novo templo dedicado a Nossa Senhora da Apresentação como um conjunto de 

linhas que elevam o homem até Deus. Assim, a entrada é baixa começando a subir à medida que se entra no templo. 

Desde o final do século XIX, muitos vigários sonharam construir essa igreja, dentre eles, o Padre João Maria. 

Ao longo dos anos, diversas vezes foi lançada a pedra fundamental, foram feitos projetos de arquitetura e até 

mesmo, levantadas paredes, depois demolidas.

Em 1965, Dom Nivaldo Monte retomou o plano, que teve lançada a sua pedra 

fundamental em 1973. A partir de então, toda a comunidade católica foi 

mobilizada até que, em 21 de novembro de 1988, no dia consagrado à grande 

homenageada, foi entregue à cidade do Natal, a sua Catedral consagrada à 

Nossa Senhora da Apresentação, a sua padroeira.  O projeto da Nova Catedral 

foi elaborado pelo arquiteto potiguar Marcone Grevy.

CATEDRAL DE NOSSACATEDRAL DE NOSSA
SENHORA DA APRESENTAÇÃOSENHORA DA APRESENTAÇÃO
CATEDRAL DE NOSSA
SENHORA DA APRESENTAÇÃO
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Mapa 135 - Catedral de Nossa Senhora da Apresentação
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PRAIA DE AREIA PRETAPRAIA DE AREIA PRETAPRAIA DE AREIA PRETA

Tem como característica principal a presença de falésias ou paredão de coloração escura. Na orla possui 

residências, hotéis, restaurantes e bares, além de pousadas. A Ponta do Morcego, nessa praia, situa-se sobre 

falésias e oferece uma das mais belas vistas do nosso litoral. Nela há uma baía de ¾ a 01 km de extensão, dividida 

em duas partes por uma barreira.

A Praia de Areia Preta era o local de chegada dos bondes elétricos, que desciam o morro de Petrópolis para 

o deleite daqueles que gostavam da brisa do mar. Mas, isto era em 1912 - segundo Cascudo (1999) -, o mais 

delicioso passeio da época. Pode-se imaginar.

 Lugar de muitas histórias, recorremos a Luís da Câmara Cascudo para saber como tudo começou:

 “...Praia feliz. Era recanto de pescadores até 1920, quando sua popularidade e rude 

beleza prestigiaram-lhe a forma. Os pescadores foram vendendo os ranchos e os 

natalenses construindo outros, mais feios, e indo passar as semanas de calor. Era a 

mais longínqua das terras para o leste e deu margem as festas lindas, serenatas, 

banhos de fantasia, piqueniques espaventosos e mesmo causou inveja às reuniões da 

cidade no tempo em que veraneava ali o comerciante Jorge Barreto, aclamado conde 

de Areia Preta pelos amigos.” (CASCUDO, 1999, p. 260).

Nos últimos anos a Praia de Areia Preta, sofreu grande valorização imobiliária, sendo construídos diversos 

edifícios. Apesar das modificações ocorridas, ao longo dos anos, esta praia, ainda guarda seu charme.
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Mapa 136 - Praia de Areia Preta
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PRÉDIO DO ANTIGOPRÉDIO DO ANTIGO
LICEU INDUSTRIALLICEU INDUSTRIAL
PRÉDIO DO ANTIGO
LICEU INDUSTRIAL

A construção é do começo do século XX, época em que a avenida Rio Branco, ainda era rua Nova. 

Inicialmente, suas instalações foram ocupadas pelo Batalhão de Segurança do Estado. A partir de 1914, com a 

transferência do contingente militar para outro prédio, o local foi ocupado pelo Antigo Liceu Industrial, entidade 

precursora do atual IFRN – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte.

A memorialista Leda Marinho Varela (2007, p.92), faz um relato que comprova a importância daquela 

instituição de ensino na formação dos jovens natalenses:

Ali, em tempos idos, via-se uma intensa movimentação de 

estudantes, somente do sexo masculino, que desejavam, aprender uma 

arte, um ofício. A concorrência era grande porque o ensino, além de 

gratuito, era eficaz. Em regime de semi-internato a escola oferecia 

quatro oficinas muito bem equipadas para os cursos profissionalizantes 

de alfaiataria, de carpintaria, de mecânica e de sapataria.

Outrora, formador de diversos profissionais, esta edificação foi também sede da TV Universitária e 

recentemente abrigou diversos grupos teatrais e artesãos de nossa cidade. Hoje, pertencendo ao IFRN, esta sendo 

restaurado. Patrimônio Tombado pela Fundação José Augusto, o antigo Liceu Industrial, faz parte da memória 

potiguar.
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Mapa 137 - Prédio do Antigo Liceu industrial
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PRAÇA DA SANTAPRAÇA DA SANTA
CRUZ DA BICACRUZ DA BICA
PRAÇA DA SANTA
CRUZ DA BICA

A Santa Cruz da Bica é um dos monumentos históricos mais antigos de Natal. Localiza-se no bairro da 

Cidade Alta. Nos primeiros anos da fundação, marcava o limite Sul da cidade. A outra cruz indicava o limite norte, 

seu lugar era a atual (Avenida Luís da Câmara Cascudo, onde está a praça das mães. Segundo Cascudo (2002), as 

duas cruzes delimitavam o território da cidade do Natal de 1599.

A cruz do sul, Cruz da Bica, foi originalmente fincada às margens do riacho do baldo, local de beber dos 

natalenses. Sobrevivente das intempéries do tempo e dos homens, a cruz transformou-se em Santa Cruz da Bica. 

Por força da fé popular, a cruz que antes abençoava o rio de beber, passou a abençoar centenas de devotos que a 

principio, mesmo sem o consentimento oficial da Igreja Católica, a elegeram como Santa.

 Cascudo informa (2002), que o fundador da devoção à Santa Cruz da Bica foi Claudionor Joaquim de Melo, 

responsável pela construção de um gradeado circular e a moldura em que se guardou a primitiva cruz. O capitão 

Naniquer, comandante da tropa de linha e devoto da Santa Cruz, mandou fazer um jardinzinho e comparecia 

fardado, às festas, prestigiando-as com todo amor pessoal (CASCUDO, 2002). Esse jardim foi cuidado pela 

comunidade ao longo dos anos.

A pracinha da Santa Cruz foi restaurada em 1983 e, em 1999, foi novamente revitalizada dentro das 

comemorações dos 400 anos da cidade do Natal. Ainda é palco da devoção de muitos católicos natelenses que a 03 

de maio comemoram o dia da Santa Cruz da Bica.
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Mapa 138 - Praça da Santa Cruz da Bica
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CEMITÉRIO DO ALECRIMCEMITÉRIO DO ALECRIMCEMITÉRIO DO ALECRIM

Lugar de descanso e de memória. Construído em 1856, por ordem do Presidente Antônio Bernardo de 

Passos, o Cemitério do Alecrim, foi o primeiro de Natal. Antes, eram as igrejas tumularias da sociedade, como 

informa Cascudo (2002).

O Cemitério do Alecrim sofreu intervenções modernistas no final dos anos trinta, do século passado, na 

administração de Gentil Ferreira. Guardião dos mortos, é também lugar de memória da cidade do Natal.
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Mapa 139 - Cemitério do Alecrim
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Primeiro templo católico construído no século XX, sua inauguração ocorreu em 04 de maio de 1919. A 

igreja dedicada a São Pedro, no bairro do Alecrim, surgiu com a expansão da cidade. Cascudo (1999) lembra o 

vigário Fernando Nolte, como o primeiro paroco e um dos seus construtores de maior dedicação.

Um dos símbolos do bairro do Alecrim, a Igreja de São Pedro até meados do século XX, com o badalar do seu 

sino marcando a hora, determinava os afazeres de seus habitantes. No alto de sua torre, encontra-se a imagem do 

santo padroeiro. Lugar de oração e de memória da Cidade de Natal.
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Mapa 140 - Igreja de São Pedro
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FAROL DE NATALFAROL DE NATALFAROL DE NATAL

Situado no Morro de Mãe Luíza, no bairro homônimo próximo à Via Costeira, o Farol de Natal foi 

inaugurado em 1951 e possui uma torre com 37 metros de altura. A luminária no alto da torre funciona com energia 

elétrica, mas em caso de falha o sistema alternativo de gás, operado manualmente, entra em funcionamento. O 

alcance de sua luz atinge 44 km de distância, com a emissão de lampejos programados a cada 12 segundos 

(CASTRO, 2003).

A visitação pública é feita sob a orientação de um guia. Para subir a 

torre do Farol, o visitante utiliza a escada interna em espiral com 150 degraus 

(CASTRO, 2003). Do alto da sua estrutura, fixada no Morro de Mãe Luíza, é 

possível apreciar uma das mais belas paisagens de Natal e praias 

circunvizinhas, em panorama com o encanto natural do “esplendor marinho” 

(ONOFRE, JR., p.21). O Farol é administrado atualmente pela Capitania dos 

Portos do Rio Grande do Norte.

 Perfeitamente integrado ao cenário urbano, e com localização 

privilegiada, o Farol de Natal tornou-se um dos mais conhecidos pontos do 

município. Graças a essa identificação com a cidade, a imagem do farol já foi 

utilizada como logomarca da Prefeitura Municipal de Natal.
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Mapa 141 - Farol de Natal
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O Ginásio Poliesportivo Arena do Morro em Mãe Luiza é a realização do sonho de uma comunidade 

pobre de Natal de acesso a um equipamento social de alto padrão capaz de contribuir fortemente para a 

construção de um futuro mais digno para os seus moradores. 

Os proponentes do projeto que compartilham desse sonho são o Centro Sócio-Pastoral Nossa Senhora 

da Conceição (CSPNSC), entidade local de Mãe Luiza e a Fundação Ameropa, instituição suíça de ajuda ao 

desenvolvimento. As primeiras discussões sobre a necessidade de criar espaços para a cultura e o esporte no bairro 

se originaram de um seminário comunitário promovido pelo CSPNSC em 2006 que discutiu o desenvolvimento 

local. 

Fruto de um entusiasmo comum, o projeto deu origem a uma parceria entre o governo do estado, a 

Prefeitura do Natal, o CSPNSC, a Fundação Ameropa, professores, alunos e funcionários da escola e a comunidade 

de Mãe Luiza. Esta experiência de inclusão de todos, mostrou que é possível superar os obstáculos e dificuldades 

em prol de um grande projeto que beneficia a todos.

O Ginásio Arena do Morro é uma doação da Fundação Ameropa à comunidade de Mãe Luiza e é também, 

por estar localizado numa escola estadual, uma doação ao governo do Estado, que poderá através da Escola 

Estadual Dinarte Mariz fazer uso das instalações para a realização das atividades esportivas e de Educação Física da 

escola.

ARENA DO MORROARENA DO MORROARENA DO MORRO
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Mapa 142 - Arena do Morro
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FEIRA DO ALECRIMFEIRA DO ALECRIMFEIRA DO ALECRIM

A feira mais conhecida de Natal, nasceu do desejo de pequenos comerciantes em terem um espaço para 

vender seus produtos. Este grupo de empreendedores, liderados por José Francisco, numa madrugada de 

domingo do dia 18 de julho de 1920, ergueram suas barracas e passaram a comercializar seus produtos. 

Em 1940, durante a administração do prefeito Gentil Ferreira, a feira passou a funcionar aos sábados e, 

desde então, transformou-se em referência na comercialização de produtos hortifrutigranjeiros para os 

natalenses e moradores das cidades vizinhas.

 A Feira do Alecrim é um convite àqueles que procuram o cima de 

cidadezinha. Hoje é lugar de memória que resiste ao tempo, local de parada 

obrigatória para quem deseja conhecer a “alma” dos conterrâneos de Câmara 

Cascudo.
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Mapa 143 - Feira do Alecrim
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MUSEU CÂMARA CASCUDOMUSEU CÂMARA CASCUDOMUSEU CÂMARA CASCUDO

 O Museu Câmara Cascudo faz parte da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Fundado em 1960, 

tem como finalidade desenvolver pesquisa, ensino e extensão universitária. É um Museu de Ciência Natural e 

Antropologia, mantendo as exposições permanentes com amostras de fósseis (vertebrados e invertebrados), 

peças arqueológicas e herbário.

 Nas visitações ao museu pode-se encontrar uma exposição permanente de petróleo, relatando seu 

processo de produção no Rio Grande do Norte.

 O museu também realiza outras atividades como: adquirir e 

classificar espécies que dizem respeito às Ciências Naturais e Antropológicas; 

representa alternativa didática para o ensino fundamental, médio e superior;  

oferece ao publico opção de lazer e cultura.

O museu funciona de terça-feira a sexta-feira, das 09h00 às 17h00, e 

nos sábados, das 13h00 às 17h00. Localiza-se na Av. Hermes da Fonseca, 1398 

- Tirol.
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Mapa 144 - Museu Câmara Cascudo
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BAOBÁ DO POETABAOBÁ DO POETABAOBÁ DO POETA

Localizado na rua São José, conhecido como Baobá do Poeta, por ter sido comprado pelo poeta 

Diógenes da Cunha Lima. Homem das letras, Presidente da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 

sensibilizado com a possibilidade da derrubada da antiga árvore, resolveu comprar o terreno que estava à venda. 

Jornais publicaram na época que o lote onde está localizado o Baobá custou ao poeta aproximadamente 100 mil 

dólares. Estórias a parte, a verdade é que o Baobá do Poeta foi preservado, deixando todos os amantes da natureza 

maravilhados diante de sua grandeza. A árvore majestosa tem 

aproximadamente 20 metros de circunferência.
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Mapa 145 - Baobá do Poeta

T
U

R
IS

M
O

, H
IS

T
Ó

R
IA

 E
 C

U
L

T
U

R
A

Anuário Natal 2014
357

5

Fonte: SEMURB 2014



PARQUE DAS DUNASPARQUE DAS DUNASPARQUE DAS DUNAS

O Parque das Dunas é uma área localizada na porção leste do município de Natal. Segundo o IDEMA – 

Instituto de Desenvolvi-mento Econômico e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – é a primeira Unidade de 

Conservação Ambiental implantada no Estado. Criado em 1977, numa área de 1.172 hectares, constitui-se no 

segundo maior parque urbano do Brasil, com mais de 270 espécies de árvores. O Parque apresenta formações 

vegetais de Mata Atlântica com espécies como o pau-brasil, pau-d'arco roxo, peroba, sucupira, além de bromélias e 

orquídeas. 

Sua fauna original, apesar de já reduzida, ainda apresenta 

considerável diversidade. Na sua área, existem animais silvestres como o 

timbu, gato-maracajá, raposa, sagüi, nambu, gavião peneira, rasga mortalha, 

jibóia, cobra-coral, dentre outros. E, ainda, uma grande quantidade de insetos, 

um dos grupos mais ricos da fauna ali presente. O Parque das Dunas é uma 

área de preservação ambiental de fundamental importância na conservação 

de espécies em extinção e local de proteção aos lençóis freáticos e da 

qualidade da água existente em Natal. Sua relevância é reconhecida 

internacionalmente. Em 1994, o Parque foi considerado pela UNESCO como 

parte da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira e, em 1999, foi 

reconhecido pelo Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica, como posto avançado da Mata Atlântica Brasileira.
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COORDENADAS:

E 257.031 
N 9.357.236

Mapa 146 - Parque das Dunas
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VIA COSTEIRAVIA COSTEIRAVIA COSTEIRA

Implantada a partir da década de 1970, a Via Costeira interliga a cidade pelo litoral. De Areia Preta à 

Ponta Negra, seu traçado é um divisor entre o mar e as dunas, paisagem de grande beleza. Seu projeto sofreu 

críticas de ambientalistas, preocupados com os danos que uma obra deste porte poderia causar ao meio ambiente. 

Estes questionamentos contribuíram para a reformulação do projeto original, como informa o professor Souza 

(2008, p.661):

“Em conseqüência das críticas feitas ao longo de mais de dois anos, o projeto 

original foi reformulado em alguns pontos. A principal mudança foi a 

eliminação da idéia de se construir núcleos residenciais na Via Costeira”. 

 Com o passar do tempo, o projeto original sofreu outras 

reformulações ... isso mostra que as críticas feitas não foram, de todo, 

improcedentes.

 A execução do projeto iniciou-se em 1979, ao mesmo tempo que 

constituíam o Parque das Dunas e o Centro de Convenções. Hoje a Via 

Costeira, o Parque das Dunas e o Centro de Convenções são lugares de 

encontros de natalenses e visitantes.
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COORDENADAS:

E 258.270
N 9.356.145

Mapa 147 - Via Costeira
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ARENA DAS DUNASARENA DAS DUNASARENA DAS DUNAS

 Localizada no bairro de Lagoa Nova, entre a BR-101 e a Av. Prudente de Morais, na região sul da cidade, a 

Arena das DUNAS foi projetada para viabilizar a candidatura da capital potiguar para ser uma das cidades sedes da 

Copa do Mundo FIFA de 2014. Sua construção iniciou-se em agosto de 2011, na área onde antes se erguiam o 

Estádio João Cláudio de Vasconcelos Machado (o “Machadão”) e o Ginásio Poliesportivo Humberto Nesi (o 

“Machadinho”). Foi inaugurada oficialmente em 22 de janeiro de 2014, passando a partir de então a receber as 

primeiras partidas do futebol local. Suas linhas arquitetônicas têm como 

inspiração as dunas do Rio Grande do Norte. Com capacidade instalada de 

31.375 assentos, a arena irá receber cadeiras adicionais durante a Copa do 

Mundo FIFA de 2014, totalizando mais de 42 mil assentos durante o evento.
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REGIÃO:

Sul
BAIRRO:

Lagoa Nova
COORDENADAS:

E 255.062
N 9.355.490

Mapa 148 - Arena das Dunas
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PARQUE NATURAL MUNICIPALPARQUE NATURAL MUNICIPAL
DA CIDADE DO NATALDA CIDADE DO NATAL
DOM NIVALDO MONTEDOM NIVALDO MONTE

PARQUE NATURAL MUNICIPAL
DA CIDADE DO NATAL
DOM NIVALDO MONTE

Primeira Unidade de Conservação Ambiental Municipal, o Parque Natural Municipal da Cidade do Natal 

Dom Nivaldo Monte, foi criado através do Decreto Municipal Nº 8.078, de 13 de dezembro de 2006 e ampliado pelo 

Decreto Nº 8.608 de 11 de dezembro de 2008. Localizado na Zona de Proteção Ambiental 1 (ZPA-1), com uma área 

de aproximadamente 136 hectares que abrange os bairros de Pitimbu, Candelária e Cidade Nova, o Parque possui 

dois acessos públicos, um pelo lado leste (Avenida Prefeito Omar O'Grady - Candelária) e outro pelo lado oeste (rua 

Santo Amaro - Cidade Nova). O Parque tem a 

importância de conservar os recursos naturais, 

com destaque para a proteção do manancial de 

água subterrâneo, apontado por especialistas 

como um dos mais importantes de Natal. O 

projeto arquitetônico do Parque tem a 

assinatura de Oscar Niemeyer, arquiteto 

reconhecido mundialmente. O Parque da 

Cidade do Natal é um lugar de estudo e lazer, 

oferecendo ambiente agradável ao público 

visitante com salas de aulas, auditório,  trilhas, 

um memorial, mirante, além de proporcionar 

momentos de reflexão e consciência 

ambiental.
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REGIÕES:

Oeste
Sul

BAIRROS:

Cidade Nova
Candelária
Pitimbu

COORDENADAS:

E 253.330 
N 9.352.802

Mapa 149 - Parque Natural Municipal da Cidade do Natal Dom Nivaldo Monte
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PRAIA DE PONTA NEGRAPRAIA DE PONTA NEGRAPRAIA DE PONTA NEGRA

Situa-se a 14 km do Centro da Cidade, possui acessos pela Via Costeira (entre o Parque das Dunas e o 

mar) e a Avenida Roberto Freire. Considerada uma das mais belas praias do Nordeste. Para Onofre Jr (2002), Ponta 

Negra está para Natal assim como o Pão de Açúcar está para o Rio de Janeiro. Sua paisagem natural revela uma 

pequena baía, arrecifes e altas dunas, destacando o Morro do Careca, lindo cartão postal de Natal.

Na Vila dos pescadores, em Ponta Negra encontramos o moderno e o tradicional. Em meio a grandes 

espigões, ainda existe o cruzeiro e a capelinha, formando 

uma paisagem que lembra as pequenas cidades do 

interior.

 A praia de Ponta Negra possui uma excelente 

infraestrutura de hotéis, pousadas e restaurantes, é 

lugar de intensa vida noturna. Cosmopolita, em Ponta 

Negra, encontram-se pessoas de toda parte do mundo e 

do Brasil.

A partir de 2000, passou por obras de 

reurbanização de um calçadão e a implantação de 

iluminação adequada na orla. Estas intervenções e uma 

linda paisagem, fazem de Ponta Negra um dos melhores 

lugares a serem visitados na cidade de Câmara Cascudo.
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REGIÃO:

Sul
BAIRRO:

Ponta Negra
COORDENADAS:

E 259.638
N 9.349.502

Mapa 150 - Praia de Ponta Negra
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MORRO DO CARECAMORRO DO CARECAMORRO DO CARECA

O Morro do Careca é um dos principais pontos turísticos de Natal e um dos seus mais belos cartões-

postais. Junto com as dunas adjacentes, Integra a  Sexta Zona de Proteção Ambiental (ZPA-06) das dez existentes 

no município (SEMURB, 2004). Localizado nas praias de Ponta Negra/Alagamar, numa área de 1.136 m², o morro é 

um patrimônio natural da cidade, formado por dunas costeiras com vegetação nativa. Para alguns analistas do 

cenário urbano natalense, sua silhueta marcada “pelo ondulado de altas dunas [...] contribui muito para dramatizar 

a paisagem” (ONOFRE JR., 1998). 

Apesar de ser uma Zona de Preservação Ambiental, o morro recebe 

constantes ameaças à sua preservação pelas subidas e descidas dos banhistas, 

que deslocam a areia e prejudicam a sua vegetação. O lixo depositado em sua 

área, as queimadas e os cortes da vegetação também são uma ameaça às 

espécies ali existentes. Em 1990, foi realizado um trabalho de revegetação 

experimental visando amenizar as agressões a este ecossistema. Apesar 

disso, o trabalho de preservação desse ambiente natural é bastante difícil, 

pois a obtenção de resultados favoráveis depende da conscientização das 

pessoas com relação aos problemas existentes. 

C
a

n
in

d
é

 S
o

a
re

s
C

a
n

in
d

é
 S

o
a

re
s

C
a

n
in

d
é

 S
o

a
re

s
U

il
to

n
 M

a
g

n
o

U
il

to
n

 M
a

g
n

o
U

il
to

n
 M

a
g

n
o



REGIÃO:

Sul
BAIRRO:

Ponta Negra
COORDENADAS:

E 260.438
N 9.349.168

Mapa 151 - Morro do Careca
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Acervo SEMURB
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 Fonte: Tribunal Regional Eleitoral/RN - 2012
 (*) AV. ALEXANDRINO DE ALENCAR - LIMITE 1ª / 2ª ZONA
(**) AV. AMINTAS BARROS - LIMITE 2ª / 3ª ZONA
(***) AV. CAPITÃO-MOR GOUVEIA E AV. SENADOR SALGADO FILHO - LIMITES 3ª / 4ª ZONA

6.1 ELEITORES POR ZONAS ELEITORAIS

6.3 ZONAS ELEITORAIS POR BAIRRO
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ZONA ELEITORES

71.106

86.618

102.114

114.701

176.825

551.364

1ª

2ª

3ª

4ª

69ª

TOTAL

3ª ZONA

BOM PASTOR**

CAPIM MACIO

LAGOA NOVA** ***

NEOPÓLIS

N. S. NAZARÉ

N. DESCOBERTA**

PONTA NEGRA

69ª ZONA

IGAPÓ

LAGOA AZUL

N. S. APRESENTAÇÃO

PAJUÇARA

POTENGI

REDINHA

SALINAS

4ª ZONA

CANDELÁRIA

C. DA ESPERANÇA

CIDADE NOVA

FELIPE CAMARÃO

GUARAPES

LAGOA NOVA** ***

PITIMBU

PLANALTO

2ª ZONA

ALECRIM*

BAIRRO NORDESTE

BOM PASTOR**

DIX SEPT ROSADO

LAGOA NOVA** ***

LAGOA SECA

N. DESCOBERTA**

QUINTAS

TIROL*

1ª ZONA

ALECRIM*

AREIA PRETA

BARRO VERMELHO

CIDADE ALTA

MÃE LUIZA

PETROPÓLIS

PRAIA DO MEIO

RIBEIRA

ROCAS

SANTOS REIS

TIROL*

Fonte: TRE - Tribunal Regional Eleitoral / RN - 2014. 
(Dados referentes a março/2014).

71.106 
86.618 

102.114 
114.701 

176.825 

1ª 2ª 3ª 4ª 69ª

6.2 ELEITORES POR SEXO E FAIXA ETÁRIA

Fonte: TRE - Tribunal Regional Eleitoral / RN - 2014. (Dados referentes a março/2014).

FAIXA ETÁRIA MASCULINO FEMININO NÃO 
INFORMADO

TOTAL %

Inválida

16 anos

17 anos

18 a 20 anos

21 a 24 anos

25 a 34 anos

35 a 44 anos

45 a 59 anos

60 a 69 anos

70 a 79 anos

Superior a 79 anos

TOTAL

15

685

2.296

17.130

23.537

63.662

48.337

57.465

20.110

9.712

5.325

248.274

20

794

2.594

18.182

24.934

71.105

57.700

73.416

28.496

16.054

9.699

302.994

0

0

0

0

0

0

0

11

5

22

58

96

35

1.479

4.890

35.312

48.471

134.767

106.037

130.892

48.611

25.788

15.082

551.364

0,01

0,27

0,89

6,40

8,79

24,44

19,23

23,74

8,82

4,68

2,74

100,00

Gráfico 17 - Eleitores por
Zonas eleitorais - 2014



Mapa 152 - Zonas Eleitorais de Natal

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do TRE/RN - Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte, 2014.
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PREFEITO

Carlos Eduardo Nunes Alves (PDT)

VICE-PREFEITA

Wilma Maria De Faria (PSB)

Fonte: PMN - Prefeitura Municipal do Natal - 2014

6.4 PODER EXECUTIVO MUNICIPAL
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6.4.1 ÓRGÃOS DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

   Órgão de Apoio e Assistência Imediata ao Prefeito

Gabinete do Vice-prefeito - GAVIPRE

Secretaria Municipal de Governo - SMG

Procuradoria Geral do Município  - PGM

Secretaria Municipal de Comunicação - SECOM

Controladoria Geral do Município - CGM 

Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor  - PROCON / NATAL 

  Secretarias Municipais de Ação Instrumental

Secretaria Municipal de Planejamento, Fazenda e Tecnologia da Informação - SEMPLA

Secretaria Municipal de Administração - SEMAD

Secretaria Municipal de Tributação - SEMUT 

Órgãos e entidades da administração indireta

Companhia de Serviços Urbanos de Natal - URBANA 

Instituto de Previdência dos Servidores do Município do Natal - NATALPREV

Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do Município do Natal - ARSBAN 

Fundação Cultural Capitania das Artes - FUNCARTE 

Secretarias Municipais de Execução Programática

Secretaria Municipal de Educação - SME 

Secretaria Municipal de Saúde - SMS 

Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social - SEMTAS

Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana - STTU

Secretaria Municipal de Segurança Pública e Defesa Social - SEMDES

Secretaria Municipal de Turismo - SETUR 

Secretaria Municipal de Cultura - SECULT

Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - SEMOV 

Secretaria Municipal de Habitação, Regularização Fundiária e Projetos Estruturantes - SEHARPE 

Secretaria Municipal de Serviços Urbanos - SEMSUR 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - SEMURB

Secretaria Municipal de Política para as Mulheres - SEMUL 

Gabinete do Prefeito - GAPRE

Secretaria Municipal de Esporte e Lazer - SEL

Órgão de Regime Especial



Fonte: Câmara Municipal de Natal, 2013.

6.5 CÂMARA MUNICIPAL

VEREADOR PARTIDO

PMDB

PV

PSOL

PHS

PP

PP

PSOL

PC do B

PT

PMN

PSB

PSB

PP

PSB

PV

PSB

PHS

PMDB

PT

DEM

PMDB

PRB

PSDB

PSDC

PP

PSTU

PSDB

PP

PR

ALBERT DICKSON DE LIMA

AMANDA GURGEL DE FREITAS

AROLDO ALVES DA SILVA

ARY GOMES DO NASCIMENTO

ADAO ERIDAN DE ANDRADE

BERTONNE BORGES MARINHO

CHRISTIANO GOMES DE LIMA JUNIOR

DICKSON RICARDO NASSER DOS SANTOS JUNIOR

ELEIKA BEZERRA GUERREIRO

EUDIANE JANAINA DE MACEDO SILVA

FELIPE QUEIROZ DA CUNHA ALVES

FERNANDO LUCENA PEREIRA DOS SANTOS

FLAVIANO DAGOBERTO FERREIRA DE ANDRADE

FRANCISCO DAS CHAGAS CATARINO

FRANCISCO DE ASSIS VALENTIM DA COSTA

FRANCISCO SALES DE AQUINO NETO

FRANKLIN ROOSEVELT DE FARIAS CAPISTRANO

GEORGE LUIZ ROCHA DA CÂMARA

HUGO MANSO JUNIOR

JACOB HELDER GUEDES DE OLIVEIRA

PAULO EDUARDO DA COSTA FREIRE

RAFAEL HUETE DA MOTTA

SANDRO DE OLIVEIRA PIMENTEL

UBALDO FERNANDES DA SILVA

JÚLIA DE PAIVA SOUSA ARRUDA CÂMARA

JÚLIO HENRIQUE NUNES PROTÁSIO DA SILVA

LUIZ ALMIR FILGUEIRAS MAGALHÃES

MARCOS ANTONIO FERREIRA DA SILVA

MAURICIO GURGEL PRAXEDES FILHO

 

 

 

R
E

P
R

E
S

E
N

T
A

Ç
Ã

O
 P

O
L

ÍT
IC

A
Anuário Natal 2014

376

6



Bruno Albuquerque



Bruno Albuquerque
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7.1.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA, ALTITUDE DOS MUNICÍPIOS E 
DISTÂNCIA RODOVIÁRIA DA CAPITAL ÀS SEDES MUNICIPAIS

7.1 DADOS BÁSICOS - REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL (RMN)

MUNICÍPIO
NÚMERO DATA

LEI DE CRIAÇÃO
DESMEMBRADO DE

MUNICÍPIO

A
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S

 (
m
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C

A
P

IT
A

L
 (

k
m

)
LATITUDE 

(S)
LONGITUDE 

(W)

LOCALIZAÇÃO 
GEOGRÁFICA

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IDEMA - Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte: Anuário Estatístico do Rio Grande do Norte - 2012

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IDEMA - Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte: Anuário Estatístico do Rio Grande do Norte - 2012

CEARÁ-MIRIM 837 09/06/1882 NATAL

EXTREMOZ 2.876 04/04/1963 CEARÁ-MIRIM

MACAÍBA 801 27/10/1877 SÃO GONÇALO (EXTINTO)

MAXARANGUAPE 2.329 17/12/1958 TOUROS

MONTE ALEGRE 929 25/11/1953 SÃO JOSÉ DE MIPIBU

NATAL ... 25/12/1599 ...

NÍSIA FLORESTA 242 18/02/1852 SÃO JOSÉ DE MIPIBU

PARNAMIRIM 2.325 17/12/1958 NATAL

SÃO GONÇALO DO AMARANTE 2.323 11/12/1958 MACAÍBA

SÃO JOSÉ DE MIPIBU ALVARÁ 03/05/1757 ...

VERA CRUZ 2.850 26/03/1963 SÃO JOSÉ DE MIPIBU

CEARÁ-MIRIM 5º 38' 04" 35º 25' 32" 33 28

EXTREMOZ 5º 42' 20" 35º 18' 26" 41 16

MACAÍBA 5º 51' 30" 35º 21' 14" 11 14

MAXARANGUAPE 5º 31' 02" 35º 15' 23" 7 54

MONTE ALEGRE 6º 04' 04" 35º 19' 56" 52 34

NATAL 5º 47' 42" 35º 12' 34" 30 -

NÍSIA FLORESTA 6º 05' 28" 35º 12' 31" 20 35

PARNAMIRIM 5º 54' 56" 35º 15' 46" 53 12

SÃO GONÇALO DO AMARANTE 5º 47' 36" 35º 19' 46" 15 11

SÃO JOSÉ DE MIPIBU 5º 04' 29" 34º 14' 16" 58 31

VERA CRUZ 6° 02’ 39” 35° 25’ 42” 94 37
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Mapa 153 - Rio Grande do Norte - Região Metropolitana de Natal

Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2014



Mapa 154 - Municípios da Região Metropolitana de Natal

Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 2014.
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Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - 2013.
*Conforme estimativa da população dos municípios (IBGE, 2013).

7.2.1 EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DA RMN - 1991/2013

7.2 POPULAÇÃO

               

CEARÁ-MIRIM

EXTREMOZ

MACAÍBA

MAXARANGUAPE

MONTE ALEGRE

NATAL

NÍSIA FLORESTA

PARNAMIRIM

SÃO GONÇALO DO AMARANTE

SÃO JOSÉ DE MIPIBU

VERA CRUZ

TOTAL

MUNICÍPIO

71.856

26.677

75.548

11.419

21.833

853.928

25.800

229.414

95.216

42.345

11.644

1.465.682

68.141

24.569

69.467

10.441

20.685

803.739

23.784

202.456

87.668

39.776

10.719

1.361.445

62.424

19.572

54.883
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Fonte: Gráficos elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Estatística e Geografia - 2013.
*Conforme estimativa da população dos municípios (IBGE, 2013).
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Gráfico 18 - Evolução Populacional - Região Metropolitana de Natal

Gráfico 19 - Evolução Populacional - Ceará Mirim
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Gráfico 20 - Evolução Populacional - Extremoz
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Fonte: Gráficos elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Estatística e Geografia - 2013.
*Conforme estimativa da população dos municípios (IBGE, 2013).

Gráfico 21 - Evolução Populacional - Macaíba
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Gráfico 22 - Evolução Populacional - Maxaranguape
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Gráfico 23 - Evolução Populacional - Monte Alegre
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Gráfico 24 - Evolução Populacional - Natal
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Gráfico 25 - Evolução Populacional - Nísia Floresta
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Gráfico 26 - Evolução Populacional - Parnamirim
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Gráfico 27 - Evolução Populacional - São G. do Amarante
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Gráfico 28 - Evolução Populacional - São J. de Mipibu
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7.2.2 POPULAÇÃO RESIDENTE POR SEXO - 2010

CEARÁ-MIRIM

EXTREMOZ

MACAÍBA

MONTE ALEGRE

MAXARANGUAPE

NATAL

NÍSIA FLORESTA

PARNAMIRIM

SÃO GONÇALO DO AMARANTE

SÃO JOSÉ DE MIPIBU

VERA CRUZ

TOTAL RMN

33.747

12.195

34.434

10.275

5.350

377.947

12.288

96.995

43.179

       19.844 

         5.355 

     651.609 

34.394

12.374

35.033

10.410

5.091

425.792

11.496

105.461

44.489

       19.932 

         5.364 

     709.836

        68.141 

        24.569 

        69.467 

        20.685 

        10.441

      803.739 

        23.784 

      202.456 

        87.668 

        39.776 

        10.719 

   1.361.445

TOTALMUNICÍPIO HOMENS MULHERES

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, Censo Demográfico 2010.

Gráfico 30 - População residente por sexo (%) da Região Metropolitana de Natal - 2010

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, Censo Demográfico 2010.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Estatística e Geografia - 2013.
*Conforme estimativa da população dos municípios (IBGE, 2013).

Gráfico 29 - Evolução Populacional - Vera Cruz
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13.2.3 ESTRUTURA ETÁRIA DA POPULAÇÃO - 2010

Gráfico 31 - Pirâmide etária- 2010 - Ceará Mirim
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Gráfico 32 - Pirâmide etária- 2010 - Extremoz
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Gráfico 33 - Pirâmide etária- 2010 - Macaíba
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Gráfico 34 - Pirâmide etária- 2010 - Maxaranguape
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TOTAL
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Fonte: Tabelas e Gráficos elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, Censo Demográfico 2010.



               

Gráfico 38 - Pirâmide etária- 2010 - Parnamirim
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Gráfico 37 - Pirâmide etária- 2010 - Nísia Floresta
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Gráfico 36 - Pirâmide etária- 2010 - NatalFaixa Etária
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Gráfico 35 - Pirâmide etária- 2010 - Monte Alegre
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Fonte: Tabelas e Gráficos elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, Censo Demográfico 2010.
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Gráfico 39 - Pirâmide etária- 2010 - São Gonçalo do Amarante
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Gráfico 40 - Pirâmide etária- 2010 - São José de Mipibu
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Gráfico 41- Pirâmide etária- 2010 - Vera Cruz
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Fonte: Tabelas e Gráficos elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, Censo Demográfico 2010.
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Gráfico 42 - Estimativa da População Residente nos Municípios da RMN - 2013

               

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e Estimativa da População dos Municípios 2013. 
*Conforme estimativa da população dos municípios (IBGE, 2013). 
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Gráfico 43 - Densidade demográfica dos municípios da RMN - 2013

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - 2013.

Gráfico 44 - Taxa de crescimento dos municípios da RMN (2000 - 2013)

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - 2013.
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7.4 PRODUTO INTERNO BRUTO - 2011

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Produto Interno Bruto dos Municípios 2007-2011 (IBGE 2013). Dados 
sujeitos a revisão.
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Gráfico 45 - PIB dos municípios da RMN - 2011

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Produto Interno Bruto dos Municípios 2007-2011 (IBGE 2013). Dados 
sujeitos a revisão.
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Mapa 155 - Capitais brasileiras: localizações geográficas

RONDÔNIA (RO)

(AC)

(AM)

(RR)

(PA)

(AP)

(TO)

(MA)

(PI)

(CE)

(RN)

(PB)

(PE)

(AL)

(SE)

(BA)

(MG)

(ES)

(RJ)

(SP)

(PR)

(SC)

(RS)

(MS)

(MT)

(GO)

(DF)

REGIÃO NORDESTE

REGIÃO SUDESTE

REGIÃO SUL

REGIÃO CENTRO-OESTE

REGIÃO NORTE

ACRE

AMAZONAS

RORAIMA

PARÁ

AMAPÁ

TOCANTINS

MARANHÃO

PIAUÍ

CEARÁ

RIO GRANDE DO NORTE

PARAÍBA

PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

BAHIA

MINAS GERAIS

ESPÍRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

SÃO PAULO

PARANÁ

SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL

MATO GROSSO DO SUL

MATO GROSSO 

GOIÁS

DISTRITO FEDERAL

Porto Velho

Rio Branco

Manaus

Boa Vista

Belém

Macapá

Palmas

São Luís

Teresina

Fortaleza

Natal

João Pessoa

Recife

Maceió

Aracajú

Salvador

Belo Horizonte

Vitória

Rio de Janeiro

São Paulo

Curitiba

Florianópolis

Porto Alegre

Campo Grande

Cuiabá

Goiânia

Brasília

São Luís

Teresina

Fortaleza
Fernando de Noronha

Natal

João Pessoa

Recife

Maceió

Aracajú

Salvador

Vitória

Rio de Janeiro
São Paulo

Curitiba

Campo Grande

Cuiabá

Porto Velho

Rio Branco

Florianópolis

Porto Alegre

Belo Horizonte

Goiânia
Brasília

MAPAAM

RR
AP

PI

CE

PB

PE

AL
SE

BA

TO

GO

DF

ES

MG

RJ

RN

SP

MS

MT

RO

AC

PR

SC

RS

O
C

E
A

N
O

A
T

L
Â

N
T

IC
O

Belém

Manaus

Boa Vista

Macapá

Palmas

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e Estimativa da População dos Municípios 2013. 
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7.6 PRODUTO INTERNO BRUTO DOS MUNICÍPIOS DAS 
CAPITAIS - POSIÇÃO EM RELAÇÃO ÀS DEMAIS CAPITAIS, À 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO E AO PAÍS - 2011

PIB DOS MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS - POSIÇÃO EM RELAÇÃO ÀS CAPITAIS, À 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO E AO PAÍS – 2011

AO PAÍS

POSIÇÃO EM RELAÇÃO

PIB (R$ 1000) ÀS DEMAIS 
CAPITAIS

À UNIDADE DA 
FEDERAÇÃO

CENTRO-OESTE

NORTE

NORDESTE

SUDESTE

SUL

MUNICÍPIOS
DAS CAPITAIS

REGIÃO

PORTO VELHO

RIO BRANCO

MANAUS

BOA VISTA

BELÉM

MACAPÁ

PALMAS

SÃO LUÍS

TERESINA

FORTALEZA

NATAL

JOÃO PESSOA

RECIFE

MACEIÓ

ARACAJU

SALVADOR

BELO HORIZONTE

VITÓRIA

RIO DE JANEIRO

SÃO PAULO

CURITIBA

FLORIANÓPOLIS

PORTO ALEGRE

CAMPO GRANDE

CUIABÁ

GOIÂNIA

BRASÍLIA

9 492 315

4 491 017

51 025 146

5 103 274

19 666 725

5 625 811

3 736 563

20 798 001

11 403 516

42 010 111

12 266 519

10 107 596

33 149 385

13 743 391

9 222 818

38 819 520

54 996 326

28 357 258

209 366 429

477 005 597

58 082 416

11 429 916

45 506 017

15 722 330

12 406 461

27 668 222

164 482 129

22º

26º

6º

25º

14º

24º

27º

13º

20º

8º

18º

21º

10º

16º

23º

9º

5º

11º

2º

1º

4º

19º

7º

15º

17º

12º

3º

1º

1º

1º

1º

2º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

3º

1º

1º

1º

1º

1º

64º

136º

6º

122º

26º

107º

164º

24º

52º

9º

45º

58º

15º

39º

68º

12º

5º

18º

2º

1º

4º

51º

7º

35º

43º

20º

3º

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Produto Interno Bruto dos Municípios 2007-2011. (IBGE, 2013)
Dados sujeitos a revisão.
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Gráfico 46 - PIB dos municípios das capitais - 2011

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Contas Nacionais, Produto Interno Bruto dos 
Municípios 2007-2011. (IBGE, 2013)
Dados sujeitos a revisão.
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